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Bonecos: 
simbolismo 
da cultura 
popular 

JU circula 
para todos 
os leitores 

O JORNAL UNI­
VERSIT ARIO circula, a 
partir desta edição, 
introduzindo mudan­
ças, gráficas e edito­
riais, de acordo com 
as perspectivas de 
atingir o público em 
geral (antes era restri• 
to ao âmbito univtirsi­
tário), podendo ser ad· 
quirido nas principais 
bancas de revistas e 
jornais do Recife, ao 
preço simbólico de 
CrS 2,00. 
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Os valores artí.<;Ucos, 
culturais e folclóricos que 
representa o teatro de bo• 
necos; seu surgimento no 
BraslJ; dUlculdades por que 
11assa, atualmente; e a ten• 
tativa do Grupo Só-RISO, de 
Olinda, de dar uma nova fel• 
çíio a essa forma de teatro 
popular, salvando-a do desa• 

parecimento (pug. 9) 

Psiquiatria, um 

Vice-Reitor 

assume e quer 

Universidade 

desburocratizada 

O Vice-Reitor da UFPE, Prof. Geraldo 

Lafayette, durante a cerimônia de sua posse 

afirmou que a Universidade deve ser desbu­

rocratizada, a fim de que, ao lado de outros 

fatores, possa cumprir a contento a sua 

verdadeira missão. (pág 5) 

tema polêmico I 

Os loucos são realmente doentes, no sen• 
tido médico do termo? Há quem diga que 
não, inclusive psiquiatras. A loucura, 
desde a antigüidade, tem intrigado a opi­
nião pública, inspirando medo e até mes-

mo admiração. A psiquiatria surgiu, como 
ramo da medicina, com o fim específico de 
tratar as doenças mentais Hoje, a cha­
mada antipsiquiatria combate os métodos 
da psiquiatria clássica, criando uma 

orientação radical no âmbito da psico• 
patologia, para a qual a locura, como 
doença, não existe. O assunto é am­
plamente analisado nas páginas 10 e 

11. 

Professor diz como 
melhorar amadorismo 
Na página de esportes, o coordenador do Curso Superior de 

Educação Física e Técnica de Desportos da UFPE annlisn o sis­

tema empregado na preparação das nossas I epre�entações ama• 

doristicas em competições lntern.'lcionais, criticando os pontos 

[rucos e indicando novos métodos (pág 4) 

Caderno Literário 
lança novos poetas 

O Caderno Literário promove, nesta edição, novos 
va�ores no campo da poesia e da prosa. Há tam­
bém uma análise sobre aspectos técnicos e arte­
sanais da poesia de Marcus Accioly, que lança, 
neste ano, Sísifo, através da Editora Ouíron, de São 

· Paulo .

Pesquisador analisa problema 
da seca e aponta solução 

�� 

.. 

Professor da Uiversldade de S. José dos Campos (SP) t 
i h · t'f· 

mos ra os 
cam n os c1en 1 _rcos e técn_icos pelos quais se poderá acabar O terrível

ciclo das estiagens no Nordeste [pág. 12) 



An!h;o projeto 

Há quase quatorze anos, o ator 
Kirk Douglas vinha lutando para levar 
ao cinema o livro "One Flew üver The 
Cuckoo's Nest", um rom..'\Ilce escrito 
pelo ex en!ermelro Ken Kesey, umn es 
p(-cle de precursor da cultura pslco­
d,'lica A todo momento, o persistente 
Douglas ouvia sempre os estúdios di• 
zerem que o tema era ))Ouco comercial. 
Então, o ator perdeu a paciência e 
passou os direitos cinematográficos 
a seu filhO Michael Mas as grandes 
companhias continuavam a não acre­
ditar em qualquer possibilidade de 
êxito para o livro de Kesey, obrigan• 
do Michael a novas e hOméricas do­
ses de paci<lncL-i ,  Finalmente, ele 
convenceu o produtor de discos Saul 
Znentz a assumir parte dos custos do 
filmP E, depois de fundarem a ''Fan­
tasy Fllms·. convocaram o tcheco 
Mito.� Formnn para dirigi-lo . 

Uma loucura multo lúcida 

Mas Milos Forman fez certas exi 
gênclas. Por exemplo: disse que não 
gostaria de ver celebridades no elen­
co, afirmando: l!: difícil convencê-los 
a despirem a personalidade de astros 
e aceitarem a orientação de um dire-

C I N EM A

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Ulll estranho no ninho 

Hollywood sempre fol acll!!ada dP razer n�ócio 
rendoso, mas fútil, produzindo dramalhões ao gosto de 
fregueses absolutamente vazios. A mensagem de�ses 
subprodutos era Invariavelmente cor de rosa. Ora, 
nada como uma complacente visão de muudo, prlncl• 
paimente para aqueles cujas vidas não possuem JI, slg­
nUicação humana indispensável a toda e qualquer vida 
que se preze. Assim, filmes como . . .  E o Vento Levou, 
A Dama das Camélias, Aero))Orto 75, nada trouxeram 
de substancial às multidões que, tanto nos anos 40

como agora nos anos 70, lotam os cinemas para ver 

os seus ídolos. Contudo, Hollywood tez suas conces­
sões. De vez em quando, uma luz resplandecia nos 
complexo• e restejaclos estúdios de Los Angeles. Por 
exemplo: Glória Feita de Sangue, de Stanley Kubrlck. 
Ou A Beira do Abismo, de Howard Hawk�. Ou mes­
mo Casablanca, de Michael Curtiz, uma história apa• 
rentemente banal, mas rodada com extraordinária 
pericia, num elenco onde a então juvenil lngrid Ber• 
gman e o saudoso Humphrey Bogart têm um de• 
sempenho maravilhoso. 

tor" No entanto, no que diz respei­
to a Randle McMurphy, o persona­
gem mais importante do livro, For­
man mudou seus métodos e exigiu 
QnP o papel fosse entregue a Jack 
Nicholson . Em seguida, conduziu os 
membros de sua equipe para o Hos­
nit>I de Doentes Mentais de Salem, no 
Estado do Oregon, onde se fizeram 
todas as tomadas . 

McMurphy é um sujeito acusado de 
seduzir uma. menor de quinze anos . 
Enviado a uma prisão c,omum, todas 
as suas atitudes terminaram por con• 
vencer ns nutoridades de que ele não 
TY-1Ssa de um louco . Recambiado para 
um asilo psiquiátrico, onde deve ser 
observado, McMurphy inaugura no 
asilo a mais desenfreada anarquia. 
Desesperados, os funcionários da lns· 
tituiçíio têm o desprazer de vê-lo 
rortestando os proce5sos de cura, 
interrompendo ns sessões de terapia, 
organizando desvairadas brincadeiras 
com os pacientes e demonstrando ela• 
ramcnte sua alegria com tudo aquilo. 

Limites Imprecisos 

Para escolher os dezoito atores 
encarregados de contracenar com Nl­
cholson, o diretor entrevistou 900 pa• 

cientes do Hospital de Safem. Todo 
aquele que o procurava dizendo que 
sabia simular loucura era logo dls· 
pensado. É Forman quem diz: "De• 
sejava atores que se mostrassem tais 
quais são, gente capaz de perceber 
que, entre a esqmzofrenia e a arte de 
representar, os limites são muito im­
precisos" . Tudo isso faz lembrar um 
célebre diálogo entre Sócrates e o 
rapsodo Ion. onde o irônico filósofo 
tenta, a todo custo, confundir o inter­
locutor. Diz Sócrates: "Pois bem, 
Ion, que dirlamos de um homem, 
num · sacrifício ou festival, envolto 
em roupagens solenes, a fronte cingi­
da de uma coroa de louro, e que, 
embora não tenha sido roubado Por 
ninguém, irrompe em pranto, ou se 
mostra tomado de pânico, na presen­
ça de mais de vinte mil rostos amigos, 
quando ninguém o importuna ou 
causa o menor dano . Estará ele em 
seu juízo perfeito?" 

O filme de Milos Fonnan ludi­
briou as expectativas dos chefões de 
Hollywood Quando Audrey Hepburn, 
após a costumeira e charmosa pausa, 
proferiu o título da película vencedo­
ra, Um Estranho no Ninho (versão 
brasileira) acabava de conquistar o 
seu quinto Oscar - antes arrebatara 

TELEVISÃO 

Quando de sua recente v isita a Par is ,  

os de  diretor, ator, atriz e roteiro
adaptado . Na realidade, Forman é
responsável ))Or umn obra realista de 
relevante profundidade . utilizando o
asilo psiquiátrico como s!mbolo de
uma sociedade injusta, cruel e asfl·
xiante, ele fez crítica social do mais
alto nível . Faz já um certo tempo que
o cinema americano não oferece um 
filme tão sério como Um· Estranho no
Ninho - paradoxalmente realizado
por um tcheco Pode-se elogiá-lo,
ainda, por ter conseguido arrancar
dos atores tão comoventes Interpreta· 
ções . Nicholson está magnífico no 
papel de Ranclle McMurphy . Seu tem· 
peramento histrlõnico, ao qual se adere 
uma rara mas O))Ortuna dose de dro· 
maticidade, funciona, mnis uma vez,
admiravelmente . E confirma a opi·
nião daqueles que o consideram o
maior ator produzido pelo cinema
americano nos últimos quinze anos.
Também Louise Fletcher, atriz de te·
levisão praticamente desconhecidn,
aparece de maneira gratificante . Ela
é Hachet, a tir.inica enfermeira-chefe
res))Onsável pela ordem no asilo. :E:
mais: os dezoito pacientes mais se as·
semelham a atores experientes, cale• 
jados na arte da interpretação .
Enfim, ninguém saiu perdendo, muito
menos o público .

A espera de 
há uns  do i s  meses atrás,

o presidente Ernesto Geisel respondeu

a a lgumas perguntas que não estavam

precisamente no programa. Uma de las,

à Televisão bras i le i ra .  " Como vai a 

Televisão no Brasi l ? " ,  i ndagou o 

a lto mandatár io francês . 

melhores dias 
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fe ita pelo próprio anfitrião G iscard D 'Esta ing ,  

presidente da França, d iz ia  respeito 

E o teles�ctador d� bom gosto há de 
com'ir que a Televi iio no Brasil pouco tem a 
oferecer no cnmpo da Cultt•ra Estabelecida 
no país há 26 anos, com a Instalação da TV 
Tupi, nossa Tel�visão sempre sofreu de uma 
grave subnutrição mental O telespectador 
consdente gostaria de mudar o quadro, mas, 
pnra o telespectador. é diflcil. senão impos­
skel E mudar por que, se os diretores de 
nossas emissoras acham que estão dando exa­
tamente o que milhões de brasileiros dese­
jam? Enfim, a julgar pelo que vemos nas 
du.."!S mais poderosas emissoras do país, a 
Tt1pl e a Globo, a interrogação não é des­
cabida. 

A Tnpl 

A Tupi levou anos a !ia produzindo me• 
dí..>cres prog1'kl11a.s de comteidade . De fato, 
o co1iteüdo des�,..,. pr()ffrnmns era engrossado 
e, m pi�das e sltutlções as mnis estapafúr­
dias, n:imu. perfeita sintonia com o clima
11,b urdo dns ch,1nch:1das cinem11tográflcas da
Atliínt ida As chanchruias, contudo, eram
n,elhores, mesmo porque atendiam ao pres­
suposto de que o povo carioca é mcorrigi• 
velrnente humorista . Quer dizer, ns comédias 
cinematográficas eram melhores na medida 

em que possulam, pelo menos, uma certa
originalidade. Foram pioneirM, não presta­
ram tributo a ninguém 

Como ponto negativo, ainda pode ser 
creditado à TV Tupi o fato de ela pouco ter 
se importado com a música erudita . De 
fato, os mestres da müsica sempre estive­
ram estranhamente ausentes da Televisão 
Tupi Só recentemente, já dentro da progra­
mar.il() oriunda do Mini�térlo da Educação 
e Cultura, é que o te!e'l'!)CCtador da emissora 
teve a felicidade de deparar com audições 
de boa música Mas, formando um visível 
contraste com os raros empreendimentos 
culturnls de bom nível, a Tupi é responsá· 
vel por um outro tipo de programa cuja má 
qualidade salta à vista Na realidade, a te­
lenovela - o programa em questão - é um 
dos piores subprodutos culturais Impingidos 
ao telespectartor brasileiro . E as telenovelas 
produzidas pela emissora dão, quase sem· 
pre, uma falsa Idéia de todo e qualquer tipo 
de realidade enfocado. Pois as hist.órias são 
insustentáveis do ponto de vista da verda­
de. Pois as situações, criadas para o prazer 
exclusivo ele um público mal informado, são, 
além de trouxas, tendenciosas. E as inter­
pretações nunca são boas, pois os mais con• 
vincentes atores trabalham na Rede Globo. 

E a Globo? 

A Rede Globo de Televlsi1o já alcançou 
seus dez anos de existência Durante esse 

" Do ponto de v ista técn ico, 

é uma das melhores do mundo; a programação, 

porém, a inda é muito comercia l " .  

ponderou o pres idente bras i le i ro .  

período ela procurou, e atingiu, um alto grau 
de aperfeiçoamento técnico Qualquer obser• 
vador imparcial pode notar que o fantasma 
da improvisação, que sempre caracterizou a 
TV no Brasil, desapareceu completamente 
da Globo As falhas técnica.� acumuladas du­
rante um dln inteiro de programação são 
mínimas . 

Em compensação, é simplesmente impos­
slvel se fazer algo simples na Globo. E a 
exagerada preocupação com a forma leva. 
obviamente, ao desleixo do conteúdo . Os 
exemplos são vários Um deles, o especial 
Sandra & Ylléle (26 03. 76), recebeu do cri• 
tico Dagomlr Marque,J a qualificação de 
"exuberante como um show de Las Vegas e 
tão belo quanto um programa de Moaclr 
Franco" .  Levando-se em conta os fantásticos 
índices de audiência da emissora (vinte ou 
trinta milhões de pessoas devem as�lstir aos 
seus programas, segundo pesquisas maiS ou 
menos abalizadas) ,  não é muito confortador 
verificar que o conteúdo dos programas da 
Rede Globo deixa a desejar. Somos ci<ia­
dãos de um pais onde não há nada, em ter­
mos culturais, que atinja tanta gente . 

Hor.írlo vazio 

A partir de 1.· de agosto, o apresentador 

Silvio Santos não mais comandará o sell 
longo e fútil programa de auditório . Rapl· 
damente, a Globo providenciou novos pro­
gramas para ocupar o horário deixado vago 
por Sílvio - que dispunha de inacreditáveiS 
oito horas para alegrar, de maneira discu• 
tlvel, centenas de moças da classe média 
paulistana . "Novos programas?", perguntam 
aqueles a quem a emissora veicula suas men· 
sagens . Infelizmente, nem tanto . DolS 
desses programas, por exemplo, estão ape­
nas voltando, e só Deus sabe por quanto 
tem))(): O Planeta doR l\facacos, de origem 
americana, e l\loaclr Franco Show, auditó­
rio, trazendo cantores e músicos e incluindo 
sequências de duvidoso humor, tudo sob o 
comando do indefectlvel Moaclr Franco 

E continuam os enlatados americanos 
Uma Porção de filmes pollcm1s sobrecarre­
gados por uma incrlvel dose de violência, 
estupros, roubos e assassinatos, mas sem o 

seu necessário equivalente ))()ético 

Até que, tocados Por um providencial 
ralo de luz, os res))Onsávels pelos nossos 
Canais de televisão resolvam premiar os te• 
!espectadores com uma programação mais
sensível e inteligente . Até lá, estaremos à
espera de melhores dias 
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J ornai Universitário nas Bancas 

Está facu ltada a le itura do JOR­
NAL UN IVERSITARIO ao g rande 
público, a part i r  desta ed ição . Em 
cada f im de mês, o l eitor i nteressa­
do nos assuntos un iversitários. cul ­
turais  e artísticos em gera l ,  pode 
adqu i r i r  exemplares deste periód ico 
ao preço s imból ico de CrS 2 ,00, nas 
principais bancas de revistas e jornais 
do Recife . 

A r,emessa do JU ,  no entanto, 
para as b ib l iotecas, iostltu ições de 
ens ino e pesqu isas , do Bras i l  e de 
outros países , com as quais a Un iver­
sidade Federal de Pernambuco man­
tém i nt,ercâmbio, bem como para as 
autoridades constitu ídas , não sofrerá 
solução de continu idade . A sua ven­
dagem, através dos estabelecimentos 
que operam no ramo, objetiva ati ng ir  
o grande públ ico ,  posto que, ao con­
trário do que pensam alguns , um
jornal un iversitário pode prestar re le­
vantes serviços à comunidade, mer­
cê da própr ia missão da Un iversida­
de .

Até a ed ição anterior, estava a 
ci rculação do JU restrita ao âmbito 
un ivers itár io,  o que Já era suficiente
para o justif ica r .  Dentro de um p la­
nejaty1ento rac iona l ,  no entanto, ana­
l isando-se os d iversos aspectos que
envolvem o assunto, o d i retor do De­
partamento de Ext,ensão Cu ltural
(através do qual é editado) propôs ao
Reitor Paulo Maciel a poss ib i l idade
de levar o JU ao grande púb l ico e, ele

pronto, o a lto d i r igente da UFPE 
aprovou a idéia . 

Está o Reitor Pau lo Mac ie l .  per­
feitamente identificado com o verda­
deiro espírito un ivers itário, po is ,  se 
o objetivo da Un ivers idade é viver
com e para a comunidade, não pode­
ria ser d i ferente a sua reação, posto
que o JORNAL UN IVERSITARIO,  como
veícu lo de d ifusão do trabalho da
UFPE, em princípio, destina-se a ser
mais um elo de l iga•ção, uma ponte ,
mesmo, capaz de,  ao lado de outros
órgãos como a Telev isão Un ivers itá­
ria Canal 1 1  e a Rádio Un iversitária ,
prestar relevantes serviços ao públ i­
co, informando-o e orientando o ,  de
forma i mparcia l  e sem comprometi­
mentos , a não ser com a verdade
científ ica, cultural e artística .

Não se trata de uma in ic iativa 
pioneira, uma vez que, em outros paí­
s,es - América do Norte , por exem­
plo -. há jornais un iversitários que 
c i rculam para o grande públ ico, i n­
c lus ive d iariamente . Poderão, agora , 
estudantes , professores, pesqui sado­
res e d i rigentes univers itários ma­
n ifestar,  de públ ico, suas op in iões, 
aná l i ses de temas, quer envolvam ou 
não a Un iversidade, oferecendo ao 
mesmo tempo sugestões a questões 
d iversas . O JORNAL UN IVERSITARIO 
é o seu veícu lo de l igação com o pú­
b l ico, doravante, dentro de critérios 
dos quais não pode fug i r  o traba lho 
un ivers itário . 

Prof . Amilcar dirige Centro 
O Primeiro Diretor do 

Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas, da Universidade 
Federal de Pernambuco, é o 
Professor Amllcar de Olivei• 
ra Bezerra Durante a posse 
foi saudado pelo Professor 
Telmo Frederico Maciel que 
afirmou, entre outros pontos: 

"O Centro de Ciências So· 
clais Aplicadas há de ser um 
dos maiores centros desta 
Universidade, se souber in­
tegrar Se souber integrar 
ensino e pesquisa. e ensino 

e pesquisa, concomitante• 
mente nas áreas integradas 
de Economia, Administra­
ção, Contabilidade, e por 
que não dizer, levando seus 
tentáculos a outras inter· 
relações: como Engenharia, 
especialmente Engenharia de 
Produção com Sociologia, 
ele'' . 

Ressaltou, ainda, que 
"esta Faculdade não teve mo­
mentos felizes em certa hOra. 
Chegou a ser classificada, in­
justamente, é verdade, mas 

deu cabimento a isto, como 
uma das piores Faculdades 
de Ciências Econômicas do 
País E hoje, como vemos 
nós, é uma das melhores do 
País" . 

Lembrou que Oliveira 
Bezerra foi o seu assistente 
de Econometria, na antiga 
Faculdade de Ciências Econô­
micas e, Por lsSO mesmo, sen­
tia-se multo feliz em vê-lo 
assumir a direção do Centro 
de Ciências Sociais Aplica­
das , 

Produção científica repercute 
A produção científica e 

intelectual dos professores e 
pesquisadores da Universida­
de Federei de Pernambuco 
vem alcnnçando ampla reper­
cussão em outros centros de 
estudos, do Pais e no Exte­
rior . 

Recentemente. a UFPE 
recebeu correspondência do 
Conselho Nacional de Pesqui­
sas do Egito solicitando exem­
plares da revista do Institu­
to de Antibióticos, dirigido 

pelo Professor Oswaldo Gon• 
çalves de Lima 

O pedido veio por Inter• 
médio da Embaixada do l3ra• 
sll no Cairo, e relaciona os 
seguintes artigos da referida 
revista: 

Vol. 1 (part. 1 )  PP 23 · 31 
( 19581 ;  Vol. l (part. 2 )  PP 
107 • 1 14 0958); Vai. 2 (part . 
2/2) PP 3 - 6  ( 1958) ;  Vol . 3 
(part. l) pp 61 · 92 ( 1960;

• Vai. 4 (part , 1 /21 pp 3 - 17
0962, e, ela revista "Qualitns

Plant Maleria Veg"l;  Vol . 9 
(part . 3) PP 257 • 285 
( 1963) , 

O Departamento de Co­
operação Cultural, Cientifica 
e Tecnológica < DCT) do MI• 
nistério das Relações Exte­
riores do Brasil, agradece a 
remessa dos exemplares, ao 
mesmo tempo que destaca o 
trabalho científico e cultural 
que vem sendo desenvolvido 
pela Unlversidade Federal de 
Pernambuco . 
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Catálogo enumera produção 
científica nas diversas 
áreas do saber da UFPE 

Encontra-se em andamento grande número de  pesquisas 
em todas as áreas do saber na Universidade Federal de Per­
nambuco 

A Pró-Reitoria ele Pesquisas e Pós-Graduação publicou, 
no ano passado, Catálogo das pesquisas realizadas por pro­
fessores da UFPE, num totnl de 434 trabalhos publicados, 
58 cm fase de publicação e 335 em desenvolvimento. Sabe-se 
que pesquisas caracterizam o moderno conceito de universi­
dade como sinônimo ele centro criador do saber. Re�salte­
se que esta publicação é a primeira que se faz, no gênero: 
reúne, de forma sintética, as atividades de pesquisas desen­
volvidas no âmbito de cada Departamento durante o período 
1971/1974 , 

Das pesquisas em desenvolvimento, com término provável 
para este ano ou o próximo, destacnmos: 

Função do Abastecimento na área l\'letropolllana do Gran­
de Rccirc, do pesquisador Moysés Agamenon Sampaio 
Andrade, com objetivo de estudar a função do abastecimento 
na área metropolitana do Grande Recife ; 

Olinda, Estudo de Crescimento da Cidade - História e 
Arte, que tem como pesquisador principal o prof José LUlz 
Mota Menezes e como colaboradores José Eduardo Tinoco 
Glauciano Silva e Gustavo José Bandeira 

Essa pesquisa tem por objetivo pennitir uma visão hls. 
tórico-art!sticn do crescimento da cidade, objetivando suas 
construções mais antigas e ruas que se mantiveram fiéis 
ao traçado original quinhentista. 

Projeto de Estudo Coordenado da Norma Lingüística 
Urbana Culta, cujo objetivo é o de descrever a língua culta 
falada no Brasil, por melo de levantamento da língua pa­
drão, falada por uma classe social culta . 

O pesquisador principal é o Prof . José Brasileiro Vllano­
va, {Coordenndor Regional) .  São colaboradores: Adair Plácio, 
Edlleuza Silva, José Ricardo Paes Barreto, Maria Núbia da 
C .  Borges e Piedade Moreira de Sá. 

Esse levantamento da Norma Lingülstica teve inicio cm 
1971, estando seu término previsto para 1980 

Cálculos do Tipo Orbitais l\folecnlarcs nos Sistemas 
Moesbauer, do pesquisador, Pro! . Ira Mark Drinn, - pesquisa 
iniciada em 1967 com término previsto para este ano -, tem 
como objetivo, usando método CNDO/2 .. + calcular as den­
sidades eletrônicas na série VE ( l•X•l, 2: dlmidoetano) como 
uma "molecular modelo" devido ao tamalÜlo proibitivo ela 
fenantrolina . 

Síntese d1- Derivados do Glloxal, que tem como pesqui­
sador principal o Prof . Alexandre Ricardo Pereira Schuler e, 
como colaboradores, Ivan Leônclo d'Albuquerque, Cassilda 
Lenl Schuler, Lúcia Helena Aguiar de Souza, tem por objeti­
vo encontrar outros derivados que apresentem ação melhorada 
relativamente ao metil glioxal . 

Aquecimento de Plasmas por Radiação na Prcsrnça de 
Campos �lagnéticos Fortes que tem como pesquisador prin­
cipal o bolsista M A Amato e como colaborador L. c .  M 
Miranda , Objetivo: entender melhor os processos de aqueci­
mento de plasmas em campos magnéticos fortes quando sub• 
metidos a um feixe Intenso de radiação . Até agora. o problema 
de aquecimento só foi estudado para plasmas ou na ausência 
de campos magnéticos ou na presença de campos fracos Pre­
tendemos estender essas teorias para o caso de campos fortes 

Estudo da Esterlllcação do Colesterol no Plasma e Fígado 
de Camundongos Normais e Esqulstossomótlcos e no Plns• 
ma de Pacientes Portadores de Esqulstossomo. e lllansOnlca 
cujo pesquisador principal é o Prof . Dalmo N. C. de Oli 
veira e tem os seguintes colaboradores: James Owen, Sula­
mitha Borges, Vera Lúcia Ramalho, Yeda Maria Ceehlnel, 
Joselito S Medeiros, José Carlos de M Costa, Levy dos 
Santos Guedes, Maria das Graças Branco, Walsila G .  de 
Melo , 

Essa pesquisa foi iniciada em 1970 e tem término pre• 
visto para este ano, seu objetivo é o estudo da participação 
de uma série de fatores que Podem estar envolvidos na di• 
minuição das concentrações de colesterol esterificado no 
plasma e flgndo esquistossomóticos como sejam: concen­
tração da enzima esterlflcante, concentração dos substratos de 
reação, presença anormal de inibidores da esterificação, prc• 
sença anormal da atividade hldrolilica sobre ésteres do coles­
terol 

Determinação de Aminoácidos em l'lanl119 Forragelras: 
Set.írla Sphacelata; Serghum Sudanensls; Andro11ogon Selka­
nus; Digltária Decumbcns; Hlparahenla Dl11lanon e Tri\1s.1c1•m 
Dac(i!oldes. 

Pesquisador principal, Prof Ed Paschoal Carrazzoni e 
colaboradores M. M. C Wanderley e O E .  Silva 

Essa pesquisa começou em 1971 e tem término provável em 
19'78, seu objetivo é o estudo do conteúdo em ácidos e.mina• 
dos de algumas plantas !orrageiras de uso corrente . 

História llo Nordeste no Período de 1500 11 16:lO 
do Pro( José Antonio Gonçalves, iniciada cm 1970, con1 
término provável para este ano, tem por objetivo o de es­
crever uma história do Nordeste do Brasil e especialmente 
de Pernambuco no período citado 

Liberalismo e Constltuclonallsmo no s�c. IX, do Porr 
Nelson Saldanha, com · término previsto para este ano, tem 
por objetivo: Preparação de um estudo sobre o tema corres­
pandendo a tópico dos cur,;os dncios nos mestrados de DI• 
rei to e História .  

Nutrição e Estrutura Social, lem como pesquisador prin• 
cipal o Prof Heraldo P .  Souto Maior e como colaborador 
Elvira Flávia L. de Carvalho . 

Iniciada em 1972 tem término previsto pnra o corrente 
ano e Por objetivo colocar cm evidência a contribuição das 
Ciências Sociais para a compreensão dos problemas de saú­
de nas áreas subdesenvolvidas . 

Livro de Amaro 
recomendado em 

Quintas é 
São Paulo 

O Professor Mlchel M .  Debruo, coordenador da Pós­
Graduação em Ciências Pol!ticas da Universidade Estadual 
de Campinas (SP),  coMldera o livro do Professor Amaro 
Quintas - O Sentido Social dn Revolução Pralelra - "funda­
mental para a inteligência do Brasil Imperial, e que recomendo 
calorosamente a todos os alunos que empreendem teses de 
Mestrado de Polltlca relacionadas com aquele período. ulndn 
que o foco da onúllsc não seja Pernambuco• .  

O trabalho do Professor Nelson Saldnnha - História das 
Idéias PoliUcas no Brasil - mereceu idênticas referências 
por parte do Prof . Michel M Debruo, que solicitou Inclusive 
exemplares da obra 

Comissão elogia 
nível das aulas 
de EPB da U FPE 

O Presidente da Comis­
são Nacional de Moral e 
Civismo, Professor Geraldo 
Montedõnio, remeteu ao Pro­
fessor Joel Pontes, Coordena­
dor de Estudo de Problemas 
Brasileiros na Universidade 
Federal de Pernambuco, ofi­
cio agradecendo a remessa 
da publicação mais rE>cente 
sobre EPB, 

Tem o seguinte teor .J. 
correspondência: 

"Recebemos com satisfa• 
ção o exemplar que V .  Sn, 
teve a gentileza de nos en­
viar, da publicação F.PB -
Aulas de 1975, da Unlversl­
d.1<10 Federal de Pernambuco, 
onde o ilustre Professor 
exerce, com exemplar desve• 
l;i, a !unção de CoordeMdor 
l:J Estudo de Problemas 
:C::-�ilciros. 

A publicação em apreço, 
cm seu conteúdo e no desen­
volvimel'lto dos trabalhos, 
todos eles confiados a com­
petentes especialistas, refie• 
te a seriedade com que a 
Universidade Federal de 
Pernambuco e essa Coorde­
nação, em particular. enca• 
ram o ensino da referida 
disciplina, de significaçi,o 
decisiva para a compenetra· 
çiio cívica dos jovens brasi• 
lclros . 

Manlfestanclo os nossos 
aplausos a V .  Sl\ . e n seu 
experµncntado corpo de As· 
sessores pela continuidade 
do esforço assinalndo onunl 
mente pela divulgação lm• 
pressa das aulas de EPD 
nessa Universidade, valemo­
nos do ensejo para reiterar­
lhe nossos protestos ele 

apreço e consldcrnç,10" .  

Mestre divulga 
nossa l iteratura 
para americanos 

Frederlck Charles Hesso 
Garcia, radicado como pro 
fessor há 17 anos nos Estados 

Unidos, e Catedrático de 
Llngua Portuguesa, nu Aca­
demia Militar desse pais, crn 
West Polnt, numa promoção 
do DEC, através de contnc• 
to do Prof , Lucflo Varcjiio 
Filho, pronunciou este mês 
no Instituto de Letrus da 
UFPE . ,  uma con!erõnda SO· 
bre o titulo: "Guim!l.rÜes 
Rosa: Escritor de F.x))Orta­
çiío", onde procurou analisar 
a presença desse escrito1 
brasileiro na Inglaterra e 
nos E�tados Unidos . 

Para chegar 11s conclu 
sões que chegou, o conferen , 
ci�tll examinou as obras tra 
duzldas em Inglês, bem como 
a rcnçüo da critica inglesa 
Além disso, analisou estudos, 
ensaios "Tese de Doutora, 
monto", aparecido sobre Gui 
marães Roi;a . 

O prof Frederick é au­
tor de vários outros tra ba• 
lhos, entre conferênclQS e 
ensaios, sobre vários csc1 ito­
res, tanto brasileiros como 
portugueses . Sua tose de 
PHD, foi "VL�1ío Americana 
das Letras Brasileiros", na 
Universidade de Nova YOl'k 

O prof . confessou que 
nos Estados Unidos preva lo• 
ce, ainda que hoje em menor 
escala, uma proocupaçíio 
com o exótico de nossa cul­
tura; e, dessa forma, autores 
de vultos como Machado de 
Assis só começaram a apare­
cei: lá, em tradução, a partir 
de 1952 l!:rlco Verlsslmo, 
Jorge Amado, Grocillano Ra• 
mo&, e alguns pensadores 
brasileiros, como Euclldes 
da Cunha, Sllvlo Romero 11 
Gilberto Frcyre e poetas 
como Manuel Bandeira, Car• 
los Drumond de Andrade o 
João Cabral de Mello Neto, 
são os nossos autores, entre 
prosadores e poetas, mais dí • 
vulgado� nos Estados Unidos, 
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An!h;o projeto 

Há quase quatorze anos, o ator 
Kirk Douglas vinha lutando para levar 
ao cinema o livro "One Flew üver The 
Cuckoo's Nest", um rom..'\Ilce escrito 
pelo ex en!ermelro Ken Kesey, umn es 
p(-cle de precursor da cultura pslco­
d,'lica A todo momento, o persistente 
Douglas ouvia sempre os estúdios di• 
zerem que o tema era ))Ouco comercial. 
Então, o ator perdeu a paciência e 
passou os direitos cinematográficos 
a seu filhO Michael Mas as grandes 
companhias continuavam a não acre­
ditar em qualquer possibilidade de 
êxito para o livro de Kesey, obrigan• 
do Michael a novas e hOméricas do­
ses de paci<lncL-i ,  Finalmente, ele 
convenceu o produtor de discos Saul 
Znentz a assumir parte dos custos do 
filmP E, depois de fundarem a ''Fan­
tasy Fllms·. convocaram o tcheco 
Mito.� Formnn para dirigi-lo . 

Uma loucura multo lúcida 

Mas Milos Forman fez certas exi 
gênclas. Por exemplo: disse que não 
gostaria de ver celebridades no elen­
co, afirmando: l!: difícil convencê-los 
a despirem a personalidade de astros 
e aceitarem a orientação de um dire-

C I N EM A

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Ulll estranho no ninho 

Hollywood sempre fol acll!!ada dP razer n�ócio 
rendoso, mas fútil, produzindo dramalhões ao gosto de 
fregueses absolutamente vazios. A mensagem de�ses 
subprodutos era Invariavelmente cor de rosa. Ora, 
nada como uma complacente visão de muudo, prlncl• 
paimente para aqueles cujas vidas não possuem JI, slg­
nUicação humana indispensável a toda e qualquer vida 
que se preze. Assim, filmes como . . .  E o Vento Levou, 
A Dama das Camélias, Aero))Orto 75, nada trouxeram 
de substancial às multidões que, tanto nos anos 40

como agora nos anos 70, lotam os cinemas para ver 

os seus ídolos. Contudo, Hollywood tez suas conces­
sões. De vez em quando, uma luz resplandecia nos 
complexo• e restejaclos estúdios de Los Angeles. Por 
exemplo: Glória Feita de Sangue, de Stanley Kubrlck. 
Ou A Beira do Abismo, de Howard Hawk�. Ou mes­
mo Casablanca, de Michael Curtiz, uma história apa• 
rentemente banal, mas rodada com extraordinária 
pericia, num elenco onde a então juvenil lngrid Ber• 
gman e o saudoso Humphrey Bogart têm um de• 
sempenho maravilhoso. 

tor" No entanto, no que diz respei­
to a Randle McMurphy, o persona­
gem mais importante do livro, For­
man mudou seus métodos e exigiu 
QnP o papel fosse entregue a Jack 
Nicholson . Em seguida, conduziu os 
membros de sua equipe para o Hos­
nit>I de Doentes Mentais de Salem, no 
Estado do Oregon, onde se fizeram 
todas as tomadas . 

McMurphy é um sujeito acusado de 
seduzir uma. menor de quinze anos . 
Enviado a uma prisão c,omum, todas 
as suas atitudes terminaram por con• 
vencer ns nutoridades de que ele não 
TY-1Ssa de um louco . Recambiado para 
um asilo psiquiátrico, onde deve ser 
observado, McMurphy inaugura no 
asilo a mais desenfreada anarquia. 
Desesperados, os funcionários da lns· 
tituiçíio têm o desprazer de vê-lo 
rortestando os proce5sos de cura, 
interrompendo ns sessões de terapia, 
organizando desvairadas brincadeiras 
com os pacientes e demonstrando ela• 
ramcnte sua alegria com tudo aquilo. 

Limites Imprecisos 

Para escolher os dezoito atores 
encarregados de contracenar com Nl­
cholson, o diretor entrevistou 900 pa• 

cientes do Hospital de Safem. Todo 
aquele que o procurava dizendo que 
sabia simular loucura era logo dls· 
pensado. É Forman quem diz: "De• 
sejava atores que se mostrassem tais 
quais são, gente capaz de perceber 
que, entre a esqmzofrenia e a arte de 
representar, os limites são muito im­
precisos" . Tudo isso faz lembrar um 
célebre diálogo entre Sócrates e o 
rapsodo Ion. onde o irônico filósofo 
tenta, a todo custo, confundir o inter­
locutor. Diz Sócrates: "Pois bem, 
Ion, que dirlamos de um homem, 
num · sacrifício ou festival, envolto 
em roupagens solenes, a fronte cingi­
da de uma coroa de louro, e que, 
embora não tenha sido roubado Por 
ninguém, irrompe em pranto, ou se 
mostra tomado de pânico, na presen­
ça de mais de vinte mil rostos amigos, 
quando ninguém o importuna ou 
causa o menor dano . Estará ele em 
seu juízo perfeito?" 

O filme de Milos Fonnan ludi­
briou as expectativas dos chefões de 
Hollywood Quando Audrey Hepburn, 
após a costumeira e charmosa pausa, 
proferiu o título da película vencedo­
ra, Um Estranho no Ninho (versão 
brasileira) acabava de conquistar o 
seu quinto Oscar - antes arrebatara 

TELEVISÃO 

Quando de sua recente v isita a Par is ,  

os de  diretor, ator, atriz e roteiro
adaptado . Na realidade, Forman é
responsável ))Or umn obra realista de 
relevante profundidade . utilizando o
asilo psiquiátrico como s!mbolo de
uma sociedade injusta, cruel e asfl·
xiante, ele fez crítica social do mais
alto nível . Faz já um certo tempo que
o cinema americano não oferece um 
filme tão sério como Um· Estranho no
Ninho - paradoxalmente realizado
por um tcheco Pode-se elogiá-lo,
ainda, por ter conseguido arrancar
dos atores tão comoventes Interpreta· 
ções . Nicholson está magnífico no 
papel de Ranclle McMurphy . Seu tem· 
peramento histrlõnico, ao qual se adere 
uma rara mas O))Ortuna dose de dro· 
maticidade, funciona, mnis uma vez,
admiravelmente . E confirma a opi·
nião daqueles que o consideram o
maior ator produzido pelo cinema
americano nos últimos quinze anos.
Também Louise Fletcher, atriz de te·
levisão praticamente desconhecidn,
aparece de maneira gratificante . Ela
é Hachet, a tir.inica enfermeira-chefe
res))Onsável pela ordem no asilo. :E:
mais: os dezoito pacientes mais se as·
semelham a atores experientes, cale• 
jados na arte da interpretação .
Enfim, ninguém saiu perdendo, muito
menos o público .

A espera de 
há uns  do i s  meses atrás,

o presidente Ernesto Geisel respondeu

a a lgumas perguntas que não estavam

precisamente no programa. Uma de las,

à Televisão bras i le i ra .  " Como vai a 

Televisão no Brasi l ? " ,  i ndagou o 

a lto mandatár io francês . 

melhores dias 
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fe ita pelo próprio anfitrião G iscard D 'Esta ing ,  

presidente da França, d iz ia  respeito 

E o teles�ctador d� bom gosto há de 
com'ir que a Televi iio no Brasil pouco tem a 
oferecer no cnmpo da Cultt•ra Estabelecida 
no país há 26 anos, com a Instalação da TV 
Tupi, nossa Tel�visão sempre sofreu de uma 
grave subnutrição mental O telespectador 
consdente gostaria de mudar o quadro, mas, 
pnra o telespectador. é diflcil. senão impos­
skel E mudar por que, se os diretores de 
nossas emissoras acham que estão dando exa­
tamente o que milhões de brasileiros dese­
jam? Enfim, a julgar pelo que vemos nas 
du.."!S mais poderosas emissoras do país, a 
Tt1pl e a Globo, a interrogação não é des­
cabida. 

A Tnpl 

A Tupi levou anos a !ia produzindo me• 
dí..>cres prog1'kl11a.s de comteidade . De fato, 
o co1iteüdo des�,..,. pr()ffrnmns era engrossado 
e, m pi�das e sltutlções as mnis estapafúr­
dias, n:imu. perfeita sintonia com o clima
11,b urdo dns ch,1nch:1das cinem11tográflcas da
Atliínt ida As chanchruias, contudo, eram
n,elhores, mesmo porque atendiam ao pres­
suposto de que o povo carioca é mcorrigi• 
velrnente humorista . Quer dizer, ns comédias 
cinematográficas eram melhores na medida 

em que possulam, pelo menos, uma certa
originalidade. Foram pioneirM, não presta­
ram tributo a ninguém 

Como ponto negativo, ainda pode ser 
creditado à TV Tupi o fato de ela pouco ter 
se importado com a música erudita . De 
fato, os mestres da müsica sempre estive­
ram estranhamente ausentes da Televisão 
Tupi Só recentemente, já dentro da progra­
mar.il() oriunda do Mini�térlo da Educação 
e Cultura, é que o te!e'l'!)CCtador da emissora 
teve a felicidade de deparar com audições 
de boa música Mas, formando um visível 
contraste com os raros empreendimentos 
culturnls de bom nível, a Tupi é responsá· 
vel por um outro tipo de programa cuja má 
qualidade salta à vista Na realidade, a te­
lenovela - o programa em questão - é um 
dos piores subprodutos culturais Impingidos 
ao telespectartor brasileiro . E as telenovelas 
produzidas pela emissora dão, quase sem· 
pre, uma falsa Idéia de todo e qualquer tipo 
de realidade enfocado. Pois as hist.órias são 
insustentáveis do ponto de vista da verda­
de. Pois as situações, criadas para o prazer 
exclusivo ele um público mal informado, são, 
além de trouxas, tendenciosas. E as inter­
pretações nunca são boas, pois os mais con• 
vincentes atores trabalham na Rede Globo. 

E a Globo? 

A Rede Globo de Televlsi1o já alcançou 
seus dez anos de existência Durante esse 

" Do ponto de v ista técn ico, 

é uma das melhores do mundo; a programação, 

porém, a inda é muito comercia l " .  

ponderou o pres idente bras i le i ro .  

período ela procurou, e atingiu, um alto grau 
de aperfeiçoamento técnico Qualquer obser• 
vador imparcial pode notar que o fantasma 
da improvisação, que sempre caracterizou a 
TV no Brasil, desapareceu completamente 
da Globo As falhas técnica.� acumuladas du­
rante um dln inteiro de programação são 
mínimas . 

Em compensação, é simplesmente impos­
slvel se fazer algo simples na Globo. E a 
exagerada preocupação com a forma leva. 
obviamente, ao desleixo do conteúdo . Os 
exemplos são vários Um deles, o especial 
Sandra & Ylléle (26 03. 76), recebeu do cri• 
tico Dagomlr Marque,J a qualificação de 
"exuberante como um show de Las Vegas e 
tão belo quanto um programa de Moaclr 
Franco" .  Levando-se em conta os fantásticos 
índices de audiência da emissora (vinte ou 
trinta milhões de pessoas devem as�lstir aos 
seus programas, segundo pesquisas maiS ou 
menos abalizadas) ,  não é muito confortador 
verificar que o conteúdo dos programas da 
Rede Globo deixa a desejar. Somos ci<ia­
dãos de um pais onde não há nada, em ter­
mos culturais, que atinja tanta gente . 

Hor.írlo vazio 

A partir de 1.· de agosto, o apresentador 

Silvio Santos não mais comandará o sell 
longo e fútil programa de auditório . Rapl· 
damente, a Globo providenciou novos pro­
gramas para ocupar o horário deixado vago 
por Sílvio - que dispunha de inacreditáveiS 
oito horas para alegrar, de maneira discu• 
tlvel, centenas de moças da classe média 
paulistana . "Novos programas?", perguntam 
aqueles a quem a emissora veicula suas men· 
sagens . Infelizmente, nem tanto . DolS 
desses programas, por exemplo, estão ape­
nas voltando, e só Deus sabe por quanto 
tem))(): O Planeta doR l\facacos, de origem 
americana, e l\loaclr Franco Show, auditó­
rio, trazendo cantores e músicos e incluindo 
sequências de duvidoso humor, tudo sob o 
comando do indefectlvel Moaclr Franco 

E continuam os enlatados americanos 
Uma Porção de filmes pollcm1s sobrecarre­
gados por uma incrlvel dose de violência, 
estupros, roubos e assassinatos, mas sem o 

seu necessário equivalente ))()ético 

Até que, tocados Por um providencial 
ralo de luz, os res))Onsávels pelos nossos 
Canais de televisão resolvam premiar os te• 
!espectadores com uma programação mais
sensível e inteligente . Até lá, estaremos à
espera de melhores dias 
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J ornai Universitário nas Bancas 

Está facu ltada a le itura do JOR­
NAL UN IVERSITARIO ao g rande 
público, a part i r  desta ed ição . Em 
cada f im de mês, o l eitor i nteressa­
do nos assuntos un iversitários. cul ­
turais  e artísticos em gera l ,  pode 
adqu i r i r  exemplares deste periód ico 
ao preço s imból ico de CrS 2 ,00, nas 
principais bancas de revistas e jornais 
do Recife . 

A r,emessa do JU ,  no entanto, 
para as b ib l iotecas, iostltu ições de 
ens ino e pesqu isas , do Bras i l  e de 
outros países , com as quais a Un iver­
sidade Federal de Pernambuco man­
tém i nt,ercâmbio, bem como para as 
autoridades constitu ídas , não sofrerá 
solução de continu idade . A sua ven­
dagem, através dos estabelecimentos 
que operam no ramo, objetiva ati ng ir  
o grande públ ico ,  posto que, ao con­
trário do que pensam alguns , um
jornal un iversitário pode prestar re le­
vantes serviços à comunidade, mer­
cê da própr ia missão da Un iversida­
de .

Até a ed ição anterior, estava a 
ci rculação do JU restrita ao âmbito 
un ivers itár io,  o que Já era suficiente
para o justif ica r .  Dentro de um p la­
nejaty1ento rac iona l ,  no entanto, ana­
l isando-se os d iversos aspectos que
envolvem o assunto, o d i retor do De­
partamento de Ext,ensão Cu ltural
(através do qual é editado) propôs ao
Reitor Paulo Maciel a poss ib i l idade
de levar o JU ao grande púb l ico e, ele

pronto, o a lto d i r igente da UFPE 
aprovou a idéia . 

Está o Reitor Pau lo Mac ie l .  per­
feitamente identificado com o verda­
deiro espírito un ivers itário, po is ,  se 
o objetivo da Un ivers idade é viver
com e para a comunidade, não pode­
ria ser d i ferente a sua reação, posto
que o JORNAL UN IVERSITARIO,  como
veícu lo de d ifusão do trabalho da
UFPE, em princípio, destina-se a ser
mais um elo de l iga•ção, uma ponte ,
mesmo, capaz de,  ao lado de outros
órgãos como a Telev isão Un ivers itá­
ria Canal 1 1  e a Rádio Un iversitária ,
prestar relevantes serviços ao públ i­
co, informando-o e orientando o ,  de
forma i mparcia l  e sem comprometi­
mentos , a não ser com a verdade
científ ica, cultural e artística .

Não se trata de uma in ic iativa 
pioneira, uma vez que, em outros paí­
s,es - América do Norte , por exem­
plo -. há jornais un iversitários que 
c i rculam para o grande públ ico, i n­
c lus ive d iariamente . Poderão, agora , 
estudantes , professores, pesqui sado­
res e d i rigentes univers itários ma­
n ifestar,  de públ ico, suas op in iões, 
aná l i ses de temas, quer envolvam ou 
não a Un iversidade, oferecendo ao 
mesmo tempo sugestões a questões 
d iversas . O JORNAL UN IVERSITARIO 
é o seu veícu lo de l igação com o pú­
b l ico, doravante, dentro de critérios 
dos quais não pode fug i r  o traba lho 
un ivers itário . 

Prof . Amilcar dirige Centro 
O Primeiro Diretor do 

Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas, da Universidade 
Federal de Pernambuco, é o 
Professor Amllcar de Olivei• 
ra Bezerra Durante a posse 
foi saudado pelo Professor 
Telmo Frederico Maciel que 
afirmou, entre outros pontos: 

"O Centro de Ciências So· 
clais Aplicadas há de ser um 
dos maiores centros desta 
Universidade, se souber in­
tegrar Se souber integrar 
ensino e pesquisa. e ensino 

e pesquisa, concomitante• 
mente nas áreas integradas 
de Economia, Administra­
ção, Contabilidade, e por 
que não dizer, levando seus 
tentáculos a outras inter· 
relações: como Engenharia, 
especialmente Engenharia de 
Produção com Sociologia, 
ele'' . 

Ressaltou, ainda, que 
"esta Faculdade não teve mo­
mentos felizes em certa hOra. 
Chegou a ser classificada, in­
justamente, é verdade, mas 

deu cabimento a isto, como 
uma das piores Faculdades 
de Ciências Econômicas do 
País E hoje, como vemos 
nós, é uma das melhores do 
País" . 

Lembrou que Oliveira 
Bezerra foi o seu assistente 
de Econometria, na antiga 
Faculdade de Ciências Econô­
micas e, Por lsSO mesmo, sen­
tia-se multo feliz em vê-lo 
assumir a direção do Centro 
de Ciências Sociais Aplica­
das , 

Produção científica repercute 
A produção científica e 

intelectual dos professores e 
pesquisadores da Universida­
de Federei de Pernambuco 
vem alcnnçando ampla reper­
cussão em outros centros de 
estudos, do Pais e no Exte­
rior . 

Recentemente. a UFPE 
recebeu correspondência do 
Conselho Nacional de Pesqui­
sas do Egito solicitando exem­
plares da revista do Institu­
to de Antibióticos, dirigido 

pelo Professor Oswaldo Gon• 
çalves de Lima 

O pedido veio por Inter• 
médio da Embaixada do l3ra• 
sll no Cairo, e relaciona os 
seguintes artigos da referida 
revista: 

Vol. 1 (part. 1 )  PP 23 · 31 
( 19581 ;  Vol. l (part. 2 )  PP 
107 • 1 14 0958); Vai. 2 (part . 
2/2) PP 3 - 6  ( 1958) ;  Vol . 3 
(part. l) pp 61 · 92 ( 1960;

• Vai. 4 (part , 1 /21 pp 3 - 17
0962, e, ela revista "Qualitns

Plant Maleria Veg"l;  Vol . 9 
(part . 3) PP 257 • 285 
( 1963) , 

O Departamento de Co­
operação Cultural, Cientifica 
e Tecnológica < DCT) do MI• 
nistério das Relações Exte­
riores do Brasil, agradece a 
remessa dos exemplares, ao 
mesmo tempo que destaca o 
trabalho científico e cultural 
que vem sendo desenvolvido 
pela Unlversidade Federal de 
Pernambuco . 
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Catálogo enumera produção 
científica nas diversas 
áreas do saber da UFPE 

Encontra-se em andamento grande número de  pesquisas 
em todas as áreas do saber na Universidade Federal de Per­
nambuco 

A Pró-Reitoria ele Pesquisas e Pós-Graduação publicou, 
no ano passado, Catálogo das pesquisas realizadas por pro­
fessores da UFPE, num totnl de 434 trabalhos publicados, 
58 cm fase de publicação e 335 em desenvolvimento. Sabe-se 
que pesquisas caracterizam o moderno conceito de universi­
dade como sinônimo ele centro criador do saber. Re�salte­
se que esta publicação é a primeira que se faz, no gênero: 
reúne, de forma sintética, as atividades de pesquisas desen­
volvidas no âmbito de cada Departamento durante o período 
1971/1974 , 

Das pesquisas em desenvolvimento, com término provável 
para este ano ou o próximo, destacnmos: 

Função do Abastecimento na área l\'letropolllana do Gran­
de Rccirc, do pesquisador Moysés Agamenon Sampaio 
Andrade, com objetivo de estudar a função do abastecimento 
na área metropolitana do Grande Recife ; 

Olinda, Estudo de Crescimento da Cidade - História e 
Arte, que tem como pesquisador principal o prof José LUlz 
Mota Menezes e como colaboradores José Eduardo Tinoco 
Glauciano Silva e Gustavo José Bandeira 

Essa pesquisa tem por objetivo pennitir uma visão hls. 
tórico-art!sticn do crescimento da cidade, objetivando suas 
construções mais antigas e ruas que se mantiveram fiéis 
ao traçado original quinhentista. 

Projeto de Estudo Coordenado da Norma Lingüística 
Urbana Culta, cujo objetivo é o de descrever a língua culta 
falada no Brasil, por melo de levantamento da língua pa­
drão, falada por uma classe social culta . 

O pesquisador principal é o Prof . José Brasileiro Vllano­
va, {Coordenndor Regional) .  São colaboradores: Adair Plácio, 
Edlleuza Silva, José Ricardo Paes Barreto, Maria Núbia da 
C .  Borges e Piedade Moreira de Sá. 

Esse levantamento da Norma Lingülstica teve inicio cm 
1971, estando seu término previsto para 1980 

Cálculos do Tipo Orbitais l\folecnlarcs nos Sistemas 
Moesbauer, do pesquisador, Pro! . Ira Mark Drinn, - pesquisa 
iniciada em 1967 com término previsto para este ano -, tem 
como objetivo, usando método CNDO/2 .. + calcular as den­
sidades eletrônicas na série VE ( l•X•l, 2: dlmidoetano) como 
uma "molecular modelo" devido ao tamalÜlo proibitivo ela 
fenantrolina . 

Síntese d1- Derivados do Glloxal, que tem como pesqui­
sador principal o Prof . Alexandre Ricardo Pereira Schuler e, 
como colaboradores, Ivan Leônclo d'Albuquerque, Cassilda 
Lenl Schuler, Lúcia Helena Aguiar de Souza, tem por objeti­
vo encontrar outros derivados que apresentem ação melhorada 
relativamente ao metil glioxal . 

Aquecimento de Plasmas por Radiação na Prcsrnça de 
Campos �lagnéticos Fortes que tem como pesquisador prin­
cipal o bolsista M A Amato e como colaborador L. c .  M 
Miranda , Objetivo: entender melhor os processos de aqueci­
mento de plasmas em campos magnéticos fortes quando sub• 
metidos a um feixe Intenso de radiação . Até agora. o problema 
de aquecimento só foi estudado para plasmas ou na ausência 
de campos magnéticos ou na presença de campos fracos Pre­
tendemos estender essas teorias para o caso de campos fortes 

Estudo da Esterlllcação do Colesterol no Plasma e Fígado 
de Camundongos Normais e Esqulstossomótlcos e no Plns• 
ma de Pacientes Portadores de Esqulstossomo. e lllansOnlca 
cujo pesquisador principal é o Prof . Dalmo N. C. de Oli 
veira e tem os seguintes colaboradores: James Owen, Sula­
mitha Borges, Vera Lúcia Ramalho, Yeda Maria Ceehlnel, 
Joselito S Medeiros, José Carlos de M Costa, Levy dos 
Santos Guedes, Maria das Graças Branco, Walsila G .  de 
Melo , 

Essa pesquisa foi iniciada em 1970 e tem término pre• 
visto para este ano, seu objetivo é o estudo da participação 
de uma série de fatores que Podem estar envolvidos na di• 
minuição das concentrações de colesterol esterificado no 
plasma e flgndo esquistossomóticos como sejam: concen­
tração da enzima esterlflcante, concentração dos substratos de 
reação, presença anormal de inibidores da esterificação, prc• 
sença anormal da atividade hldrolilica sobre ésteres do coles­
terol 

Determinação de Aminoácidos em l'lanl119 Forragelras: 
Set.írla Sphacelata; Serghum Sudanensls; Andro11ogon Selka­
nus; Digltária Decumbcns; Hlparahenla Dl11lanon e Tri\1s.1c1•m 
Dac(i!oldes. 

Pesquisador principal, Prof Ed Paschoal Carrazzoni e 
colaboradores M. M. C Wanderley e O E .  Silva 

Essa pesquisa começou em 1971 e tem término provável em 
19'78, seu objetivo é o estudo do conteúdo em ácidos e.mina• 
dos de algumas plantas !orrageiras de uso corrente . 

História llo Nordeste no Período de 1500 11 16:lO 
do Pro( José Antonio Gonçalves, iniciada cm 1970, con1 
término provável para este ano, tem por objetivo o de es­
crever uma história do Nordeste do Brasil e especialmente 
de Pernambuco no período citado 

Liberalismo e Constltuclonallsmo no s�c. IX, do Porr 
Nelson Saldanha, com · término previsto para este ano, tem 
por objetivo: Preparação de um estudo sobre o tema corres­
pandendo a tópico dos cur,;os dncios nos mestrados de DI• 
rei to e História .  

Nutrição e Estrutura Social, lem como pesquisador prin• 
cipal o Prof Heraldo P .  Souto Maior e como colaborador 
Elvira Flávia L. de Carvalho . 

Iniciada em 1972 tem término previsto pnra o corrente 
ano e Por objetivo colocar cm evidência a contribuição das 
Ciências Sociais para a compreensão dos problemas de saú­
de nas áreas subdesenvolvidas . 

Livro de Amaro 
recomendado em 

Quintas é 
São Paulo 

O Professor Mlchel M .  Debruo, coordenador da Pós­
Graduação em Ciências Pol!ticas da Universidade Estadual 
de Campinas (SP),  coMldera o livro do Professor Amaro 
Quintas - O Sentido Social dn Revolução Pralelra - "funda­
mental para a inteligência do Brasil Imperial, e que recomendo 
calorosamente a todos os alunos que empreendem teses de 
Mestrado de Polltlca relacionadas com aquele período. ulndn 
que o foco da onúllsc não seja Pernambuco• .  

O trabalho do Professor Nelson Saldnnha - História das 
Idéias PoliUcas no Brasil - mereceu idênticas referências 
por parte do Prof . Michel M Debruo, que solicitou Inclusive 
exemplares da obra 

Comissão elogia 
nível das aulas 
de EPB da U FPE 

O Presidente da Comis­
são Nacional de Moral e 
Civismo, Professor Geraldo 
Montedõnio, remeteu ao Pro­
fessor Joel Pontes, Coordena­
dor de Estudo de Problemas 
Brasileiros na Universidade 
Federal de Pernambuco, ofi­
cio agradecendo a remessa 
da publicação mais rE>cente 
sobre EPB, 

Tem o seguinte teor .J. 
correspondência: 

"Recebemos com satisfa• 
ção o exemplar que V .  Sn, 
teve a gentileza de nos en­
viar, da publicação F.PB -
Aulas de 1975, da Unlversl­
d.1<10 Federal de Pernambuco, 
onde o ilustre Professor 
exerce, com exemplar desve• 
l;i, a !unção de CoordeMdor 
l:J Estudo de Problemas 
:C::-�ilciros. 

A publicação em apreço, 
cm seu conteúdo e no desen­
volvimel'lto dos trabalhos, 
todos eles confiados a com­
petentes especialistas, refie• 
te a seriedade com que a 
Universidade Federal de 
Pernambuco e essa Coorde­
nação, em particular. enca• 
ram o ensino da referida 
disciplina, de significaçi,o 
decisiva para a compenetra· 
çiio cívica dos jovens brasi• 
lclros . 

Manlfestanclo os nossos 
aplausos a V .  Sl\ . e n seu 
experµncntado corpo de As· 
sessores pela continuidade 
do esforço assinalndo onunl 
mente pela divulgação lm• 
pressa das aulas de EPD 
nessa Universidade, valemo­
nos do ensejo para reiterar­
lhe nossos protestos ele 

apreço e consldcrnç,10" .  

Mestre divulga 
nossa l iteratura 
para americanos 

Frederlck Charles Hesso 
Garcia, radicado como pro 
fessor há 17 anos nos Estados 

Unidos, e Catedrático de 
Llngua Portuguesa, nu Aca­
demia Militar desse pais, crn 
West Polnt, numa promoção 
do DEC, através de contnc• 
to do Prof , Lucflo Varcjiio 
Filho, pronunciou este mês 
no Instituto de Letrus da 
UFPE . ,  uma con!erõnda SO· 
bre o titulo: "Guim!l.rÜes 
Rosa: Escritor de F.x))Orta­
çiío", onde procurou analisar 
a presença desse escrito1 
brasileiro na Inglaterra e 
nos E�tados Unidos . 

Para chegar 11s conclu 
sões que chegou, o conferen , 
ci�tll examinou as obras tra 
duzldas em Inglês, bem como 
a rcnçüo da critica inglesa 
Além disso, analisou estudos, 
ensaios "Tese de Doutora, 
monto", aparecido sobre Gui 
marães Roi;a . 

O prof Frederick é au­
tor de vários outros tra ba• 
lhos, entre conferênclQS e 
ensaios, sobre vários csc1 ito­
res, tanto brasileiros como 
portugueses . Sua tose de 
PHD, foi "VL�1ío Americana 
das Letras Brasileiros", na 
Universidade de Nova YOl'k 

O prof . confessou que 
nos Estados Unidos preva lo• 
ce, ainda que hoje em menor 
escala, uma proocupaçíio 
com o exótico de nossa cul­
tura; e, dessa forma, autores 
de vultos como Machado de 
Assis só começaram a apare­
cei: lá, em tradução, a partir 
de 1952 l!:rlco Verlsslmo, 
Jorge Amado, Grocillano Ra• 
mo&, e alguns pensadores 
brasileiros, como Euclldes 
da Cunha, Sllvlo Romero 11 
Gilberto Frcyre e poetas 
como Manuel Bandeira, Car• 
los Drumond de Andrade o 
João Cabral de Mello Neto, 
são os nossos autores, entre 
prosadores e poetas, mais dí • 
vulgado� nos Estados Unidos, 
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Ser JUIZ e ser 

todo poderoso 

U,n Juiz de !utebol pode 
estar entre �s primeiras per­
sonalictaces do desporto na­
cional . Para isso, ele terá 
apenas que Interpretar e apli­
car eorretDmente as regras do 
esporte brctr!o Um juiz, o brn­
s lciro Arm:inllo Nunes Casta­
nh�ira rt� '!1.t1�w'\ Marques� não 
deixou CSC'.l!):U- a oportunidade. 
Teatral n '.l!I eflcienU), Armnn• 
do Marques ganhou m2nchetes 
de jornais e revistas, deu en­
trevistas n Televisão, viajou 
pt>lo mundo todo e, como inte­
grante do quadro de árbitros 
d>1 Federation Internacional 
Football Aswcmtlon (FIFA) ,  
apitou importantlssunas pBrtl• 

A 

por 
I N I C I O ,  

das internacionais Trata-se de 
urna indiscutlvel consagração 

Um outro, o alemão Rudi 
Tentscher, já foi considerado o 
melhor árbitro do pais Trata­
se de um velho conhecido do 
torcedor brasileiro, pois, entre 
outros Jogos com televisionn­
mento direto para o Brasil, 
Tentscher dirigiu o penúltimo 
compromisso do selecionado 
brasileiro na últi.mll Copa do 
mundo, contra a exuberante lo­
comotiva holandesa Na oca­
s1ao, sentimentos pátrios à 
parte, ele cometeu seus enga­
nos. Deixou, por exemplo, que 
o holandês Johann Cmiff 
marcasse um gol em p:isíção

. , . 

traJetor1a 

Irregular Expulsou o zaguei­
ro brasileiro Lufs Pereira, mas 
deixou de expulsar o ponta es 
querda holandês, mesmo pre­
senciando as indisciplinas pra­
ticadas pelo mesmo, E mais: 
num jogo entre o Bayern de 
Munich e o Borússia de Dort­
mund, pelo campeonato ale­
mão, Tentscher não !oi ca­
paz de coibir a violência. posta 
em prática pelos 22 jogadores . 
Torcida e Imprensa não o per­
doaram. 

Na realidade, os juizes dls­
l)Õem de poderes absolutos 
dentro das quatro linhas de 
um gramado E. como todo e 
qunlquer individuo humano, 

de um

entre aplausos e
CAM PEÃO OI.> lf TURNO. 

ele está sujeito ao erro. Só 
que rara.mente é punido. Mas 
Armando Marques, que já er­
rou muito, c!'legou a ser adver­
tido pela FIFA por causa de 
sua má performance no trans 
correr do jogo entre os sele­
cionados da Iugoslávia e da 
República Federal da Alema­
nha., em 1974, válida pelo úlh· 
mo campeonato mundial de 
futebol . 

Cordeiro mau 

Do ponto de vista do tor• 
cedor, nada tão inglório do que 
pagar vinte cruzeiros .por uma 
arquibancada. Pior ainda, po-

, . 

tecn1co 

apupos 

Ra imundo Carrero 

rém, é presenciar um espetácu­
lo tumultuado por jogadores, 
dirigentes e trio de a rb1tragem. 
Foi o que aconteceu no jogo 
entre os times do Sport e do 
Náutico, que faziam o primeiro 
clássico do III e derradeiro 
turno do Campeonato pernam• 
bucano de futebol O jogo, 
realizado numa quarta-feira de 
meados de junho, quase não 
termina: o Náutico teve três 
jogadores expulsos, sendo um 
Injustamente (o lateral Miguel) .  
Os  dirigentes do time alviru­
bro invadiram o campo e a 
torcida, excitada e irritada, ati­
rou bombas junmas num dos 
bandeirinhas - Manuel Amaro, 

o único que vinha acertando 
nas marcações . Resultado: em
vista dos lamentáveis a.conte• 
cimentos. agora comuns no
futebol do Esta.do, o quadro
de árbitros da Federação Per•
nambucana de Futebol pode
ser extinto . Há culpados, e
eles formam legião Talvez
Gilson Cordeiro, que arbitrou
a partida, seja o menos culp.'l·
do Quem. então, foi o maior
responsável? Só se sabe de 
uma coisa: com tais ocorrên•
cias, o futebol pernambucano,
que já possui excelente cota­
ção, rica desprestigiado . E o
Campeonato Nacional de Clu•
bes está às portas .

Professor quer 
amadorismo com 
mais planificação 

O Professor António Maria Moreira Cardoso 
Júnior, coordenador do Curso de Educação Fisica dn 
UFPE, tem a receita certa para superação dos pá­
lldos papéis do amadorismo brasll�iro em com­
petições internacionais: planificação cientifica e 
maior ajuda soci>ll aos atletas Enii;;i, toda uma 
estrutura nova; e mentalidade também, é claro . 

Ele justifica: •Parece-me que as rn7.ões dos 
nossos insuces.�os s.1.0 a falta de umCL planificação 
cientifica e uma maior ajuda social Paraa,-gto, �e 
taz necessária a de6lgnação de um grupo de espe 
clalista.s em dedicação excluSiva, pois não se compre­
ende mais a participação dos "amadores" que divl· 
dem o tempo com suas ocupações normais . 

Esses especialistas devem estar concentrado, 
em centros de pesqllisns, pondo em funcionamento 
�m sistema de recrutamento e aperfeiçoamento dos
Joven� que demonstram llcibilidades atléticas, e es­
tudando os problemas esportivos em conformidade 
com o desenvolvimento social trabalho e cultura 
pes.�oal 

Sentado no banco por irá.� da tra'i'e, 
como �" tosse um e,cpurgado do campo, 
lnquido ou calmo, o técnico de futebol 
observa a movimentação de 22 jogadores 
r1ue n:io decld�m apena o resullado da 
i,arUda, mu, sobretudo, a sorte do orien­
tador. De acordo com as leis, niio tem, se• 
quer, o direito de se !,·rnntar do banco 
}lal'a orlf'l\tar º" craques. "lo el\tanto, toda 
" ""J•onsahlUJade do 111:war erá atirada 
/,s 1,uas costas. Vencendo, não cumpriu 
malH do que sua ubrlg11çào, observa o tor• 
cedol'; e outro alncla c.cre&c<=nt.a: ··Com um 
time desst>s, até eu !lt'rla c·ampr.iio". Ca,o 

seja derrotado, n:io tem competcncla e, 
ainda que o time e,teja cheio de pernas­
•de-1,au, dlr-se-á que 'Ião "craques verda­
clelros e que o técnico é incompetente•. 

gem rasteira de alguns locutores csportl­
\os, de um "'ma�ln"l". O técnico tem o 
direito de ser respon&1bUizado pela der­
rota do seu time, mas da partida não pode 
participar. 

Por outro !:\do, a ajuda social tem se tomado 
11m ponto decisivo no esporte de alL'l competição 
E preciso assegurar, ao ·praticante os meios mate­
riais i:iara treinar e se a!lrmar, 'bem como p:ir.l 
garanttr-lhe o futuro. Para isso, têm surgido, em 
cPrtos países. os internatos esportivos, os •mestres 
cJo esporte" 

Na Espanha, os candidatos olimpicos são re11-
nldos em dois centros prmclpais, um em Madri, e 
outro em Barcelona . Os alunos prosseguem sellS 
estudos, seja dentro das escolas profissionais \>U 
na Universidade, mas morando perto do centro 
"O Conútê Olímpico Belga criou um Departamento 
de Assistência aos Atletas que prometem A ajuclll 
está caracterizada. sob a forma de eqllipamcnto, d6
subvcn?ôes para alimentação, de ajuda de cust"
para vmgens e de compensações por perda de s:t 
l:irio" .  

Seu comportamento na "periferia" do 
campo é oh enado passo a passo: se fl. 
car sempre sentado, mandando que o 
massaclsta leve os seus "recados" para o. 
Jogadores, é incompc-lcnte e n.'io tem ca­
tln.ba. Ca�o prefira ficar <1uasc sempre de 
pé, gritando com os jogadores, reclaman• 
do ela arbitragem, nlo pa,;..a de um tumul• 
tuador, de um mal educado, e, na llnirua-

E tem ainda um agra,·ante: sua pro­
llss:io não é reconhecida pela lei. l:, por­
tanto, uma figura lnexb'tente, como se 
ro ·se um anjo demoniaco, nem carne nem 
peixe. Juridicamente não edste. E é como 
observa o torcedor: se ser técnico fosse 
bom, ele teria pa ·se preso ao clube e 
outras 1:aranllas. 

, ·IVEL 

Educação Física preocupa deputados 
O Pro!essor Antonio Maria Moreira Cardo,, 

Júnior é bacharel em Letras Neo-L:ltinas Unical'
cm Direito IUFPE> , além de ter vários c;u�os dt 
aperfeiçoamento . Professor e técnico de basqut.'le> 
boi, pela Fesp, foi técnico de diversas seleções pel' 
nambucanas e assistente técnico da Seleção BrJ\S 
leira Universitária de Basquetebol, que conquistóil 
0 ;i lugar nas Olimpíadas de Tóquio; é profe or 
de Organização da Educação Física e Desportos, d" 
Peso e Halteres; e Bnsketball na UFPE além 

o problema da edur.nçllo !lsica no Brasil
vem despertando a at.ençüo de vários seto• 
res espl'Clallzados do Pafs, culminando agora, 
com as audit'nclas sobre essn at.ividade, rea­
li?.;LClns pel:l Comissão de Edncnçi'IO e t-'llltura 
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da Câmara dos Deputados, presidida pelo 
Pnrlnmentnr Álvaro Valle. 

A� audiéncias foram reahzndas nos d,.u; 
18 e 19 de junho, e tiveram como expos1to• 
res, entre eles, os professores Osny Vascon-

celos. diretor-geral do DED; Antônio Boaven­
tura da Silva; Célio Cordeiro Filho, José 
Augusto Cisneiros, Lamartine Pereira da Cos­
ta ; Marco Antônio de Moracs e Roberto de 
Carvalho Ravel é autor de vários trabalhos nessa área 
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Lafayette assullle 

Vice-Reitoria e 

quer Universidade 

desburocratizada 

Defendendo uma Universidade viva, 
atuante e desburocratizada, capaz de impor 
o seu próprio ritmo, responsável que é pelo
estabelecimento de modelos para a comunida­
de a que pertence e serve, o Professor Ge­
raldo La.fayette Bezerra assumiu a Vice­
Reitoria da Universidade Federal de Pernam­
buco, conclamnndo, no mesmo tempo, a
união de todos - professores, alunos, fun­
cionários e autoridades em geral - a fim
de que a instituição universitária atinja
reaJmente os seus designios

Foi uma cerimônia significativa, fazendo 
reviver a tradição que envolve esses momen­
tos da vida universitária. Apenas um dela• 

Não foi ao azar 
Em nome do corpo docente, o recém• 

empossado foi saudado pelo Professor Gil· 
berto Osório de Andrade, que enfattzou suas 
atividades desde a época em que presidiu 
0 Diretório Acadêmico da então Faculdade 
de Filosofia de Pernambuco até a direção do 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
"não chegando ao Vice-Reitorado ao azar do 
Improviso" . 

"Sempre coerentemente e por Inteiro 
voltada para as atividades do Magistério, 
sua vida intelectual e profissional desenvol­
veram-se durante vários anos, numa primei· 
ra fase, repartida entre Pernambuco e a 
Paraíba . Concentrou, afinal, seu desempenho 
nesta Universidade que a partir de hoje o 
tem como Vice-Reitor _ Aqui, com efeito, é 
duas vezes Professor titular: de Lógica, no 
Departamento de Filosofia. do Centro de Fi­
losofia e Ciências Humanas, e de História 
e Filosofia da Educação, no Centro de Edu• 
cação", 

Depois de enumerar as atividades profis­
sionais e intelectuais do Prof . Lafayettc, o 
orador lembrou a sua contribuição à Refor­
ma Universitária, dizendo: 

"Eram aqueles os tempos heróicos da
Reforma Universitária, Heróicos como os 
tempos de Teseu nos Jabrintos de Creta, ou 
como os dos companheiros de Ulisses, às 
voltas ora com as sereias, ora com o PoUfe•
mo Quando os que propugnávamos a Refor­
ma éramos ridiculamente poucos, contra os 
tnuitos que lhe contestavam a oportunidade 
e os muito mais ainda que encolhlam os 
ombros e nem sequer consentiam em dialo­
gar . Agora, passa.dos 15 anos desde quando 
aqueles duros embates começaram, não dei­
xa de ser compensador ouvirmos, em cada 
lugar da Universidade e a cada momento 
destes nossos dias, tantos e tão ilustres den• 
tre os nossos pares falarem a mesma lin· 
guagem, arrozoarem segundo os mesmos pos· 
tulnctos e frenquentarem, em suma, aquelas 
mesmas perspectivas que nos tempos herói• 
cos eram provocações abominavelmente he­
réticas . Desses tempos o dos poucos, mtúto 
P0ucos, que vlgilavnm e velavam, lembra• 
mo-nos muito bem de Geraldo Lafnyette, aqui 

lhe destoant.e: o auditório "Joiio Al!redc; 
na Reitoria, foi pequeno demais para acolller 
o grande público. dentre professores. estu­
dantes, servidores da própria UFPE, auto­
ridades constituídas, amigos e familiares do 
novo dirigente desta Universidade . Mas Coi o
próprio Geraldo Lafayett.e quem escolheu o
local, onde sempre esteve como integrante
dos Conselhos Superiores - Universitário e
Coordenador de Ensino e Pesquisa .

CERJ!\IONIAL 

Embora o Prof . Geraldo Lafayctte não 
morra de amores por formalidades, pois 
sempre se postou com simplicidade, no pró• 

do improviso 
como na Paralbo., interessado e polêmico, 
ardoroso sectário da mudança cuja neces­
sidade acabara por se mostrar imperiosa" 

Em outro tópico da sauuaçiio, o Prof
Gilberto Osório afirmou: "Invejável - per­
mita-nos dizê-lo o il•Jstre Vice-Reitor quP

agora se inaugura - é a parceria que vai

ter na gestão sup,?ríor d,a,;ta Universid,.dc.
no dia a dia das preocup:1çôcs e responsa­
bilidades que vai compartilhar com ess'l ad­
mirável figura que ó o Magrúfico Reitor
Professor Paulo Mnc!el, provnv,,.,menlP. re­
nos interessado em tê-lo como 11m substitu­

to eventual do que como col3 bOrndor valio­

so e conselheiro assiduo, pois a partir de
hoje se associam no Reitorado dois huma­
nistas, porque o velho humanismo - o quP
se definiu no século XVI como renascimento
ou recupcrnção dos clássiros e da filosofia
moral da antiguidade - já cumpriu seu pa­
pel e é cois.'l cio passado Ao p:i.sso que R 
presente rcntlvaçfi.o da consciência hmnanís­
tica em plena era tecnológica - era de re­
petidos impactos da cíôncin e da tecnologia
sobre a vida e n sociedade moderna e sobre 
o destino individual da pessoa hmnnna -
consagra-se a proteger o homem contra as
estúrdins da cibernética e as ciladas do au­
tomatismo . Tanto mais quanto é .:erto que 
a intelegênci� formada no trato dos proble­
mas gerais, mal� facilmente e ato cm me­
nos tempo capacita-se melhor tecnicamente.
Não é outra a evidência que inspirn a poll­
tica educacional brasileira atualmente for­
mulada em rwição nlg(·brica do bmômio
rormaÇão geral malS qt::i!lticnção pura o
trabalho Tui como se exprima, de resto,
através da mais recente reforma do ensino 
pré-universitário, porqu:\.'1'.P a U>, n . •
5 692/71,  emborel enfatizando, como nun� 
dantes se fizera, que o proccssu des<,nvolv1• 
mentista exlr" nnles de tudo uma educação 
para o trabalho, n:10 opõe o ensino profis• 
sionallzante, ou en.�mo tdcnlro, à educação 
geral, conve1 .clnnal Antes complementa o 
primeiro à custa da segunclll. e dcssarte pre­
vine e reforça as perspectivas neo-humanls· 
tlcas da educação nacional• 
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pdo contexto universitário: a sua posse no 
entanto, não fugiu à regra: desenvolveu-se 
de acordo com o cerimonial carncterlstico 
decses atos Ele foi introduzido ao auditório 
por uma comissão composta dos professores 
Arthur Coutinho, Paulo de Queiroz Borba e 
Gilberto Osório de Oliveira. Andrade À cn­
lrnda. foi calorosa.mente aplaudido . 

Na presidência da sessão extraordinária 
do Conselho Universitária e5tava o Reitor 
Paulo Maciel, que convidou ru. seguintes au­
toridacles para a composiçúo da mesa: 
Syleno Ribeiro de Paiva, delegado regional 
do MEC e representante do Ministro Ney 
Braga; ex-reitores Murilo Guimarães e Mar-

Lafayette expressa con• 

ceitas sobre Universi­

dade 

cionilo Lins, da UFPE; Antônio Figueira, 
Reitor da Universidade Esta.dual de Per­
nambuco; Evaldo Clrne de Azevedo, repre­
sentante da Univer�idade Federal Rural de 
Pernambuco; Antonio Dias, representante da 
Universidade Federal da Paraíba· de"lutado 
Arnaldo Lafayctte, representant.e ' do • ?oder 
Legislativo Federal; e ten cel . Zeno Marque�, 
representante do IV Exército . 

Coube ao secretário-geral da UFPE, 
Prof José Césio Reguelra Costa, a leitura 
do ato presidencial que nomeou o Prof . La­
fayetle, qu11 fez o juramento de pruxe e, em 
seguida, a posso, em nome do Ministro Ney 
Brnga, da Educação e Cultura . 

O agradecimento na l1ora certa 
Ao agradecer as referllnclas a.o seu nome, 

, Y'rofossor Geraldo La.fayette se fez reconhe­
• '''" Inicialmente. ao Reitor Paulo Maciel,
ao Conselho Universitário e aos Excelcntis­
s rr.os Senhores Presidentes da República e
Ministro da Educ-,ação e Cultura, pela confian­
ça nel� depo5itada.

Em seguida agradeceu ao Prof . Gilberto 
Osório de Anc!rnde, "in,_omparável e eminen­
te mestre", as pnlnvras de saudação cm nome 
do Con. elho Universitário, afirmando que os 
trahalh•;s escritos pelo referido con�cll,elro 
(•noerram conceitos básico� e constituem pon­
to obrigatório de consultas - roteiro !ndispen• 
sável pura o estudo e o equacionamento de 
1
11(.t.l , ,  q P foi ft�ito de renovador e de po­

<ilivo. nos últimos 15 anns, na Univer�idacle 
Bri::.slJeirn" 

Dcc!drou. rimb, que• chegada à. Vlce­
ne1tori:l com a convicção formada da nltn 
responsabilidade, não apenas de substituir, 
<'vcntualmcntc, "porém de trabalhar lado a 
t.do com esta cdmlrável o extraordinária fi­
gura humana que é o Reitor Paulo Maciel"

Fez referências à equipe de Pró-Reitores Di· 
retores de Departamento e de órgãos Suple­
mentares, Procuradores Jurídicos e Assessores 
atuais, e, bem assim, aos antigos Vice-Reito• 
rcs desta Universidade, pedindo a todos apoio 
e compreensão, inclusive de professor('s" es­
tudantes e funcionários . 

O Vico-Reitor enfatizou, também. o valor 
e a importúnda da tecnologia e do humanismo, 
posto que ambas suo igualmente indispen­
sáveis ao desenvolvimento das comunidades. 

Expressou o ponto de vista de que a Uni­
versidade deve ser viva, atuante e desburo­
cratizadu, wrdndeiro suporte de renovação 
sóqio-cultural e que deve estar sempre em 
busca da melhoria o do aperfeiçoam!'nto 
dos padrões qualitativos do ensino e da pes­
quisa.. 

Por fim, formulou homenagem aos de­
mais integrantes da lista sêxtupla de Vice­
Reitor e agradeceu a presença elas autorlda 
des, amigos e familiares, autentico testemunho 
do seu largo circulo de amizade . 

As palavras, como sempre, de 
improviso, do Reitor Paulo Maciel : 

Em prímPlro lu,zar, as mmhns desculpas, 
r<'P1Mente, à Sra Çeraldo Lafayotte, por não 
ter fc.;to essa alusão à sua pessoa, o que faço 
i\"orn: pois rompreendo não só a sua fun• 
çãn de complementaridade, como interpreto 
bem es;:e outro elo, o elo intuitivo, o elo 
subjetl\'O que a cultura femmini. �raz a 
quem faz cultura; as minhas saudaçôes . 

Meu emlnent.e companheiro e amigo 
Geraldo Lafnyette: o Prof Gilberto Osório 
de Andrade trouxe, em nome dos Conselhos 
e do Corpo Docente, a saudação que esta 
casa gostaria de ouvir e de sentir . Cabe-me 
o torum, cabe-me por competência jurídica,
trazer a palavra complementar, em nome
dos discentes que também estão em festa e
em nome dos que fazem a Administração, d!'s•
ta Universidade. Faço-o com maior prazer e, de
logo, integro o pacto de unidade amiga que 
Geraldo Latayette acaba de me trazer aos 
caminhos da vida pública que todos nós
junte�� percorremos fazendo a Universidade
Fed� r.il de Pernambuco

Tm:,u, porém. em nome desses e no meu 
próprio, n saudação fraterna e a amizade 
comprcensl\'a. Conb.,ço Geraldo Wayette 
h:\ muitos anos e o vejo, como todos o 
wcm: simplc.,� e simpático . Simples, sem 
ser simplório, o que no sufixo traduz para 
uns, a mRldnde, e para outros, o não saber. 
O simples sorri como elP que é, realmente, 
o homem de sorrisos As vozes, tenho a im•
pressão, meu caro Ger:ildo Lafnyette. de
gozar dn.� gargalhadas inwrlores; porque o
simples sabe na :ma expericncia e numa sun
vida múltipla exercida muitos anos, não só 
intuir, mas conhecer os valores e o distin
gue, perfeitamente bem, elo rato quase inso-

, 

lente de alg,ms. que pretendem ser multo 
mais do que são . 

A sua simplicidade as minhas mniores 
homenagens e as homenagens destn casn . 
Por outro lado, simpático; e simpático, não 
somente, dessa simpatia passiva que JEAN 
COCTEAU di7Ja ser própria dos homens con­
tinentais e que participam, com todos os 
outros, dos grandes momentos da alegrlM 
e prazer; mas, simpatia. ativa que procura 
em todos os momentos, o elo da fraternidade 
que é eminentemente criador . E assim, poro 
não quebrar o protocolo qne exigia da m1 
nha palavra somente uma Jl(llavra final -
eu me permito trazer agradecido a e ses 
votos de apoio e de amlzude que não só 
para mim, são para a Universidnde - per­
mita-me trazer, em revers.'io, as minhas ho­
menagens a todos os presentes; ao Conselho 
Umversltáno, que dentro das formalldruies 
ma.is solenes, porque as horas solenes são 
formais por substância, trazem a sua pre• 
scnça e o seu apoio Aos velhos mestres. 
alguns dos que pude enunciar, que trl\7em 
a presença da continuidade e da história que 
é a própria Universidade, que nfio é de bojo 
e nem será de a.manhã, mns será o continuo 
que os sociólogos do eonheC'lrnento, d()Verão 
interpretar, através dos anos 

Trago o agradecimento à represental1vi­
dade das Universidades irmãs, à Unlversida• 
de Estadual de Pernambu�o; à Universidade 
Federal Rural e à Universidade Catifüca; à 
representação purlamentar, à representação 
ilu�tre do Comimdo do IV Exército e a todo� 
os presentes, de!Sejando a todos c;uc com­
pactuem do me�mo estado de esplrito que 
é o meu próprio, do maior regozijo Univer. 
s1tário e do melhor esplrito ele alegria nessa 
hora solene . 
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Ser JUIZ e ser 

todo poderoso 

U,n Juiz de !utebol pode 
estar entre �s primeiras per­
sonalictaces do desporto na­
cional . Para isso, ele terá 
apenas que Interpretar e apli­
car eorretDmente as regras do 
esporte brctr!o Um juiz, o brn­
s lciro Arm:inllo Nunes Casta­
nh�ira rt� '!1.t1�w'\ Marques� não 
deixou CSC'.l!):U- a oportunidade. 
Teatral n '.l!I eflcienU), Armnn• 
do Marques ganhou m2nchetes 
de jornais e revistas, deu en­
trevistas n Televisão, viajou 
pt>lo mundo todo e, como inte­
grante do quadro de árbitros 
d>1 Federation Internacional 
Football Aswcmtlon (FIFA) ,  
apitou importantlssunas pBrtl• 

A 

por 
I N I C I O ,  

das internacionais Trata-se de 
urna indiscutlvel consagração 

Um outro, o alemão Rudi 
Tentscher, já foi considerado o 
melhor árbitro do pais Trata­
se de um velho conhecido do 
torcedor brasileiro, pois, entre 
outros Jogos com televisionn­
mento direto para o Brasil, 
Tentscher dirigiu o penúltimo 
compromisso do selecionado 
brasileiro na últi.mll Copa do 
mundo, contra a exuberante lo­
comotiva holandesa Na oca­
s1ao, sentimentos pátrios à 
parte, ele cometeu seus enga­
nos. Deixou, por exemplo, que 
o holandês Johann Cmiff 
marcasse um gol em p:isíção

. , . 

traJetor1a 

Irregular Expulsou o zaguei­
ro brasileiro Lufs Pereira, mas 
deixou de expulsar o ponta es 
querda holandês, mesmo pre­
senciando as indisciplinas pra­
ticadas pelo mesmo, E mais: 
num jogo entre o Bayern de 
Munich e o Borússia de Dort­
mund, pelo campeonato ale­
mão, Tentscher não !oi ca­
paz de coibir a violência. posta 
em prática pelos 22 jogadores . 
Torcida e Imprensa não o per­
doaram. 

Na realidade, os juizes dls­
l)Õem de poderes absolutos 
dentro das quatro linhas de 
um gramado E. como todo e 
qunlquer individuo humano, 

de um

entre aplausos e
CAM PEÃO OI.> lf TURNO. 

ele está sujeito ao erro. Só 
que rara.mente é punido. Mas 
Armando Marques, que já er­
rou muito, c!'legou a ser adver­
tido pela FIFA por causa de 
sua má performance no trans 
correr do jogo entre os sele­
cionados da Iugoslávia e da 
República Federal da Alema­
nha., em 1974, válida pelo úlh· 
mo campeonato mundial de 
futebol . 

Cordeiro mau 

Do ponto de vista do tor• 
cedor, nada tão inglório do que 
pagar vinte cruzeiros .por uma 
arquibancada. Pior ainda, po-

, . 

tecn1co 

apupos 

Ra imundo Carrero 

rém, é presenciar um espetácu­
lo tumultuado por jogadores, 
dirigentes e trio de a rb1tragem. 
Foi o que aconteceu no jogo 
entre os times do Sport e do 
Náutico, que faziam o primeiro 
clássico do III e derradeiro 
turno do Campeonato pernam• 
bucano de futebol O jogo, 
realizado numa quarta-feira de 
meados de junho, quase não 
termina: o Náutico teve três 
jogadores expulsos, sendo um 
Injustamente (o lateral Miguel) .  
Os  dirigentes do time alviru­
bro invadiram o campo e a 
torcida, excitada e irritada, ati­
rou bombas junmas num dos 
bandeirinhas - Manuel Amaro, 

o único que vinha acertando 
nas marcações . Resultado: em
vista dos lamentáveis a.conte• 
cimentos. agora comuns no
futebol do Esta.do, o quadro
de árbitros da Federação Per•
nambucana de Futebol pode
ser extinto . Há culpados, e
eles formam legião Talvez
Gilson Cordeiro, que arbitrou
a partida, seja o menos culp.'l·
do Quem. então, foi o maior
responsável? Só se sabe de 
uma coisa: com tais ocorrên•
cias, o futebol pernambucano,
que já possui excelente cota­
ção, rica desprestigiado . E o
Campeonato Nacional de Clu•
bes está às portas .

Professor quer 
amadorismo com 
mais planificação 

O Professor António Maria Moreira Cardoso 
Júnior, coordenador do Curso de Educação Fisica dn 
UFPE, tem a receita certa para superação dos pá­
lldos papéis do amadorismo brasll�iro em com­
petições internacionais: planificação cientifica e 
maior ajuda soci>ll aos atletas Enii;;i, toda uma 
estrutura nova; e mentalidade também, é claro . 

Ele justifica: •Parece-me que as rn7.ões dos 
nossos insuces.�os s.1.0 a falta de umCL planificação 
cientifica e uma maior ajuda social Paraa,-gto, �e 
taz necessária a de6lgnação de um grupo de espe 
clalista.s em dedicação excluSiva, pois não se compre­
ende mais a participação dos "amadores" que divl· 
dem o tempo com suas ocupações normais . 

Esses especialistas devem estar concentrado, 
em centros de pesqllisns, pondo em funcionamento 
�m sistema de recrutamento e aperfeiçoamento dos
Joven� que demonstram llcibilidades atléticas, e es­
tudando os problemas esportivos em conformidade 
com o desenvolvimento social trabalho e cultura 
pes.�oal 

Sentado no banco por irá.� da tra'i'e, 
como �" tosse um e,cpurgado do campo, 
lnquido ou calmo, o técnico de futebol 
observa a movimentação de 22 jogadores 
r1ue n:io decld�m apena o resullado da 
i,arUda, mu, sobretudo, a sorte do orien­
tador. De acordo com as leis, niio tem, se• 
quer, o direito de se !,·rnntar do banco 
}lal'a orlf'l\tar º" craques. "lo el\tanto, toda 
" ""J•onsahlUJade do 111:war erá atirada 
/,s 1,uas costas. Vencendo, não cumpriu 
malH do que sua ubrlg11çào, observa o tor• 
cedol'; e outro alncla c.cre&c<=nt.a: ··Com um 
time desst>s, até eu !lt'rla c·ampr.iio". Ca,o 

seja derrotado, n:io tem competcncla e, 
ainda que o time e,teja cheio de pernas­
•de-1,au, dlr-se-á que 'Ião "craques verda­
clelros e que o técnico é incompetente•. 

gem rasteira de alguns locutores csportl­
\os, de um "'ma�ln"l". O técnico tem o 
direito de ser respon&1bUizado pela der­
rota do seu time, mas da partida não pode 
participar. 

Por outro !:\do, a ajuda social tem se tomado 
11m ponto decisivo no esporte de alL'l competição 
E preciso assegurar, ao ·praticante os meios mate­
riais i:iara treinar e se a!lrmar, 'bem como p:ir.l 
garanttr-lhe o futuro. Para isso, têm surgido, em 
cPrtos países. os internatos esportivos, os •mestres 
cJo esporte" 

Na Espanha, os candidatos olimpicos são re11-
nldos em dois centros prmclpais, um em Madri, e 
outro em Barcelona . Os alunos prosseguem sellS 
estudos, seja dentro das escolas profissionais \>U 
na Universidade, mas morando perto do centro 
"O Conútê Olímpico Belga criou um Departamento 
de Assistência aos Atletas que prometem A ajuclll 
está caracterizada. sob a forma de eqllipamcnto, d6
subvcn?ôes para alimentação, de ajuda de cust"
para vmgens e de compensações por perda de s:t 
l:irio" .  

Seu comportamento na "periferia" do 
campo é oh enado passo a passo: se fl. 
car sempre sentado, mandando que o 
massaclsta leve os seus "recados" para o. 
Jogadores, é incompc-lcnte e n.'io tem ca­
tln.ba. Ca�o prefira ficar <1uasc sempre de 
pé, gritando com os jogadores, reclaman• 
do ela arbitragem, nlo pa,;..a de um tumul• 
tuador, de um mal educado, e, na llnirua-

E tem ainda um agra,·ante: sua pro­
llss:io não é reconhecida pela lei. l:, por­
tanto, uma figura lnexb'tente, como se 
ro ·se um anjo demoniaco, nem carne nem 
peixe. Juridicamente não edste. E é como 
observa o torcedor: se ser técnico fosse 
bom, ele teria pa ·se preso ao clube e 
outras 1:aranllas. 

, ·IVEL 

Educação Física preocupa deputados 
O Pro!essor Antonio Maria Moreira Cardo,, 

Júnior é bacharel em Letras Neo-L:ltinas Unical'
cm Direito IUFPE> , além de ter vários c;u�os dt 
aperfeiçoamento . Professor e técnico de basqut.'le> 
boi, pela Fesp, foi técnico de diversas seleções pel' 
nambucanas e assistente técnico da Seleção BrJ\S 
leira Universitária de Basquetebol, que conquistóil 
0 ;i lugar nas Olimpíadas de Tóquio; é profe or 
de Organização da Educação Física e Desportos, d" 
Peso e Halteres; e Bnsketball na UFPE além 

o problema da edur.nçllo !lsica no Brasil
vem despertando a at.ençüo de vários seto• 
res espl'Clallzados do Pafs, culminando agora, 
com as audit'nclas sobre essn at.ividade, rea­
li?.;LClns pel:l Comissão de Edncnçi'IO e t-'llltura 
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da Câmara dos Deputados, presidida pelo 
Pnrlnmentnr Álvaro Valle. 

A� audiéncias foram reahzndas nos d,.u; 
18 e 19 de junho, e tiveram como expos1to• 
res, entre eles, os professores Osny Vascon-

celos. diretor-geral do DED; Antônio Boaven­
tura da Silva; Célio Cordeiro Filho, José 
Augusto Cisneiros, Lamartine Pereira da Cos­
ta ; Marco Antônio de Moracs e Roberto de 
Carvalho Ravel é autor de vários trabalhos nessa área 
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Lafayette assullle 

Vice-Reitoria e 

quer Universidade 

desburocratizada 

Defendendo uma Universidade viva, 
atuante e desburocratizada, capaz de impor 
o seu próprio ritmo, responsável que é pelo
estabelecimento de modelos para a comunida­
de a que pertence e serve, o Professor Ge­
raldo La.fayette Bezerra assumiu a Vice­
Reitoria da Universidade Federal de Pernam­
buco, conclamnndo, no mesmo tempo, a
união de todos - professores, alunos, fun­
cionários e autoridades em geral - a fim
de que a instituição universitária atinja
reaJmente os seus designios

Foi uma cerimônia significativa, fazendo 
reviver a tradição que envolve esses momen­
tos da vida universitária. Apenas um dela• 

Não foi ao azar 
Em nome do corpo docente, o recém• 

empossado foi saudado pelo Professor Gil· 
berto Osório de Andrade, que enfattzou suas 
atividades desde a época em que presidiu 
0 Diretório Acadêmico da então Faculdade 
de Filosofia de Pernambuco até a direção do 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
"não chegando ao Vice-Reitorado ao azar do 
Improviso" . 

"Sempre coerentemente e por Inteiro 
voltada para as atividades do Magistério, 
sua vida intelectual e profissional desenvol­
veram-se durante vários anos, numa primei· 
ra fase, repartida entre Pernambuco e a 
Paraíba . Concentrou, afinal, seu desempenho 
nesta Universidade que a partir de hoje o 
tem como Vice-Reitor _ Aqui, com efeito, é 
duas vezes Professor titular: de Lógica, no 
Departamento de Filosofia. do Centro de Fi­
losofia e Ciências Humanas, e de História 
e Filosofia da Educação, no Centro de Edu• 
cação", 

Depois de enumerar as atividades profis­
sionais e intelectuais do Prof . Lafayettc, o 
orador lembrou a sua contribuição à Refor­
ma Universitária, dizendo: 

"Eram aqueles os tempos heróicos da
Reforma Universitária, Heróicos como os 
tempos de Teseu nos Jabrintos de Creta, ou 
como os dos companheiros de Ulisses, às 
voltas ora com as sereias, ora com o PoUfe•
mo Quando os que propugnávamos a Refor­
ma éramos ridiculamente poucos, contra os 
tnuitos que lhe contestavam a oportunidade 
e os muito mais ainda que encolhlam os 
ombros e nem sequer consentiam em dialo­
gar . Agora, passa.dos 15 anos desde quando 
aqueles duros embates começaram, não dei­
xa de ser compensador ouvirmos, em cada 
lugar da Universidade e a cada momento 
destes nossos dias, tantos e tão ilustres den• 
tre os nossos pares falarem a mesma lin· 
guagem, arrozoarem segundo os mesmos pos· 
tulnctos e frenquentarem, em suma, aquelas 
mesmas perspectivas que nos tempos herói• 
cos eram provocações abominavelmente he­
réticas . Desses tempos o dos poucos, mtúto 
P0ucos, que vlgilavnm e velavam, lembra• 
mo-nos muito bem de Geraldo Lafnyette, aqui 

lhe destoant.e: o auditório "Joiio Al!redc; 
na Reitoria, foi pequeno demais para acolller 
o grande público. dentre professores. estu­
dantes, servidores da própria UFPE, auto­
ridades constituídas, amigos e familiares do 
novo dirigente desta Universidade . Mas Coi o
próprio Geraldo Lafayett.e quem escolheu o
local, onde sempre esteve como integrante
dos Conselhos Superiores - Universitário e
Coordenador de Ensino e Pesquisa .

CERJ!\IONIAL 

Embora o Prof . Geraldo Lafayctte não 
morra de amores por formalidades, pois 
sempre se postou com simplicidade, no pró• 

do improviso 
como na Paralbo., interessado e polêmico, 
ardoroso sectário da mudança cuja neces­
sidade acabara por se mostrar imperiosa" 

Em outro tópico da sauuaçiio, o Prof
Gilberto Osório afirmou: "Invejável - per­
mita-nos dizê-lo o il•Jstre Vice-Reitor quP

agora se inaugura - é a parceria que vai

ter na gestão sup,?ríor d,a,;ta Universid,.dc.
no dia a dia das preocup:1çôcs e responsa­
bilidades que vai compartilhar com ess'l ad­
mirável figura que ó o Magrúfico Reitor
Professor Paulo Mnc!el, provnv,,.,menlP. re­
nos interessado em tê-lo como 11m substitu­

to eventual do que como col3 bOrndor valio­

so e conselheiro assiduo, pois a partir de
hoje se associam no Reitorado dois huma­
nistas, porque o velho humanismo - o quP
se definiu no século XVI como renascimento
ou recupcrnção dos clássiros e da filosofia
moral da antiguidade - já cumpriu seu pa­
pel e é cois.'l cio passado Ao p:i.sso que R 
presente rcntlvaçfi.o da consciência hmnanís­
tica em plena era tecnológica - era de re­
petidos impactos da cíôncin e da tecnologia
sobre a vida e n sociedade moderna e sobre 
o destino individual da pessoa hmnnna -
consagra-se a proteger o homem contra as
estúrdins da cibernética e as ciladas do au­
tomatismo . Tanto mais quanto é .:erto que 
a intelegênci� formada no trato dos proble­
mas gerais, mal� facilmente e ato cm me­
nos tempo capacita-se melhor tecnicamente.
Não é outra a evidência que inspirn a poll­
tica educacional brasileira atualmente for­
mulada em rwição nlg(·brica do bmômio
rormaÇão geral malS qt::i!lticnção pura o
trabalho Tui como se exprima, de resto,
através da mais recente reforma do ensino 
pré-universitário, porqu:\.'1'.P a U>, n . •
5 692/71,  emborel enfatizando, como nun� 
dantes se fizera, que o proccssu des<,nvolv1• 
mentista exlr" nnles de tudo uma educação 
para o trabalho, n:10 opõe o ensino profis• 
sionallzante, ou en.�mo tdcnlro, à educação 
geral, conve1 .clnnal Antes complementa o 
primeiro à custa da segunclll. e dcssarte pre­
vine e reforça as perspectivas neo-humanls· 
tlcas da educação nacional• 
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pdo contexto universitário: a sua posse no 
entanto, não fugiu à regra: desenvolveu-se 
de acordo com o cerimonial carncterlstico 
decses atos Ele foi introduzido ao auditório 
por uma comissão composta dos professores 
Arthur Coutinho, Paulo de Queiroz Borba e 
Gilberto Osório de Oliveira. Andrade À cn­
lrnda. foi calorosa.mente aplaudido . 

Na presidência da sessão extraordinária 
do Conselho Universitária e5tava o Reitor 
Paulo Maciel, que convidou ru. seguintes au­
toridacles para a composiçúo da mesa: 
Syleno Ribeiro de Paiva, delegado regional 
do MEC e representante do Ministro Ney 
Braga; ex-reitores Murilo Guimarães e Mar-

Lafayette expressa con• 

ceitas sobre Universi­

dade 

cionilo Lins, da UFPE; Antônio Figueira, 
Reitor da Universidade Esta.dual de Per­
nambuco; Evaldo Clrne de Azevedo, repre­
sentante da Univer�idade Federal Rural de 
Pernambuco; Antonio Dias, representante da 
Universidade Federal da Paraíba· de"lutado 
Arnaldo Lafayctte, representant.e ' do • ?oder 
Legislativo Federal; e ten cel . Zeno Marque�, 
representante do IV Exército . 

Coube ao secretário-geral da UFPE, 
Prof José Césio Reguelra Costa, a leitura 
do ato presidencial que nomeou o Prof . La­
fayetle, qu11 fez o juramento de pruxe e, em 
seguida, a posso, em nome do Ministro Ney 
Brnga, da Educação e Cultura . 

O agradecimento na l1ora certa 
Ao agradecer as referllnclas a.o seu nome, 

, Y'rofossor Geraldo La.fayette se fez reconhe­
• '''" Inicialmente. ao Reitor Paulo Maciel,
ao Conselho Universitário e aos Excelcntis­
s rr.os Senhores Presidentes da República e
Ministro da Educ-,ação e Cultura, pela confian­
ça nel� depo5itada.

Em seguida agradeceu ao Prof . Gilberto 
Osório de Anc!rnde, "in,_omparável e eminen­
te mestre", as pnlnvras de saudação cm nome 
do Con. elho Universitário, afirmando que os 
trahalh•;s escritos pelo referido con�cll,elro 
(•noerram conceitos básico� e constituem pon­
to obrigatório de consultas - roteiro !ndispen• 
sável pura o estudo e o equacionamento de 
1
11(.t.l , ,  q P foi ft�ito de renovador e de po­

<ilivo. nos últimos 15 anns, na Univer�idacle 
Bri::.slJeirn" 

Dcc!drou. rimb, que• chegada à. Vlce­
ne1tori:l com a convicção formada da nltn 
responsabilidade, não apenas de substituir, 
<'vcntualmcntc, "porém de trabalhar lado a 
t.do com esta cdmlrável o extraordinária fi­
gura humana que é o Reitor Paulo Maciel"

Fez referências à equipe de Pró-Reitores Di· 
retores de Departamento e de órgãos Suple­
mentares, Procuradores Jurídicos e Assessores 
atuais, e, bem assim, aos antigos Vice-Reito• 
rcs desta Universidade, pedindo a todos apoio 
e compreensão, inclusive de professor('s" es­
tudantes e funcionários . 

O Vico-Reitor enfatizou, também. o valor 
e a importúnda da tecnologia e do humanismo, 
posto que ambas suo igualmente indispen­
sáveis ao desenvolvimento das comunidades. 

Expressou o ponto de vista de que a Uni­
versidade deve ser viva, atuante e desburo­
cratizadu, wrdndeiro suporte de renovação 
sóqio-cultural e que deve estar sempre em 
busca da melhoria o do aperfeiçoam!'nto 
dos padrões qualitativos do ensino e da pes­
quisa.. 

Por fim, formulou homenagem aos de­
mais integrantes da lista sêxtupla de Vice­
Reitor e agradeceu a presença elas autorlda 
des, amigos e familiares, autentico testemunho 
do seu largo circulo de amizade . 

As palavras, como sempre, de 
improviso, do Reitor Paulo Maciel : 

Em prímPlro lu,zar, as mmhns desculpas, 
r<'P1Mente, à Sra Çeraldo Lafayotte, por não 
ter fc.;to essa alusão à sua pessoa, o que faço 
i\"orn: pois rompreendo não só a sua fun• 
çãn de complementaridade, como interpreto 
bem es;:e outro elo, o elo intuitivo, o elo 
subjetl\'O que a cultura femmini. �raz a 
quem faz cultura; as minhas saudaçôes . 

Meu emlnent.e companheiro e amigo 
Geraldo Lafnyette: o Prof Gilberto Osório 
de Andrade trouxe, em nome dos Conselhos 
e do Corpo Docente, a saudação que esta 
casa gostaria de ouvir e de sentir . Cabe-me 
o torum, cabe-me por competência jurídica,
trazer a palavra complementar, em nome
dos discentes que também estão em festa e
em nome dos que fazem a Administração, d!'s•
ta Universidade. Faço-o com maior prazer e, de
logo, integro o pacto de unidade amiga que 
Geraldo Latayette acaba de me trazer aos 
caminhos da vida pública que todos nós
junte�� percorremos fazendo a Universidade
Fed� r.il de Pernambuco

Tm:,u, porém. em nome desses e no meu 
próprio, n saudação fraterna e a amizade 
comprcensl\'a. Conb.,ço Geraldo Wayette 
h:\ muitos anos e o vejo, como todos o 
wcm: simplc.,� e simpático . Simples, sem 
ser simplório, o que no sufixo traduz para 
uns, a mRldnde, e para outros, o não saber. 
O simples sorri como elP que é, realmente, 
o homem de sorrisos As vozes, tenho a im•
pressão, meu caro Ger:ildo Lafnyette. de
gozar dn.� gargalhadas inwrlores; porque o
simples sabe na :ma expericncia e numa sun
vida múltipla exercida muitos anos, não só 
intuir, mas conhecer os valores e o distin
gue, perfeitamente bem, elo rato quase inso-

, 

lente de alg,ms. que pretendem ser multo 
mais do que são . 

A sua simplicidade as minhas mniores 
homenagens e as homenagens destn casn . 
Por outro lado, simpático; e simpático, não 
somente, dessa simpatia passiva que JEAN 
COCTEAU di7Ja ser própria dos homens con­
tinentais e que participam, com todos os 
outros, dos grandes momentos da alegrlM 
e prazer; mas, simpatia. ativa que procura 
em todos os momentos, o elo da fraternidade 
que é eminentemente criador . E assim, poro 
não quebrar o protocolo qne exigia da m1 
nha palavra somente uma Jl(llavra final -
eu me permito trazer agradecido a e ses 
votos de apoio e de amlzude que não só 
para mim, são para a Universidnde - per­
mita-me trazer, em revers.'io, as minhas ho­
menagens a todos os presentes; ao Conselho 
Umversltáno, que dentro das formalldruies 
ma.is solenes, porque as horas solenes são 
formais por substância, trazem a sua pre• 
scnça e o seu apoio Aos velhos mestres. 
alguns dos que pude enunciar, que trl\7em 
a presença da continuidade e da história que 
é a própria Universidade, que nfio é de bojo 
e nem será de a.manhã, mns será o continuo 
que os sociólogos do eonheC'lrnento, d()Verão 
interpretar, através dos anos 

Trago o agradecimento à represental1vi­
dade das Universidades irmãs, à Unlversida• 
de Estadual de Pernambu�o; à Universidade 
Federal Rural e à Universidade Catifüca; à 
representação purlamentar, à representação 
ilu�tre do Comimdo do IV Exército e a todo� 
os presentes, de!Sejando a todos c;uc com­
pactuem do me�mo estado de esplrito que 
é o meu próprio, do maior regozijo Univer. 
s1tário e do melhor esplrito ele alegria nessa 
hora solene . 
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NOSSO SOLO CULTURAL 

SEDIMENTADO PELA 

INFLUÊNCIA NEGRA 

"O negro se integrou no Folclore brasi­
leiro pelps folk-ways que carreou e peta 
adaptaçáo com outros povos [ormadores da 
uaclonalldade", diz Renato Almelda, acrescen­
tando que "não foi uma contribuição tranqui­
la, nem ordenada. como em certos aspectos 
a portugue.sa, mas Intensa e conrusa• 

A condição de escravo, a llngua - o que 
dificultou a difusão da literntura oral, pois, 
como obsen'll Edlson Carneiro, as línguas na­
gõ, o Jêje e o quimbtmdo sobreviveram em 
alguns centros, como na Bahln, mns estrita· 
mente no culto e entre eles mesmos, 

A proveniência dos africanos, na época da 
l'SCravatura. proveniência de diversas áreas 
culturais, foi outro entrave . Vinham da áren 
oriental do gado, a área do Congo, sub-área da 
Costa da Guiné e do Sudão oriental e ociden­
tal . Traziam culturas diversas e como eram 

distribuídos heterogeneamente o resultado era o 
esfacelamento Certo que os sudaneses nn Ba­
hia e os banto• em Pt>mambuco formaram 
agrupamentos mais ou menos numerosos , 

Pnrn Ro['.'er BastidP o folclore do negro, por 
uma transferência das funções dos fatos fol• 
clóricos, resultou em artúicmlidade, no que dis­
cordam outros estudiosos, umn vez que tanto 
nn cultura material como na 1>splritual, a presen­
ça do negro é uma constante, e, segundo Gil· 
berto Freyre, "a fonnaç1io brasileira foi bene­
ficiad:i pelo melhor da cultura negra na Africa". 
Saliente-se aind:i a extrema facilidade de adap­
tação do negro, apropriando-se de ratos diver­
sos conferindo-lhes o seu estilo, tomando-os 
coisas suas , 

O sincrelismo religioso. tão bem analisado 
por Wnldemar Vnlenle, foi possivel graças à 
maleabilidade do pensamento do negro escravo, 

Folguedos Populares 

FOLGUEDOS POPULARES viria a ser no Maracatu Ele- morte ( 1962). quando o mesmo 
lante . foi extinto • .  

Maracatu 

• O marocatu 6 um dos
aspectos mais pernambucanos 
do carnaval de Pornombuco; 
reminiscência dos antigos rei• 
nodos do Congo. Vejam-se os 
cortejos formados à maneira 
dos primitivos Todos os ele­
mentos , Do rei e da rainha aos 
vassalos . E mela o baliza, a 
boneca enfeitada, o embaixa­
dor, conduzindo a bandeira de 
ricos bordados a l inhas de ou­
ro, as mulheres de branco, 
entro archeiros e lumlnárlas' .  

Mauro Mola 

um grande chapéu de 
aol rodando s�mpro, no mini• 
mo três cores e era adornado 
com franjas ou rendas. bem 
como todo circulado de espe 
lhos, que luziam ao sol . 

Os componentes do mara­
catu formam uma sociedade 
denominada N a ç I o. Multas 
nações foram famosas como: 
Nação do Elefante coroado, 
Nação do Pa•ão Dourado, Na- Iniciando-se como rainha 
çAo do Leão Coroado, etc . ,  do Maracatu leão Coroado, 
tendo algumas reslatldo até os ainda nesta agremiação, casou­
nossos dias . Já de multo lon-- se com Joào Vitorino e abdl­
ge podia-se reconhecer o ma- cou ao trono. para segui r  o 
recaiu pelo estandarte carre- marido, escolhido e coroado rei 
gado pelo porta-estandarte· .  da Nação Elefante . 

Awcenso Ferreira Apesar de reinar há ba•-
tante tempo, Dona Sonta so-

Nasclda no Recife, a S de mente foi coroada a 27 de 
março de 1877, Maria Júlia do fevereiro de 1947, muito embo­
Naaclmento (Dona Santa). no ro em estatutos ela Já meneio­
pátio da Santa Cruz, na Boa nasse o tempo de duração do 
\lista, 1 figura Importante que M,nacntu Elefante, até sua 

·o maracatu não é clube. 
é nação. (Ascenso Ferreira) 
Isso explica suas origens: ero, 
primitivamente, a escravaria 
africana que se reunia à porta 
de certas igrejas. como as duas 
que o Recife tem. do Rosário 
dos Pretos, ali coroando sobera­
nos negros fictícios, ou talvez 
reais, entre os trazidos no boJo 
dos navios negreiros para o 
Brasi l .  Os desfiles coreográfi­
cos de hoje, na época carnava• 
lesca, derivam daí, como auU!n• 
ticas reminiscências de corte­
jo de sobas africanos· "Pro­
tegidos por um pálio, enorme 
guarda-sol, de franjas nas bor­
das e encimado por uma bola 
ou um crescente de aljófar 
vêm o Rei e a Rainha. rodeados 
de "baianas· de saias brancas 
e "cabeções• de rendas 
Adiante deles, a Dama do Pas­
so. empunhando a sua ·calunga" 
e fech�ndo o préstito, o ensur­
decedor zabumba em que se 
misturam taróls. bombos, gon­
gutis. ganzás. as vezes na li­
nha de frente. surgem uallzas, 
figuras de índios, algum Em­
baixador evocando prisioneiros 
feitos pelos negros, a mando 
dos conquistadores Não é raro 
que, abrindo passagem, venha 
alguma figura de animal sobre 
rodas - um elefante. por 
exemplo, como sucedia no ma­
rncatu Elefante, mais uma pro­
va da ascendência africana• 

Valdemar de Dllvelra 

Subcomissão Pernambucana de Folclore *

Com sede provisória na Diretoria de 
Documentação e Cultura, rot instalada a 
Subcomissão Pernambucana de Folrlore, sob 

a presidência do agrônomo Getúlio Cesar, es­
colhido para secretário-geral por indic,ação do 
sociólogo Gilberto Frcyre 

órgão nacional brasileiro da UNESCO, com 
sede no Rio de Janeiro, no palácio do Ita· 
marati Folcloristas como Gonçalves Fernan­
des, rõnego Xavier Pedrosa, Valdemar Va­
lente, Luln Cardoso Aires, Ascenço Ferreira, 
João e Raul Valença, Ariano Su."15.<m.na, e 
outros, já retão fazendo parte dessa Institw­
ção. A Subcom!sslio Pernambucana de Folclo­

re é um prolongamento, entre nós, da Comi�­
slo Nac1onal de Folclore, do Instituto Bra.�i• 

Je,ro de Educação, Ciência e CUitura !lBEC(; l ,
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• Jornal do Commerclo de 14 l1l 1948 
Arquivo do Pro!. Valdemar Valente 

que para salvar o culto a seus deuses os substi­
tlliu por santos do C!",lendário crist.'\o . Renato 
Almeida re�salta que o sincretismo religioso é 
o mais evidente. mas nüo o único, pois, os
negros, "não possuindo a lingua que lhes per­
mitisse narrar no originnl os seus conlos. o
contador ou contadora tinha de traduzi-los,
mas essa tradução era uma adaptação, na qual 
iriam influir traços numerosos e vnnávci� 
com a psicologia, o ambiente, o meio de vid,1 
de cada qual Por isso, acredito que apenas 
na análise temática-formal dos textos não te­
remos muitos elementos fundamentais das 
transformações de cada conto, se não ponde­
rarmos os fatores humanos de transmi,-são e
da aceitação coletiva"

O Folclore não é um patrimônio rceional, 
pois ele é uni ver sal e aparece onde n p:u·cce 
o homem em coletividade Muita coi•·1, no 
nosso Folclore nos veio ela Afr1c11, que por 

Aqui rsrael 76 

Peln segunda vez, gmpos nrtlsticus de 
Israel visitaram o Recife e se apresent:irnm 
na Universidade Federal de Pernambuco .  

O auditório dn Escola do Engenharia 
esteve superlotado durante a apresentação 
do grupo "Aqui ísraPl 76", integrado por 13 
jovens < nmadores 1 .  entre 21 e 27 anos . Este 
conjunto Já atuou em mais de 60 cidades dos 
Estados Unidos e do Canadá e agora se pro 
põe a visitar todos os !)'.llses da América do 
Sul No Recife, apresentou-se no Teatro 
Santa Isabel. onde rol calorosamente aplau­
dido. preciSamcntc no dia do 28" ano do 
Estado de IsraeL 

Na Universidade, por uma iniciativa de 
Departamento de Extt"!nsão Cultural, o con­
junto repetiu o êxito ele sua e,dbição no 
Santn L<;nbel . Do Rcciie seguiu a Salvador, 
Brasilin, Belo Horizonte, Rio, S Paulo, Cu­
ritiba e Porto Alegre, retomando aos Esta­
dos Unidos, como convidado oficial às co­
memorações da Independência daquele JY).ls 
em seu bi-centenário. 
Os Intep-antes 

Natan Cohen, de 23 nnos, compositor e 
cantor, é o diretor musical do Gmpo; Gnil 
Harlap, ex-integrante do Conjunto Musical 
da Força Aérea; Reuven Gvlrts, compositor, 
é membro do Kibutz Horshim; Vicente Pi­
zarro, nascido na Espanha, sobressaindo-se 
entre os cantores por sua possante e bells­
sima voz, tendo tomado parte no ramoso 
Festivlll da Eurovisão, representando a Espa­
nha, antes de emigrar para Israel . Iosal 
Ovash, pianista e guitarrist::i, nascido às 
margens do Mar da Galiléia, em Tiberíades 
Ereita Barltly e Gália Narn.ir são cantoras . 
A primeira nasceu nos Estados Unidos e a 
outra, em Jerusalém. 

ANGELA DELOUCHE 

sua vez recebeu muita coisa do Oriente Tam· 
bém muita coisa que nos veio de Portu�al não 
nasceu ai, mas do imenso reservatório dO 
penlnsula ibérica Assim Portugal e Africa to­
ram caminhos do Folclore nascido nas anti­
gas civilizações, sobretudo no que diz respeito 
us estórias, às lend.'\S, à meuicina, à magia 

É L'\o importante n-i cultura bmsileira, no 
no<;.�o modo de ngir, de sentir, de srr, 11 in­
flu,'ncio negra que grandes antropólogos têrn 
se dedicado ao ê.�ludo e à análise dessas in 
fluênclns . Num ponto tados sflo unânimes efl1 
afirmar: "Não há cultura negra no Brasil", m:l! 
a grande influência penetrando e fecundando 
nosso solo cultural com a marca inconfundl· 
vel de sua presença, e tornando-se os desce•� 
dentes africanos, niio formadores de quisto' 
nn no sa cultura, mas nut.ênticos brasileirOI! 
como uio bem enfntisa Gilberto Freyre 

Uri Tencmbaum, nascido nn França, 
onde foi aluno de Marcel Marceau, o rei do 
pantomima, dominou o auditório com suas 
caracterizações de estorietas através de pan· 
tomimas, deliciou os 500 e tantos universi­
tários que o aplaudiram delirantemente . 

Israel e Jerusalém 

Israel e Jerusnlém, através de filmes co­
loridos, serviram de panos de fundo às 
apresentações dos cantos. das declamações 
e das pantomimas do "Aqui Israel 76" A 
npresentação foi iniciada com uma mensn· 
gem de amor, depois apresentaram "Jerush· 
laim", falando de Jerusalém, n cidr,de da paz.
seguida de "Meru Pisgat Har Hatzonrn•, 
cantada por Ereita Barley Apresentaram tam· 
bem "'Elo Guédi", representando a conquista 
do deserto pelo homem. e canções dos Ha· 
sindins, homens dotados de muita fé . 

"Tumbalal:iika", um dos números mnis 
aplaudidos, •·poutpourrl" de canções em qun· 
tro idiomas que retrata os deveres do Kibut:i: 
e uma balada simbolizando o papel da mulher 
na construç:.o de Israel . "Horas", o CllllÇÕO 
mais poputnr do pais, encerrou o espetáculo, 

LOURIVAL BATISTA 
considerado a Aguio da 
poes ia popu lar do Nor· 
deste, ao lado de 
Otací l io Batista, Oin11
Vitorino, Job Patriottl 8
Severino Pinto, esteve 
recentemente no ReCI 
fe, a convite do oEC, 
tendo feito uma opre­
sentação no G inásio dC 
Esportes , mostrando e 
poder de sua poética e 
dos seus i ntel igcntcS 
improvisos . 
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Ficção nova de 

Eduardo Lucena 
Nascido 24 de abril de 1 955, em flecife, 
Eduardo Lucena estuda o 3 .º ano de Direi­
to da Faculdade de Direito da Universi­
dade Federal de Pernambuco . 

Escreveu uma peça de teatro, OS CAES , 
representada simultaneamente no Tea• 
tro do- Parque Recife, e em Niterói R io 
de Janeiro, a última sob a direção de 
Otto Prado. 

Publ icou seu primeiro l ivro de contos, 
pela Editora Livros do Mundo Inteiro, 
Rio de Janeiro, em 1974, sob o titulo " A  
CASA DO ETERNO" . 

Eduardo Lucena tem dois l ivros de contos 
inéditos: O BONECO e FLORES ARTIFI· 
CIAIS . Está elaborando um romance, 
chamado MORREU SENTADA . Finalmen­
te completou seu l ivro de poemas -
NEFERNEFERNEFER . 

Obteve uma Láurea no Concurso Eugênio 
COIMBRA JÚNIOR, em 1972 no Recife . 

Eduardo Lucena revela-se, a cada dia, -
entre as mais novas gerações como o 
seu ficcionista mais revelador, empres• 
tando ao seu trabalho uma grande for­
ça expressional aliada a uma profunda 
captação da problemática humana, sobre• 
tudo em seus aspectos mais difíceis e
inusitados . 

o B O N E C O

- E se eu fosse um vilão, de que me 
serviria? 

- De nada - responde, com um 
suspiro . 

- Não, não 'é nada disso - falou ele, 
com um tom de impaciência na voz -.
eu digo um vilão no sentido estrltamen-
1:e histórico: um sujeito acima do Servo 
e abaixo do Senhor . .

Suas palavras ficaram soltas no nr 
- Havia muitos miasmas naquela 

época, eu sei . . Mas valeria a pena, só
!leio fato de 

Estava ali, ele e sua contida miséria, 
que la soltando aos poucos para o mun• 
do e Para os homens, como em forma 
de suspiros, claras gotas de suor a es­
correr pelas fontes desoladas, flio hor• 
ror - lâmina - ante as coisas palpá­
veis deste mundo que o rodeia 

O outro: Intrigado com o jeito dele 
Por que parar aquela sentença no meio 
de??? Espanto. Se npercebera de que 
também havia parado . 

O outro caminhou para ele, o rosto 
contorcido pela imensa dor de quem é .
Com as mãos abertas, espalmadas no
ar: 

- Quantos sonhos não se espalham?. 
Vindo bater no meio da tua cara?, e se
espatifam como nores amarela�? 

- Estás abandonado? 
- Abandonado? Eu estou só Dá no 

:esmo, não é? Sim, amigo, estou aban-
onndo, podre por dentro, um horrível 

gosto de sal vai me na alma . Abandona• 
dos estamos todos nós, Implantados 
num corpo absurdo e limpinho - com ar de desespero e riso, risada louca de q
be

uem não tem mais nnda a esperar -, 
m limpinho . .  

Outro andava assustado . "Meu amigo 
está louco•, pensa 

- Eu sei que você está o pensar que 
llndo louco . 

Espanto _  
- Pois é ,  estou. Não suporto mais 

esta tortura Trago a nitída impressão 

de que meus pensamentos corroem-me 
o cérebro . 

- Não se desespere . Amanhã estará 
melhor . 

- Amanhã, sempre amllllhã! - com 
os dedos enfiados na fulva cabeleira -
sempre temos outro dia para desespernr­
mos mais ainda 
o outro, dedo em riste e ar proféti· 

co: 
- Para total amargura das mentes 

luminosas, eles se esqueceram de pensar. 
Que podiam pensar. De'l11am. 

- Mas esqueceram. Agorn você está 
vendo aonde eu quero chegar . Tudo 
acabou. Mortos; eles estão tados mortos. 
Caminham para lá e para cá, surdos, 
mudos e cegos A Coisa venceu . 

- A coisa? - a testa do outro ficou 
todn encriquilhada 

- Sim A Coisa . Mas já não impor, 
tam as explicações . 

Vamos tomar uma caninha? 
- Você sabe que não podemos .
- "Querer é poder".
- Muito original Você e seus pro• 

vérblos . Pois eu gostaria de ser homem . 
Principalmente de. . . ser. 

- Mas não pode. 
No entanto, eu quero . 
Paremos com esta ladainha, está 

bem? 
Foi você quem começou. 
Ontem eu vi uma velhinha, num 

desses cnmtnhos que levam ao interior da 
noresta . A outra criatura devia ser sua 
Cilha , E 11 velhinha explicou, bem deva­
gar, com uma estranha claridade na voz: 
"- Não suporto mais andar com esses 
sapatos pars lá e para cá! Pinóia!" 

- É E nós não precisamos usar 
sapatos . 

- Apesar disso, é urna pinóia A 
vida. que levamos é bem pior . 

- Eu não acho . Dou-me por satis­
feito assim mesmo Do Jeito que sou . 

uma breve pausa os Interrompe 
Um automóvel, que puxa um "trailling", 
passa ao longo. 

- Está vendo? Al vêm os esquecidos. 
De dentro do carro, uma menina de
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cachos loiros - lindos olhos azuis 
aponta para os dois, com um misto de 
alegria e susto: 

- Papa!, papai! ,  veja, são eles!
- Onde, filhinha?
- Ali, ali - e apontou com o dedo 
- l!:ltal Margarida! Olhe como são 

enormes! Depressa, vamos, antes que 
eles se ns�u�tem . VeJa! 

E dona Margarida, brasileira, casada, 
do lar, 45 anos (tão bem qulsta pela vi• 
zinhançal,  cadastrada em todos os 
bancos, repartições e coisas que tais, 
além de assaz frequentndora dos maio­
res supermercados enfeitad!nhos de 
alface; dona Margarida limitou-se a um 
triste suspiro de Indiferença 

- Estão olhando para nós - disse 
o outro . 

- Que olhem. Vocô não percebe o 
tamanho do meu tédio? 

- Você anda a medir o tédio tam 
bém? 

- Por que esta pergunta? 
- J!: que o guarda florestal tem um

relógio . 
- E dai? 
- Da! é que ele mede o tempo.
- E o seu tédio também .
- É verdade. 
- Nunca pense - disse o outro -, 

isto não leva a nnda , Melhor é viver de 
migalhas a pensar . 

- Mas o negócio é que eu já aprendi. 
Pnra mim não há solução 

- Ora, ora, aprendeu? Pois agora 
desaprenda . 

- Imposs!vel Pensar é uma eterna 
masturbação de que jamais nos vemos 
libertados . 

- Pois eu sou livre? - exclamou o
outro, multo ancho , 

- No entanto, tens acompnnhudo u
linha do Raciocínio desde o Inicio 

Que quer você dizer com Isto? 
- Que você aprendeu a pen.�nr tam­

bém. 
E os dois Ursos saíram, a cata de 

alimentos, em meio à Selva . 
A menininha acena para M costes 

deles, um boneco entre as mãos 

GILMAR SERRA DE 
ALBUQUERQUE, nas• 
ceu no Recife, na Boa 
Vista, em 1 5/05/57 . 
Cursando Fi losofia pe• 
la UFPE, sua prosa é 
impregnada de grande 
dose de misticismo, 
de procedência cristã, 
que o identifica com 
certos movimentos es­
pirituais da época, . no­
tadamente dos Estados 
Unidos . 

ESTRELA 

DE CRISTO 

GILMAR SERRA DE ALBU• 
QUERQUE 

A todas as horaa Jesus Cristo 
se mostra em todas as coisas 
a todas as horas 

No amanhecer lá ele está, alvo, 
de ouro, IU7.lndo, aaindo dn 
escuridão que é ele também. Na 
estrela fixa que desaparece 
para dor lugar ao sol que acen­
de os caminhos que esquenta­
rão os pés 

Ao melo dia ele tem fome e 
canta no bico de todos os pás 
saros. Ele é a água do� riachos 
e a doçura de todas as trutas. 

Ao entardecer ele está tii � 
nobre, enorme Manchado àP 
azul e contornado ele fogo e ele 
vem forte no sopro dos vento, 
da noite que vem 

Demora o entardecer .  . Sente-se 
o crepúsçulo por todo o corpo,
por toda a terra. As árvores 
cantam Os homens se banham 
cantando tambllm Prepara-se o 
que Jantar 

A noite chega de maneira mais 
santa com Jesus Cristo envolt(l 
em mantos escuros ante o si­
lêncio de todos os sons 
Os astros brilham e dança a 
madrugada Como é •estreita" 
a madrugada . . lt só ar viagem 
de ores azuis Sereno Brisa en­
volta em ventos 

Correndo • . Correndo . . • por 
todos os pontos do céu A ma­
drugada é um ralo ao rnmp6-l.l 
por seu espaço sem !lm 

E assim a madrugada do 
Cristo J)asSará e ele que n[io 
passa chegara no sol, na luz, 
nos cantos, nas promelillaS da 
manbli, 



NOSSO SOLO CULTURAL 

SEDIMENTADO PELA 

INFLUÊNCIA NEGRA 

"O negro se integrou no Folclore brasi­
leiro pelps folk-ways que carreou e peta 
adaptaçáo com outros povos [ormadores da 
uaclonalldade", diz Renato Almelda, acrescen­
tando que "não foi uma contribuição tranqui­
la, nem ordenada. como em certos aspectos 
a portugue.sa, mas Intensa e conrusa• 

A condição de escravo, a llngua - o que 
dificultou a difusão da literntura oral, pois, 
como obsen'll Edlson Carneiro, as línguas na­
gõ, o Jêje e o quimbtmdo sobreviveram em 
alguns centros, como na Bahln, mns estrita· 
mente no culto e entre eles mesmos, 

A proveniência dos africanos, na época da 
l'SCravatura. proveniência de diversas áreas 
culturais, foi outro entrave . Vinham da áren 
oriental do gado, a área do Congo, sub-área da 
Costa da Guiné e do Sudão oriental e ociden­
tal . Traziam culturas diversas e como eram 

distribuídos heterogeneamente o resultado era o 
esfacelamento Certo que os sudaneses nn Ba­
hia e os banto• em Pt>mambuco formaram 
agrupamentos mais ou menos numerosos , 

Pnrn Ro['.'er BastidP o folclore do negro, por 
uma transferência das funções dos fatos fol• 
clóricos, resultou em artúicmlidade, no que dis­
cordam outros estudiosos, umn vez que tanto 
nn cultura material como na 1>splritual, a presen­
ça do negro é uma constante, e, segundo Gil· 
berto Freyre, "a fonnaç1io brasileira foi bene­
ficiad:i pelo melhor da cultura negra na Africa". 
Saliente-se aind:i a extrema facilidade de adap­
tação do negro, apropriando-se de ratos diver­
sos conferindo-lhes o seu estilo, tomando-os 
coisas suas , 

O sincrelismo religioso. tão bem analisado 
por Wnldemar Vnlenle, foi possivel graças à 
maleabilidade do pensamento do negro escravo, 

Folguedos Populares 

FOLGUEDOS POPULARES viria a ser no Maracatu Ele- morte ( 1962). quando o mesmo 
lante . foi extinto • .  

Maracatu 

• O marocatu 6 um dos
aspectos mais pernambucanos 
do carnaval de Pornombuco; 
reminiscência dos antigos rei• 
nodos do Congo. Vejam-se os 
cortejos formados à maneira 
dos primitivos Todos os ele­
mentos , Do rei e da rainha aos 
vassalos . E mela o baliza, a 
boneca enfeitada, o embaixa­
dor, conduzindo a bandeira de 
ricos bordados a l inhas de ou­
ro, as mulheres de branco, 
entro archeiros e lumlnárlas' .  

Mauro Mola 

um grande chapéu de 
aol rodando s�mpro, no mini• 
mo três cores e era adornado 
com franjas ou rendas. bem 
como todo circulado de espe 
lhos, que luziam ao sol . 

Os componentes do mara­
catu formam uma sociedade 
denominada N a ç I o. Multas 
nações foram famosas como: 
Nação do Elefante coroado, 
Nação do Pa•ão Dourado, Na- Iniciando-se como rainha 
çAo do Leão Coroado, etc . ,  do Maracatu leão Coroado, 
tendo algumas reslatldo até os ainda nesta agremiação, casou­
nossos dias . Já de multo lon-- se com Joào Vitorino e abdl­
ge podia-se reconhecer o ma- cou ao trono. para segui r  o 
recaiu pelo estandarte carre- marido, escolhido e coroado rei 
gado pelo porta-estandarte· .  da Nação Elefante . 

Awcenso Ferreira Apesar de reinar há ba•-
tante tempo, Dona Sonta so-

Nasclda no Recife, a S de mente foi coroada a 27 de 
março de 1877, Maria Júlia do fevereiro de 1947, muito embo­
Naaclmento (Dona Santa). no ro em estatutos ela Já meneio­
pátio da Santa Cruz, na Boa nasse o tempo de duração do 
\lista, 1 figura Importante que M,nacntu Elefante, até sua 

·o maracatu não é clube. 
é nação. (Ascenso Ferreira) 
Isso explica suas origens: ero, 
primitivamente, a escravaria 
africana que se reunia à porta 
de certas igrejas. como as duas 
que o Recife tem. do Rosário 
dos Pretos, ali coroando sobera­
nos negros fictícios, ou talvez 
reais, entre os trazidos no boJo 
dos navios negreiros para o 
Brasi l .  Os desfiles coreográfi­
cos de hoje, na época carnava• 
lesca, derivam daí, como auU!n• 
ticas reminiscências de corte­
jo de sobas africanos· "Pro­
tegidos por um pálio, enorme 
guarda-sol, de franjas nas bor­
das e encimado por uma bola 
ou um crescente de aljófar 
vêm o Rei e a Rainha. rodeados 
de "baianas· de saias brancas 
e "cabeções• de rendas 
Adiante deles, a Dama do Pas­
so. empunhando a sua ·calunga" 
e fech�ndo o préstito, o ensur­
decedor zabumba em que se 
misturam taróls. bombos, gon­
gutis. ganzás. as vezes na li­
nha de frente. surgem uallzas, 
figuras de índios, algum Em­
baixador evocando prisioneiros 
feitos pelos negros, a mando 
dos conquistadores Não é raro 
que, abrindo passagem, venha 
alguma figura de animal sobre 
rodas - um elefante. por 
exemplo, como sucedia no ma­
rncatu Elefante, mais uma pro­
va da ascendência africana• 

Valdemar de Dllvelra 

Subcomissão Pernambucana de Folclore *

Com sede provisória na Diretoria de 
Documentação e Cultura, rot instalada a 
Subcomissão Pernambucana de Folrlore, sob 

a presidência do agrônomo Getúlio Cesar, es­
colhido para secretário-geral por indic,ação do 
sociólogo Gilberto Frcyre 

órgão nacional brasileiro da UNESCO, com 
sede no Rio de Janeiro, no palácio do Ita· 
marati Folcloristas como Gonçalves Fernan­
des, rõnego Xavier Pedrosa, Valdemar Va­
lente, Luln Cardoso Aires, Ascenço Ferreira, 
João e Raul Valença, Ariano Su."15.<m.na, e 
outros, já retão fazendo parte dessa Institw­
ção. A Subcom!sslio Pernambucana de Folclo­

re é um prolongamento, entre nós, da Comi�­
slo Nac1onal de Folclore, do Instituto Bra.�i• 
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• Jornal do Commerclo de 14 l1l 1948 
Arquivo do Pro!. Valdemar Valente 

que para salvar o culto a seus deuses os substi­
tlliu por santos do C!",lendário crist.'\o . Renato 
Almeida re�salta que o sincretismo religioso é 
o mais evidente. mas nüo o único, pois, os
negros, "não possuindo a lingua que lhes per­
mitisse narrar no originnl os seus conlos. o
contador ou contadora tinha de traduzi-los,
mas essa tradução era uma adaptação, na qual 
iriam influir traços numerosos e vnnávci� 
com a psicologia, o ambiente, o meio de vid,1 
de cada qual Por isso, acredito que apenas 
na análise temática-formal dos textos não te­
remos muitos elementos fundamentais das 
transformações de cada conto, se não ponde­
rarmos os fatores humanos de transmi,-são e
da aceitação coletiva"

O Folclore não é um patrimônio rceional, 
pois ele é uni ver sal e aparece onde n p:u·cce 
o homem em coletividade Muita coi•·1, no 
nosso Folclore nos veio ela Afr1c11, que por 

Aqui rsrael 76 

Peln segunda vez, gmpos nrtlsticus de 
Israel visitaram o Recife e se apresent:irnm 
na Universidade Federal de Pernambuco .  

O auditório dn Escola do Engenharia 
esteve superlotado durante a apresentação 
do grupo "Aqui ísraPl 76", integrado por 13 
jovens < nmadores 1 .  entre 21 e 27 anos . Este 
conjunto Já atuou em mais de 60 cidades dos 
Estados Unidos e do Canadá e agora se pro 
põe a visitar todos os !)'.llses da América do 
Sul No Recife, apresentou-se no Teatro 
Santa Isabel. onde rol calorosamente aplau­
dido. preciSamcntc no dia do 28" ano do 
Estado de IsraeL 

Na Universidade, por uma iniciativa de 
Departamento de Extt"!nsão Cultural, o con­
junto repetiu o êxito ele sua e,dbição no 
Santn L<;nbel . Do Rcciie seguiu a Salvador, 
Brasilin, Belo Horizonte, Rio, S Paulo, Cu­
ritiba e Porto Alegre, retomando aos Esta­
dos Unidos, como convidado oficial às co­
memorações da Independência daquele JY).ls 
em seu bi-centenário. 
Os Intep-antes 

Natan Cohen, de 23 nnos, compositor e 
cantor, é o diretor musical do Gmpo; Gnil 
Harlap, ex-integrante do Conjunto Musical 
da Força Aérea; Reuven Gvlrts, compositor, 
é membro do Kibutz Horshim; Vicente Pi­
zarro, nascido na Espanha, sobressaindo-se 
entre os cantores por sua possante e bells­
sima voz, tendo tomado parte no ramoso 
Festivlll da Eurovisão, representando a Espa­
nha, antes de emigrar para Israel . Iosal 
Ovash, pianista e guitarrist::i, nascido às 
margens do Mar da Galiléia, em Tiberíades 
Ereita Barltly e Gália Narn.ir são cantoras . 
A primeira nasceu nos Estados Unidos e a 
outra, em Jerusalém. 

ANGELA DELOUCHE 

sua vez recebeu muita coisa do Oriente Tam· 
bém muita coisa que nos veio de Portu�al não 
nasceu ai, mas do imenso reservatório dO 
penlnsula ibérica Assim Portugal e Africa to­
ram caminhos do Folclore nascido nas anti­
gas civilizações, sobretudo no que diz respeito 
us estórias, às lend.'\S, à meuicina, à magia 

É L'\o importante n-i cultura bmsileira, no 
no<;.�o modo de ngir, de sentir, de srr, 11 in­
flu,'ncio negra que grandes antropólogos têrn 
se dedicado ao ê.�ludo e à análise dessas in 
fluênclns . Num ponto tados sflo unânimes efl1 
afirmar: "Não há cultura negra no Brasil", m:l! 
a grande influência penetrando e fecundando 
nosso solo cultural com a marca inconfundl· 
vel de sua presença, e tornando-se os desce•� 
dentes africanos, niio formadores de quisto' 
nn no sa cultura, mas nut.ênticos brasileirOI! 
como uio bem enfntisa Gilberto Freyre 

Uri Tencmbaum, nascido nn França, 
onde foi aluno de Marcel Marceau, o rei do 
pantomima, dominou o auditório com suas 
caracterizações de estorietas através de pan· 
tomimas, deliciou os 500 e tantos universi­
tários que o aplaudiram delirantemente . 

Israel e Jerusalém 

Israel e Jerusnlém, através de filmes co­
loridos, serviram de panos de fundo às 
apresentações dos cantos. das declamações 
e das pantomimas do "Aqui Israel 76" A 
npresentação foi iniciada com uma mensn· 
gem de amor, depois apresentaram "Jerush· 
laim", falando de Jerusalém, n cidr,de da paz.
seguida de "Meru Pisgat Har Hatzonrn•, 
cantada por Ereita Barley Apresentaram tam· 
bem "'Elo Guédi", representando a conquista 
do deserto pelo homem. e canções dos Ha· 
sindins, homens dotados de muita fé . 

"Tumbalal:iika", um dos números mnis 
aplaudidos, •·poutpourrl" de canções em qun· 
tro idiomas que retrata os deveres do Kibut:i: 
e uma balada simbolizando o papel da mulher 
na construç:.o de Israel . "Horas", o CllllÇÕO 
mais poputnr do pais, encerrou o espetáculo, 

LOURIVAL BATISTA 
considerado a Aguio da 
poes ia popu lar do Nor· 
deste, ao lado de 
Otací l io Batista, Oin11
Vitorino, Job Patriottl 8
Severino Pinto, esteve 
recentemente no ReCI 
fe, a convite do oEC, 
tendo feito uma opre­
sentação no G inásio dC 
Esportes , mostrando e 
poder de sua poética e 
dos seus i ntel igcntcS 
improvisos . 
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Ficção nova de 

Eduardo Lucena 
Nascido 24 de abril de 1 955, em flecife, 
Eduardo Lucena estuda o 3 .º ano de Direi­
to da Faculdade de Direito da Universi­
dade Federal de Pernambuco . 

Escreveu uma peça de teatro, OS CAES , 
representada simultaneamente no Tea• 
tro do- Parque Recife, e em Niterói R io 
de Janeiro, a última sob a direção de 
Otto Prado. 

Publ icou seu primeiro l ivro de contos, 
pela Editora Livros do Mundo Inteiro, 
Rio de Janeiro, em 1974, sob o titulo " A  
CASA DO ETERNO" . 

Eduardo Lucena tem dois l ivros de contos 
inéditos: O BONECO e FLORES ARTIFI· 
CIAIS . Está elaborando um romance, 
chamado MORREU SENTADA . Finalmen­
te completou seu l ivro de poemas -
NEFERNEFERNEFER . 

Obteve uma Láurea no Concurso Eugênio 
COIMBRA JÚNIOR, em 1972 no Recife . 

Eduardo Lucena revela-se, a cada dia, -
entre as mais novas gerações como o 
seu ficcionista mais revelador, empres• 
tando ao seu trabalho uma grande for­
ça expressional aliada a uma profunda 
captação da problemática humana, sobre• 
tudo em seus aspectos mais difíceis e
inusitados . 

o B O N E C O

- E se eu fosse um vilão, de que me 
serviria? 

- De nada - responde, com um 
suspiro . 

- Não, não 'é nada disso - falou ele, 
com um tom de impaciência na voz -.
eu digo um vilão no sentido estrltamen-
1:e histórico: um sujeito acima do Servo 
e abaixo do Senhor . .

Suas palavras ficaram soltas no nr 
- Havia muitos miasmas naquela 

época, eu sei . . Mas valeria a pena, só
!leio fato de 

Estava ali, ele e sua contida miséria, 
que la soltando aos poucos para o mun• 
do e Para os homens, como em forma 
de suspiros, claras gotas de suor a es­
correr pelas fontes desoladas, flio hor• 
ror - lâmina - ante as coisas palpá­
veis deste mundo que o rodeia 

O outro: Intrigado com o jeito dele 
Por que parar aquela sentença no meio 
de??? Espanto. Se npercebera de que 
também havia parado . 

O outro caminhou para ele, o rosto 
contorcido pela imensa dor de quem é .
Com as mãos abertas, espalmadas no
ar: 

- Quantos sonhos não se espalham?. 
Vindo bater no meio da tua cara?, e se
espatifam como nores amarela�? 

- Estás abandonado? 
- Abandonado? Eu estou só Dá no 

:esmo, não é? Sim, amigo, estou aban-
onndo, podre por dentro, um horrível 

gosto de sal vai me na alma . Abandona• 
dos estamos todos nós, Implantados 
num corpo absurdo e limpinho - com ar de desespero e riso, risada louca de q
be

uem não tem mais nnda a esperar -, 
m limpinho . .  

Outro andava assustado . "Meu amigo 
está louco•, pensa 

- Eu sei que você está o pensar que 
llndo louco . 

Espanto _  
- Pois é ,  estou. Não suporto mais 

esta tortura Trago a nitída impressão 

de que meus pensamentos corroem-me 
o cérebro . 

- Não se desespere . Amanhã estará 
melhor . 

- Amanhã, sempre amllllhã! - com 
os dedos enfiados na fulva cabeleira -
sempre temos outro dia para desespernr­
mos mais ainda 
o outro, dedo em riste e ar proféti· 

co: 
- Para total amargura das mentes 

luminosas, eles se esqueceram de pensar. 
Que podiam pensar. De'l11am. 

- Mas esqueceram. Agorn você está 
vendo aonde eu quero chegar . Tudo 
acabou. Mortos; eles estão tados mortos. 
Caminham para lá e para cá, surdos, 
mudos e cegos A Coisa venceu . 

- A coisa? - a testa do outro ficou 
todn encriquilhada 

- Sim A Coisa . Mas já não impor, 
tam as explicações . 

Vamos tomar uma caninha? 
- Você sabe que não podemos .
- "Querer é poder".
- Muito original Você e seus pro• 

vérblos . Pois eu gostaria de ser homem . 
Principalmente de. . . ser. 

- Mas não pode. 
No entanto, eu quero . 
Paremos com esta ladainha, está 

bem? 
Foi você quem começou. 
Ontem eu vi uma velhinha, num 

desses cnmtnhos que levam ao interior da 
noresta . A outra criatura devia ser sua 
Cilha , E 11 velhinha explicou, bem deva­
gar, com uma estranha claridade na voz: 
"- Não suporto mais andar com esses 
sapatos pars lá e para cá! Pinóia!" 

- É E nós não precisamos usar 
sapatos . 

- Apesar disso, é urna pinóia A 
vida. que levamos é bem pior . 

- Eu não acho . Dou-me por satis­
feito assim mesmo Do Jeito que sou . 

uma breve pausa os Interrompe 
Um automóvel, que puxa um "trailling", 
passa ao longo. 

- Está vendo? Al vêm os esquecidos. 
De dentro do carro, uma menina de
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cachos loiros - lindos olhos azuis 
aponta para os dois, com um misto de 
alegria e susto: 

- Papa!, papai! ,  veja, são eles!
- Onde, filhinha?
- Ali, ali - e apontou com o dedo 
- l!:ltal Margarida! Olhe como são 

enormes! Depressa, vamos, antes que 
eles se ns�u�tem . VeJa! 

E dona Margarida, brasileira, casada, 
do lar, 45 anos (tão bem qulsta pela vi• 
zinhançal,  cadastrada em todos os 
bancos, repartições e coisas que tais, 
além de assaz frequentndora dos maio­
res supermercados enfeitad!nhos de 
alface; dona Margarida limitou-se a um 
triste suspiro de Indiferença 

- Estão olhando para nós - disse 
o outro . 

- Que olhem. Vocô não percebe o 
tamanho do meu tédio? 

- Você anda a medir o tédio tam 
bém? 

- Por que esta pergunta? 
- J!: que o guarda florestal tem um

relógio . 
- E dai? 
- Da! é que ele mede o tempo.
- E o seu tédio também .
- É verdade. 
- Nunca pense - disse o outro -, 

isto não leva a nnda , Melhor é viver de 
migalhas a pensar . 

- Mas o negócio é que eu já aprendi. 
Pnra mim não há solução 

- Ora, ora, aprendeu? Pois agora 
desaprenda . 

- Imposs!vel Pensar é uma eterna 
masturbação de que jamais nos vemos 
libertados . 

- Pois eu sou livre? - exclamou o
outro, multo ancho , 

- No entanto, tens acompnnhudo u
linha do Raciocínio desde o Inicio 

Que quer você dizer com Isto? 
- Que você aprendeu a pen.�nr tam­

bém. 
E os dois Ursos saíram, a cata de 

alimentos, em meio à Selva . 
A menininha acena para M costes 

deles, um boneco entre as mãos 

GILMAR SERRA DE 
ALBUQUERQUE, nas• 
ceu no Recife, na Boa 
Vista, em 1 5/05/57 . 
Cursando Fi losofia pe• 
la UFPE, sua prosa é 
impregnada de grande 
dose de misticismo, 
de procedência cristã, 
que o identifica com 
certos movimentos es­
pirituais da época, . no­
tadamente dos Estados 
Unidos . 

ESTRELA 

DE CRISTO 

GILMAR SERRA DE ALBU• 
QUERQUE 

A todas as horaa Jesus Cristo 
se mostra em todas as coisas 
a todas as horas 

No amanhecer lá ele está, alvo, 
de ouro, IU7.lndo, aaindo dn 
escuridão que é ele também. Na 
estrela fixa que desaparece 
para dor lugar ao sol que acen­
de os caminhos que esquenta­
rão os pés 

Ao melo dia ele tem fome e 
canta no bico de todos os pás 
saros. Ele é a água do� riachos 
e a doçura de todas as trutas. 

Ao entardecer ele está tii � 
nobre, enorme Manchado àP 
azul e contornado ele fogo e ele 
vem forte no sopro dos vento, 
da noite que vem 

Demora o entardecer .  . Sente-se 
o crepúsçulo por todo o corpo,
por toda a terra. As árvores 
cantam Os homens se banham 
cantando tambllm Prepara-se o 
que Jantar 

A noite chega de maneira mais 
santa com Jesus Cristo envolt(l 
em mantos escuros ante o si­
lêncio de todos os sons 
Os astros brilham e dança a 
madrugada Como é •estreita" 
a madrugada . . lt só ar viagem 
de ores azuis Sereno Brisa en­
volta em ventos 

Correndo • . Correndo . . • por 
todos os pontos do céu A ma­
drugada é um ralo ao rnmp6-l.l 
por seu espaço sem !lm 

E assim a madrugada do 
Cristo J)asSará e ele que n[io 
passa chegara no sol, na luz, 
nos cantos, nas promelillaS da 
manbli, 
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A linguagem poética de 

Marcus Accioly no cantoflor 

ORELHA 

DE 

SíSIFO 

Alimentado por uma alta e ambiciosa 
concepção de Poesia, o poeta pernambuca­
no Marcus Accloly realiza cm SlSIFO uma 
nova e surpreendente sondagem poética: 
de sua poesia primeira, vltalmente liga­
da ao Romanceiro Popular do Nordeste, 
passa ao canto que se quer voz da hls• 
tórla-estória do homem-século XX, - o 
consciente herdeiro da cultura ocidental. 
hoje em plena metamorfose. 

MARIA CLEMENTINA LAPENDA 

Reunindo • o velho com o novo•, em 

termos de estruturas, Marcus Accioly, 

com seu livro - Sísifo - abre novas pers­

pectivas no fazer poesia no Brasil. Publi­

cado pela Editora Ouíron/MEC, a obra, 

"pQema do novo épico, talvez esteja des­

tinada a ser a epopéia do nosso tempo, em 

língua portuguesa•, conforme admite a crí­

tica literária Nelly Novaes Coelho. 

Com apenas 33 anos de idade, Marcus 

Accioly Já publicou Cancioneiro (1968), 

Nordestinados (1971 ), através da Editora 

da Universidade Federal de Pernambuco, e 

Xilografia (1972) pela Editora de Pernam­

buco, nos quais o autor, em suas incursões 

pelo mundo rural, já antecipa a feição 

•· futura assumida "pela máquina da natu­

reza e a natureza da máquina• em sua

obra Sísifo.

CANTOFLOR 

1.• 
A rosa, aurora rubra, 
Nascendo aberta, acesa, 
Do lápis, flor sangrando 
Entre meus dedos, presa, 
Na folha limpa, fior 
Florindo sobre a mesa, 
E, para sempe, flor 
Dentro do tempo, acesa: 

2.•

A flor, manhã nascida 
De azul Iluminada, 
Embora rubra, flor 
Sobre o papel plantada, 
Minando azul do lápis 
Flor fioração florada 
Contrária li. própria flor 
Sem flor e lume e nada 

3.• 

A flor, um sol aberto 
Na primavera em flor, 
O sol o fogo o l..ncêndlo 
Da aurora rubra, a. cor 
Vermelhazul da l)llt.alA 
Despetalando a dor 
De um ao!, dentro do 14pút,
Incendiando a flor. 

A flor, canção marinha, 
Soprando a folha, D1&J 
Azul, dentro do llipia,
F3%endo derramar 
Na folharei&, praia, 
Ante9 da flor fiorar 
Em vez da onda o pranto 
Lágrimazul do mar 

6.• 

A nor, um sino dentro 
De um büa!0, templo • 'llllr' 
Um búzio azul rn11rinho 
Na escuridão do mar, 

POEMA DE MARCUS ACCIOL V 

E sobre a rolha, a flor 
Querendo despertar 
A soUdão das conchas 
Fechadas no alto mar 

6.• 

A flor oculto pássaro, 
dentro do lápis preso, 
Abrindo o azul das asas 
Dentro da nor. aceso, 
Pousando sobre a folha 
Embora que sem peso, 
Para deixar o canto 
Dentro da folha, aceso 

7 .• 

A flor, aceso sonho 
Antes da flor florida 
Flor ant.ertor florando 
Dentro do azul da vida, 
Botão de flor, sement.e 
Que guarda a flor contida 
No sonho que se acende 
Dentro da flor da vida. 

8.• 

A nor floral a rosa 
Chamada flor, o canto 
Plorlndo azul do lápis 
Embora sendo o pranto
Do orvlllho, água de flor, 
Lavando II folha, enquanto 
O olhar, em vez do sol, 
Acende a flor do canto 

9.• 

A flor não-flora a ave 
Ante a manhã aberta, 
Com asas de palavras 
Da folha se llberta, 
E voa o canto, a flor 
De floração completa, 
Dentro do dia, pássaro 
Sobre a janela aberta. 

O húmus nordestino de sna poesia 
inicial, amalgamado com a mais pura 
heran�a cl:lsslca: a do Vergílio da ter• 
ra (Geórgicas) funde-se agora com o ou­
tro Vergillo, o da guerra (Eneida) e nas­
ce S1SIFO, - símbolo do homem/poeta 
de hoje, vivente da guerra e do caos. 

Síslro é o homem/poeta que, atravé� 
dos tempos, empurra a sua pedra (-= ,·ida/ 
poemal montanha acima. Vem do mun­
do antigo e ing-rcssa no caos/gí'nesls do 
moderno. Porém este Síslro contemporâ­
neo não é vencido ao chegar ao topo. Sua 
pedra não cai. O mito é reinventado. Síslfo 
começa a empurrar para baixo do tempo 
o peso de sua pedra até atingir o Inicio, a
Infância E o futuro já St' faz presente na
redescoberta do homem, do mundo e da
vida

Poema do no\'o épico, StSrFO talvez 
esteja destinado a ser a epopéia do nosso 
tempo, em língua portuguesa, pois recebe 
em seu denso nnxo poético o desa,:uar das 
férteis águas da cultura ocidental Vergi­
lio, Dante, l\filton, Homl'ro, Petrarca, Ca­
mões, Lorca, a Bíblia. F:liot, Nietzchc, Cí­

cero, Jorge de Lima, Poesia Concreta, Rim­
baud, Musset, Proust, Poesia Pra.·ds Baude­
laire, Camus, Joyce, Rllke, Byron, Ba­
sílio da Gama, Santa Rifa Dur-lo, Fernando 
Pessoa. . são alguns dos valores criadores 
incorporados por SfSIFO em uma nova 
palavra poética. 

Um roteiro de notas completa o vo­
lume e o revela como dos mais ,impres­
sionantes exemplos do processo da Inter• 
textualidade, isto é, do conrluir e refluir 
em seu fiuxo poético da cultura literária 
de todos os tempos da qual o poeta se 
sabe herdeiro e continuador. 

O poema - Cantoflor - pertence ao 3.• 
canto - Feira de Pássaros - do livro Nor­
destlnados, de Marcus Accloly. 

vemelho aceso, rubro, sangrando. Dir-se-ia que 
a rosa aurora nasce do lápis do poeta? Sim 
Esta é sua construção e intenção: a flor ílO­
rindo do lápis. Mas que espécie de lápis faz 8 
flor vermelha, a flor que sangra entre OS 
dedos do poeta, a flor presa na folha limJJO• 
a flor florindo sobre a mesa, a flor acesa den­
tro do tempo? Saltemos para a segunda estro­
fe: 

O titulo, à primeira vista, pode parecer 
com o canto da flor, uma espécie de antivoz,
ou da matéria muda. Trata-se, porém, do
canto como flor, ou seja, a tessitura da flor é 
a mesma do poema ou a textura do poema é
a mesma da flor. 

O canto apresenta-se em nove estrofes, com 
oitavas de �is silabas O sistema regular de
rimas se estabelece entre o 2.•. o 4.0, o 6 • e 
o 8.• verso, alternadamente. Sempre uma das
palavras rima, propositadamente, se repete, 
deixando, portanto, apenas três rimas para as 
quatro palavras rimadas no final dos versos. 
Obedecendo t8l critério podemos dividir o 
poema em três partes: a primeiro até a quar­
ta estrofe, a segunda até a sétima estrofe e, 
finalmente, a t.erceira parte até a nona e últi• 
ma estrofe 

PRIMEIRA PARTE 
ACESA/ILUMINADA/FLORjMAR - se­
gunda rima 
ACESA/ILUMINADA /FLORjMAR - oi­
tava rima 

SEGUNDA PARTE 
MAR/ ACESO JVIDA - quarta rima 
MAR/ACESO/VIDA - oitava rima 

TERCEIRA PARTE 
CANTO/ABERTO - segunda rima 
CANTO/ABERTO - oitava rima 

A ESSt.NCIA DO POE'.\1A: 

A análise minuciosa da primeira estrofe 
pode revelar a essência do poema. 

A rosa, aurora rubra, 
Nascendo aberta, acesa 
Do lápis, flor sangrando 
Entre meus dedos, presa, 
Na folha Umpn, flor 
Florindo sobre a mesa, 
E. para sempre, flor
Dentro do tempo acesa

Observamos que "a rosa, aurora rubra" 
nasce "aberta", e "acesa do lápis" O tom é 

A flor, manhã nascida 
De azul Iluminada, 
Embora rubra, rtor 
Sobre o papel plantada, 
Minando azul do lápiS 
Flor floração florada 
Contrária à própria flor 
sem flor e lume e nnda 

"A flor, manhã nascida/De azul iluminada• 
é também uma rubra nor Encontramos nst 
estrofes seguintes expressões como "a cor
VermelhazuJ da pétala" "mar /azul dentro dO 
lápis", "Lágrimazul do mar", "Um búzio � 
marinho", "Dentro do azul da vida", "Florindo 
azul do lápis". 

O VER'.'ttELHAZUL DENTRO DO POEl'tt.\ 

Qual o seu significado? o poeta escreff 

com um lápis azul (A flor, manhã nascidJl/ 
De azul Iluminada) porém o ofício do cant.D 

é doloroso e, JX>rtanto, rubro (Embora rubrt­
flor). A flor de tessitura azul é vermelha,-�'
dado a sua luz, tem uma cor vermelh!IZ"' 
acesa. 

Seguindo tal análise. sabemos que o poeta 

escreve de manhã e com a folha sobre a meS' 
constrói o canto flor A folha é "folha li!IÍ 
pa". "folha reia", e o canto que se revela 
também anterior e oculto "mar /Dentro dO 
lápis, um sino dentro, oculto pássaro, 
sonho". 

Antes da flor é o "sonho aceso", dell'11' 
tudo mina do hl.pis, tudo aflora e nora, �
e-e e lncendeln o papel, lnvando·O con•?_,.
pranto do orvalho ou o próprio pranto, "811� 
dt1 flor". 

Continuação da Página 2 

A L INGUAGEM POÉTIC A ... 

SíMBO LOS 

canção 

sino pássaro 

flor/rosa 

ave 

A rosa/flor aparece comparada com inúmeros simbolos: 

rosa/canção: acesa - sonho -ave. acesa == aurora, manhã Iluminada, sol aberto.501lho == semente, botão em flor. ave == Ilássaro oculto. 

A rosa /flor, comparada aos inúmeros símbolos, repete três des­tes símbolos comparativamente:

aurora /manhã 
flor/rosa 
pássaro ;ave

'rodos, porém, estão ligados pelo mesmo elemento e pela mes­
ma clareza dos outros quatro:

SOi /canção /sino/sonhO 
Não há diferença entre:

aurora/manhã/sol. 
Sino dentro (5. • estrofe 1 • verso) corresponde ao aceso sonho(7 • ' . · estrofe 1.• verso) e à canção marinha (4.• estrofe 1.0 verso). 

PUNÇAQ PO�ICA DA LINGUAGEM: 

Segundo o princípio de equivalência de Jakobson, pela qual
ª mensagem se volta para si própria, tomando-se multissignifi cativa, temos no plano fônlco: assonr.ncias, aliterações, colltera­
Çôes e anagramatismos· no plano do conteúdo há metáforas,
Prosopopélas. 

O llllagtamatismo às vezes é imperfeito e às vezes perfeito,COll!o nos sintagmas: 

flor contida... flor da vida... (7 • estrofe) - florida 
e 1\lllle e nada (2. • estrofe) - lluminllda 

As aliterações e couterações são abundantes em todo o poe­rna <p · rmc1pa1mente com respeito às consoantes liquidas). 
1 • t 
2·, es rore - "Na folha limpa, norjFlorlndo
2 

, estrofe - "Sobre o papel plantada" 
6 

estrofe - "Contrária li própria flor" 

7 

• estrote - "Abrindo o azul das 8888"• estrofe - "Dentro do azul da vida•

sobre a mesa" 

se ! tftUlo de curiosidade, a abundância dos fonemas liquidas 
" !lela seguint,es estatística: 

Vibrante simples (61) 
lateral alveolar (64) latera1 palatal (11) 

vo 
AqUi llOdernos incluir 12 casos de vibrante final, seguida de ga) Inicial de palavra. 

Deixamos, contudo de incluir 6 casos de r múltiplo e 36 casos de r r1nms de sll�bas <geralmente sujeitos a neutralização), 
;

s 
QUafs, no Brasil, normalmente se pronunciam sem vibração. 

B Brnbérn deixamos de incluir a t11teral final de silaba, que, no 
rasu, geratment.e, se vocaliza na lábio velar. 

E CONTE'ODO: 

11 Metáforas: A rosa, aurora rubra, (est 1.•) A flor, um sol

017
rto <3.• est ), A flor, um sino dentro /De um búzio, templo
ar, (5,, est.) Com asas de lavras (9.• est.) etc ... 

d 
Prosopopéia: "flor fazendo derramar o pranto", "fazendoesperta:r a SOiidão das conchas" "flor sanirra.ndo" etc• · 

ts'l'RlJTtntA DO POEMA:

Ili O P0em11, quanto li estrutura, é modemlssirno, pois, não so­ente tende às vanguardas llterárlns, como às próprias conclu-

sões e soluções do autor. No último verso da segunda estrofe, 
encontramos: 

Sem flor e lume e nada 

A flor sem lume e nada é a flor iluminada ( e-lume-e-nada) . 
Tal recurso próprio da poesia praxis, tanto pode fragmentar 
como construir a palavra ou outras palavras. Depois temos "flor 
floração florada", onde as três palavras (segunda estrofe, sexto 
verso) não se separam por vírgulas: floração = flor ação e
florada = flor ourada"' ou flor de ouro. Eis a ação da flor ou 
0 seu ouro de palavra. Na terceira estrofe, quinto verso, "Lágri­
mazul" (lágrima + azul). 

Descendo a quinta estrofe, terceiro verso, temos a palavra 
"marhino" uma espécie de hino do mar. Sua correspondência 
está na oitava estrofe, terceiro verso, "Florhino (hino + flor). 
Na oitava estrofe, verso primeiro, a palavra "floral" também po­
de corres)X)nder à nor oral, assim como a "folharela" corres• 
ponde à praia-página. 

o canto se abre com a aurora, a manhã, o sol Sopra a sua
canção (marinha) na rolha do mar onde, do lápis, se derrama 
na rolha da areia, ou seja, a onda azul da caneta �bre a folha 
b anca limpa do papel Tal flor não é muda, pois é um sino 
d�ntro • de urr: búzio que, saltando do mar na praia, novamente 
tenta despertar a solidão das conchas fechadas no ato mar As 
vezes ela se oculta, pássaro, dentro do lápis de onde abre as 
asas azulS dentro da própria flor que é ele, e pousa, sem peso, 
na página onde deixa o seu cantoflor. Antes, porém, ele é an­
teflor dentro da vida (azul) botão, semente "Que guarda ª .. flor 
contida/No sonho que se acende/Dentro do azul da vida 

Na última estrofe surge a flor "não-flor". Aqui o poeta que

h via previsto a nor 'antes de ser flor (botão e semente) taz a 
ª 

188-0 para O depois quando já não será flor sobre a
sua prev • 

" . t f Ih pois "Com asas de palavras se liberta e voa, agora can o

d� ;�ração completa, o que faz lembrar, subjetivamente, flor

a ão-poeta e, antes pássaro preso ao lápis, toma-se pássaro no

i. livre dentro do dia, além da folha e da mesa, sobre a Janela

aberta para o mundo: 

E voa o canto, a flor 
De floração completa, 
nentro do dia, pássaro, 
Sobre a janela aberta. 

Deste vôo nem O poeta consegue segurar o canto que Já não

pertence ao sonho anterior, nem ao lápis azul (cuja dor é a

pétala vermelha: "despetalando a dor") nem à folha-página, folha•

1 porque acesa pelo olhar do autor ou da sua autocrlt!ca,are a, • - ! te d em vez do olhar do sol, ele, o canto, nao ma s per nce a na a,

JX)rque. pertence a tudo, como um pássaro que é de todos e

não está na mão de ninguém. 

Mas esta última estrofe indica opos1çao a todas às anterio• 
res porque nestas está contida a idéia extrntem)X)ral da flor, 
110; abstrata, flor botão, flor slmbolo; na nona estrofe a efe­
meridade da flor aparece. 

Trata-se agora de uma flor concreta, desabrochada e que, 
por ser efêmera, já se considera não flor, já c�ntém em si a - para perder o seu valor de flor E sao as palavras
:::.� poesia que confirmam esta oposição, tais como: 

,

1 , estrofe - "para sempre/nor dentro do tempo, acesa" 
2 , estrofe - "Flor floração florada/Contrária à própria flor/ · 

Sem nor e lume e nada" 

E como flor símbolo, não sujeita ao tempo, temos: 

flor sonho, flor da vida, flor símbolo de dor e de pranto, 
flor canção, flor pássaro, flor enteflor, semente que guar­
da a flor 

A oposição ainda se destaca no emprego das formas. verbais: 
nas oito estrofes primeiras, só aparecem formas nominais do 
verbo, também elas não são subordinadas ao tempo. E as pou­
cas formns Unitas existent.es se encontram em orações depen­
dentes, portanto, essencialmente incompletas: 

l estrofe - "Nascendo aberta, acesa, sangrando, presa, flo-
rindo. 

2. • estrofe - nascida iluminada, plantada
3. • estrofe - despetalando, incendiando. 
4. • estro!e - soprando, fazendo derramar, antes da flor florar. 
5 • estrofe - querendo despertar 
6 • estrofe - abrindo o azul das asas ... Pousando sobre a fo­

lha. . Para deixar o canto ;nentro da folha aceso. 
7 • estrofe - florando ... semente/Que guarda a flor contida/ 

No sonho que se acende. 
8.• estrofe - Embora sendo o pranto... Lavando a folha .. 

Enquanto o olhar acende. 

Nessas estrofes, o. flor ainda não se encontra reali2ada como 
uma flor completa: somente na nova estrofe, a flor se completa: 
aparecem, então as formas verbais finitas, indicando um pro• 
cesso de aspecto punlual, que caracteriza a efemeridade da flor. 

• Trabalho apresentade no Curso de Mestrado da Universidade
Federal de Pernambuco, cadeira de Teoria Literária, Prof. César 
Leal 
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"O ANJO MALAQUIAS": 
POEMA METAFISICO? 

ARMINDO TREVISAN 

Há poetas que não só nascem poetas ("orator fit"), 
como ainda nascem para gozar dos favores da atenção 
pública. São poetas que chegam a ser amados antes de 
ser Cinteiramente) compreendidos. Pode-se direr que Má­
rio QulntBDa é um deles. Sua poesia é daquelas que pe­
netram nas veias, alojam-se no coração e na memória, 
e acabam emergindo à flor da conversação 
diária. Drummond, Igualmente, atingiu esse tipo de 
"publicidade": "Perdi o bonde e o. esperança", "E agora, 
José?": pedaços de conversas ou versos avulsos? Seme­
lhante familiaridade dificulta o acesso de muitos leitores 
às verdadeiras profundidades de Inteligência e sensibili· 
dade que os poemas encobrem O leitor deixa-se ficar, 
deliciosamente, no território evidente do poeta; esquece 
que este pode reservar-lhe surpresas mais gratificantes 

Considero exemplo tlpico de leitura Imediata o JX)ema 
de Mário Quintana: "O Anjo Malaquias'' (l). MruaquiM, 
o simpático pobre-diabo, transformado em pobre•anjo, 
num passe de mágica maravilhosamente chaplinesco, é, 
não raro, folclorlzado O aspecto folclórico existe no poe­
ma, a começar pelo Ogre, ou Bicho-Papão, que está para 
devorar o lnocentlnho, "com esse exagerado ar de rero­
cidadi, que os monstros gostam de aparentar, JX)r espor, 
te•. Acontece, também, que o humor peculiar de Quintana
serve pam distrair o leitor da verdadeira realidade, sub­
jacente li estória; a realidade, porém, é que esta estória 
é uma parábola, c,u seja, uma transposiçi\O Ao leitor, a 
tarefa de encontrar-lhe a chave Que chave? Não cabe 
no poeta filosofar, ofício sotistlcadissimo; l!mita-se ele a 
"filosofar" como razào de vida ou oficio natural Faz Isso 
utilizando o método oriental dn parábola, como o empre­
gou Cristo que, segundo Richard Gutzwiller deixou acima 
de 70 parábolas: "Tudo toma-se palavra vlslvel através 
da qual o Deus invlslvel fnla ao homem. ll: assim que o 
invlslvel se torna vlslvel e Aquele, que não pode ser ou­
vido, torna-se audlvel O Incomparável deixa-se conhecer 
pela comparaçllo". (2) 

Voltemos ao Anjo Malaquias Quintnna exibe os de­
talhes tragicômicos da cena: lá está o Inocentinho, "tão 
piqulnininho e rechonchudo, pelado, a barrlguinha pra 
baixo, na tocante posição de certos retratos da primeira 
infância " Com efeito, o milagre há de eclodir no meió 
desses acessórios; por ser um anestésico da scnslbllldude, 
o �umor propõe-se escamotear a reação emocional do 
teltor. Jll quando interfere Nossa Senhora: o pobre-diabo­
anjo sal voando céu em fora, aliás, janela em fora, "pelo 
ar atônito" Só que o próprio prodígio terá de adotar o 
tom galhOfelro da estória: "Dada, porém, a urgêncl8 da 
operação, . as asinhas brotaram-lhe apres.,;adamente na 
bunda, em vez de ser um JX>UCO mais aci.mn, atrás dos 
ombros. Pois quem nasceu para mártir, nem mesmo a 
Mãe de Deus lhe valei" Nesta exclamação final do poeta 
não se ocultará o "abre-te sésamo" do poema? O poeta 
é um fingidor (um ficcionista. . . disse-o lllllglstralmente 
Fernando Pessoa) e finge que o leitor não é o pobre-dia• 
bo-anjo Malaquias, apresentando o lnocentlnho, que voa 
"em esquadro", "de cabeça para baixo•, como se fosse um 
ser de exceção Els ai a mallcia metafísica do feiticeiro: 
para despistar o leitor (quantos se conhecem a si mesmos, 
socraticamente, a ponto de o admitirem?), o poeta recor­
re às modalidades anedóticas do homem fracassado: o 
sujeito que, "no dia do ordenado, está jogando os sapa­
tos dos filhos, o vestido da mulher e a conta do vendei­
ro"; "a mundano. que pinta o seu rosto de !dolo .. "; "o 
empregadinho em falta que sente as palavras de emer­
gência fugirem-lhe como cabelos de afogado, .. "; "o 
orador que pám em meio de uma frase ... "; "o tenor que
dá, de súbito, uma nota em falso,. " Todos esses, mas
somente esses, "escutam, no seu imenso dl'samparo, o 
choro agudo do Anjo Malaquias!" A mnllcia do poeta, 
contudo, não poupa o leitor seguro de si, "alienado", re­
pleto de auto-estima: "E quantas vezes um de nós, ao 
levar o copo ao lábio, Interrompe o gesto e empalidece .•. 
- o Anjo! O Anjo Malaquias! - .. E entll.o, pra disfarçar, 
a gente faz literatura.. . e diz aos amigos qne foi apenas 
uma folha morta que se desprendeu ... ou que um pneu 
estourou, longe.. na estrela Aldebarán . .  " 

Há qualquer coisa de socrático, ou de prosaicamen­
te "blblico". nesta página de Quintana. Uma espécie de 
parábola sobre a humildade, sobre a necessidad 
de "converter-se" para entrar, ni'lo já no Reino 
do Céu, mas simplesmente no Reino dos Homens. sem 
ênfase, sem se dar ares, Quintana converte em "Mito" a 
grande verdade filosó!!cn da "contlngêncl8 do ser", na 
expressão clássica da filosofia cristã; ou o. noção de 
"échec", comum a todo o Existencialismo, tanto atou como 
cristão. Jaspers declarou: "0 fracasso é o fim supremo". 
Heidegger faz apelo à "culpa", ao "ab:indono"; Sartre re­
fere-se à "paixão Inútil" da existência humana. (3) Porém 
é Fernando Pessoa quem, numa linguagem contundente, 
expressa melhor esse estado de alma: "Nunca conheci quem 
tivesse levado porrada. - Todos os meus conhecidos têm 
sido campeões em tudo. - ( ... ) - Quem há neste lo.rgo 
mundo que me confesse que uma vez rol vil? - ó prln­
clpes, meus irmãos" 

� preciso revisitar Quintana. 

Notas 

1) cr. "Sapato Florido", ln: "Poesias". Porto 
Alegre, Editora GloboJMEC, 1972, p. 105-106; 
"Antolor!a Poética". Rio, Edltora do Autor, 
19ti6, p. 'l'M8. 

21 "Le Royaume de OJeu est Semblable". l'arls-
Toumal, �dlttons alvator-Mulhouse, 1965, 
p. 11 

31 Cf. l. M. Bochenskl: "A Filosofia ontempo­
rllnea Ocidental". S. Paulo, Edlt. lledo>r, 
1962, p. 151•18'1. 
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A linguagem poética de 

Marcus Accioly no cantoflor 

ORELHA 

DE 

SíSIFO 

Alimentado por uma alta e ambiciosa 
concepção de Poesia, o poeta pernambuca­
no Marcus Accloly realiza cm SlSIFO uma 
nova e surpreendente sondagem poética: 
de sua poesia primeira, vltalmente liga­
da ao Romanceiro Popular do Nordeste, 
passa ao canto que se quer voz da hls• 
tórla-estória do homem-século XX, - o 
consciente herdeiro da cultura ocidental. 
hoje em plena metamorfose. 

MARIA CLEMENTINA LAPENDA 

Reunindo • o velho com o novo•, em 

termos de estruturas, Marcus Accioly, 

com seu livro - Sísifo - abre novas pers­

pectivas no fazer poesia no Brasil. Publi­

cado pela Editora Ouíron/MEC, a obra, 

"pQema do novo épico, talvez esteja des­

tinada a ser a epopéia do nosso tempo, em 

língua portuguesa•, conforme admite a crí­

tica literária Nelly Novaes Coelho. 

Com apenas 33 anos de idade, Marcus 

Accioly Já publicou Cancioneiro (1968), 

Nordestinados (1971 ), através da Editora 

da Universidade Federal de Pernambuco, e 

Xilografia (1972) pela Editora de Pernam­

buco, nos quais o autor, em suas incursões 

pelo mundo rural, já antecipa a feição 

•· futura assumida "pela máquina da natu­

reza e a natureza da máquina• em sua

obra Sísifo.

CANTOFLOR 

1.• 
A rosa, aurora rubra, 
Nascendo aberta, acesa, 
Do lápis, flor sangrando 
Entre meus dedos, presa, 
Na folha limpa, fior 
Florindo sobre a mesa, 
E, para sempe, flor 
Dentro do tempo, acesa: 

2.•

A flor, manhã nascida 
De azul Iluminada, 
Embora rubra, flor 
Sobre o papel plantada, 
Minando azul do lápis 
Flor fioração florada 
Contrária li. própria flor 
Sem flor e lume e nada 

3.• 

A flor, um sol aberto 
Na primavera em flor, 
O sol o fogo o l..ncêndlo 
Da aurora rubra, a. cor 
Vermelhazul da l)llt.alA 
Despetalando a dor 
De um ao!, dentro do 14pút,
Incendiando a flor. 

A flor, canção marinha, 
Soprando a folha, D1&J 
Azul, dentro do llipia,
F3%endo derramar 
Na folharei&, praia, 
Ante9 da flor fiorar 
Em vez da onda o pranto 
Lágrimazul do mar 

6.• 

A nor, um sino dentro 
De um büa!0, templo • 'llllr' 
Um búzio azul rn11rinho 
Na escuridão do mar, 

POEMA DE MARCUS ACCIOL V 

E sobre a rolha, a flor 
Querendo despertar 
A soUdão das conchas 
Fechadas no alto mar 

6.• 

A flor oculto pássaro, 
dentro do lápis preso, 
Abrindo o azul das asas 
Dentro da nor. aceso, 
Pousando sobre a folha 
Embora que sem peso, 
Para deixar o canto 
Dentro da folha, aceso 

7 .• 

A flor, aceso sonho 
Antes da flor florida 
Flor ant.ertor florando 
Dentro do azul da vida, 
Botão de flor, sement.e 
Que guarda a flor contida 
No sonho que se acende 
Dentro da flor da vida. 

8.• 

A nor floral a rosa 
Chamada flor, o canto 
Plorlndo azul do lápis 
Embora sendo o pranto
Do orvlllho, água de flor, 
Lavando II folha, enquanto 
O olhar, em vez do sol, 
Acende a flor do canto 

9.• 

A flor não-flora a ave 
Ante a manhã aberta, 
Com asas de palavras 
Da folha se llberta, 
E voa o canto, a flor 
De floração completa, 
Dentro do dia, pássaro 
Sobre a janela aberta. 

O húmus nordestino de sna poesia 
inicial, amalgamado com a mais pura 
heran�a cl:lsslca: a do Vergílio da ter• 
ra (Geórgicas) funde-se agora com o ou­
tro Vergillo, o da guerra (Eneida) e nas­
ce S1SIFO, - símbolo do homem/poeta 
de hoje, vivente da guerra e do caos. 

Síslro é o homem/poeta que, atravé� 
dos tempos, empurra a sua pedra (-= ,·ida/ 
poemal montanha acima. Vem do mun­
do antigo e ing-rcssa no caos/gí'nesls do 
moderno. Porém este Síslro contemporâ­
neo não é vencido ao chegar ao topo. Sua 
pedra não cai. O mito é reinventado. Síslfo 
começa a empurrar para baixo do tempo 
o peso de sua pedra até atingir o Inicio, a
Infância E o futuro já St' faz presente na
redescoberta do homem, do mundo e da
vida

Poema do no\'o épico, StSrFO talvez 
esteja destinado a ser a epopéia do nosso 
tempo, em língua portuguesa, pois recebe 
em seu denso nnxo poético o desa,:uar das 
férteis águas da cultura ocidental Vergi­
lio, Dante, l\filton, Homl'ro, Petrarca, Ca­
mões, Lorca, a Bíblia. F:liot, Nietzchc, Cí­

cero, Jorge de Lima, Poesia Concreta, Rim­
baud, Musset, Proust, Poesia Pra.·ds Baude­
laire, Camus, Joyce, Rllke, Byron, Ba­
sílio da Gama, Santa Rifa Dur-lo, Fernando 
Pessoa. . são alguns dos valores criadores 
incorporados por SfSIFO em uma nova 
palavra poética. 

Um roteiro de notas completa o vo­
lume e o revela como dos mais ,impres­
sionantes exemplos do processo da Inter• 
textualidade, isto é, do conrluir e refluir 
em seu fiuxo poético da cultura literária 
de todos os tempos da qual o poeta se 
sabe herdeiro e continuador. 

O poema - Cantoflor - pertence ao 3.• 
canto - Feira de Pássaros - do livro Nor­
destlnados, de Marcus Accloly. 

vemelho aceso, rubro, sangrando. Dir-se-ia que 
a rosa aurora nasce do lápis do poeta? Sim 
Esta é sua construção e intenção: a flor ílO­
rindo do lápis. Mas que espécie de lápis faz 8 
flor vermelha, a flor que sangra entre OS 
dedos do poeta, a flor presa na folha limJJO• 
a flor florindo sobre a mesa, a flor acesa den­
tro do tempo? Saltemos para a segunda estro­
fe: 

O titulo, à primeira vista, pode parecer 
com o canto da flor, uma espécie de antivoz,
ou da matéria muda. Trata-se, porém, do
canto como flor, ou seja, a tessitura da flor é 
a mesma do poema ou a textura do poema é
a mesma da flor. 

O canto apresenta-se em nove estrofes, com 
oitavas de �is silabas O sistema regular de
rimas se estabelece entre o 2.•. o 4.0, o 6 • e 
o 8.• verso, alternadamente. Sempre uma das
palavras rima, propositadamente, se repete, 
deixando, portanto, apenas três rimas para as 
quatro palavras rimadas no final dos versos. 
Obedecendo t8l critério podemos dividir o 
poema em três partes: a primeiro até a quar­
ta estrofe, a segunda até a sétima estrofe e, 
finalmente, a t.erceira parte até a nona e últi• 
ma estrofe 

PRIMEIRA PARTE 
ACESA/ILUMINADA/FLORjMAR - se­
gunda rima 
ACESA/ILUMINADA /FLORjMAR - oi­
tava rima 

SEGUNDA PARTE 
MAR/ ACESO JVIDA - quarta rima 
MAR/ACESO/VIDA - oitava rima 

TERCEIRA PARTE 
CANTO/ABERTO - segunda rima 
CANTO/ABERTO - oitava rima 

A ESSt.NCIA DO POE'.\1A: 

A análise minuciosa da primeira estrofe 
pode revelar a essência do poema. 

A rosa, aurora rubra, 
Nascendo aberta, acesa 
Do lápis, flor sangrando 
Entre meus dedos, presa, 
Na folha Umpn, flor 
Florindo sobre a mesa, 
E. para sempre, flor
Dentro do tempo acesa

Observamos que "a rosa, aurora rubra" 
nasce "aberta", e "acesa do lápis" O tom é 

A flor, manhã nascida 
De azul Iluminada, 
Embora rubra, rtor 
Sobre o papel plantada, 
Minando azul do lápiS 
Flor floração florada 
Contrária à própria flor 
sem flor e lume e nnda 

"A flor, manhã nascida/De azul iluminada• 
é também uma rubra nor Encontramos nst 
estrofes seguintes expressões como "a cor
VermelhazuJ da pétala" "mar /azul dentro dO 
lápis", "Lágrimazul do mar", "Um búzio � 
marinho", "Dentro do azul da vida", "Florindo 
azul do lápis". 

O VER'.'ttELHAZUL DENTRO DO POEl'tt.\ 

Qual o seu significado? o poeta escreff 

com um lápis azul (A flor, manhã nascidJl/ 
De azul Iluminada) porém o ofício do cant.D 

é doloroso e, JX>rtanto, rubro (Embora rubrt­
flor). A flor de tessitura azul é vermelha,-�'
dado a sua luz, tem uma cor vermelh!IZ"' 
acesa. 

Seguindo tal análise. sabemos que o poeta 

escreve de manhã e com a folha sobre a meS' 
constrói o canto flor A folha é "folha li!IÍ 
pa". "folha reia", e o canto que se revela 
também anterior e oculto "mar /Dentro dO 
lápis, um sino dentro, oculto pássaro, 
sonho". 

Antes da flor é o "sonho aceso", dell'11' 
tudo mina do hl.pis, tudo aflora e nora, �
e-e e lncendeln o papel, lnvando·O con•?_,.
pranto do orvalho ou o próprio pranto, "811� 
dt1 flor". 

Continuação da Página 2 

A L INGUAGEM POÉTIC A ... 

SíMBO LOS 

canção 

sino pássaro 

flor/rosa 

ave 

A rosa/flor aparece comparada com inúmeros simbolos: 

rosa/canção: acesa - sonho -ave. acesa == aurora, manhã Iluminada, sol aberto.501lho == semente, botão em flor. ave == Ilássaro oculto. 

A rosa /flor, comparada aos inúmeros símbolos, repete três des­tes símbolos comparativamente:

aurora /manhã 
flor/rosa 
pássaro ;ave

'rodos, porém, estão ligados pelo mesmo elemento e pela mes­
ma clareza dos outros quatro:

SOi /canção /sino/sonhO 
Não há diferença entre:

aurora/manhã/sol. 
Sino dentro (5. • estrofe 1 • verso) corresponde ao aceso sonho(7 • ' . · estrofe 1.• verso) e à canção marinha (4.• estrofe 1.0 verso). 

PUNÇAQ PO�ICA DA LINGUAGEM: 

Segundo o princípio de equivalência de Jakobson, pela qual
ª mensagem se volta para si própria, tomando-se multissignifi cativa, temos no plano fônlco: assonr.ncias, aliterações, colltera­
Çôes e anagramatismos· no plano do conteúdo há metáforas,
Prosopopélas. 

O llllagtamatismo às vezes é imperfeito e às vezes perfeito,COll!o nos sintagmas: 

flor contida... flor da vida... (7 • estrofe) - florida 
e 1\lllle e nada (2. • estrofe) - lluminllda 

As aliterações e couterações são abundantes em todo o poe­rna <p · rmc1pa1mente com respeito às consoantes liquidas). 
1 • t 
2·, es rore - "Na folha limpa, norjFlorlndo
2 

, estrofe - "Sobre o papel plantada" 
6 

estrofe - "Contrária li própria flor" 

7 

• estrote - "Abrindo o azul das 8888"• estrofe - "Dentro do azul da vida•

sobre a mesa" 

se ! tftUlo de curiosidade, a abundância dos fonemas liquidas 
" !lela seguint,es estatística: 

Vibrante simples (61) 
lateral alveolar (64) latera1 palatal (11) 

vo 
AqUi llOdernos incluir 12 casos de vibrante final, seguida de ga) Inicial de palavra. 

Deixamos, contudo de incluir 6 casos de r múltiplo e 36 casos de r r1nms de sll�bas <geralmente sujeitos a neutralização), 
;

s 
QUafs, no Brasil, normalmente se pronunciam sem vibração. 

B Brnbérn deixamos de incluir a t11teral final de silaba, que, no 
rasu, geratment.e, se vocaliza na lábio velar. 

E CONTE'ODO: 

11 Metáforas: A rosa, aurora rubra, (est 1.•) A flor, um sol

017
rto <3.• est ), A flor, um sino dentro /De um búzio, templo
ar, (5,, est.) Com asas de lavras (9.• est.) etc ... 

d 
Prosopopéia: "flor fazendo derramar o pranto", "fazendoesperta:r a SOiidão das conchas" "flor sanirra.ndo" etc• · 

ts'l'RlJTtntA DO POEMA:

Ili O P0em11, quanto li estrutura, é modemlssirno, pois, não so­ente tende às vanguardas llterárlns, como às próprias conclu-

sões e soluções do autor. No último verso da segunda estrofe, 
encontramos: 

Sem flor e lume e nada 

A flor sem lume e nada é a flor iluminada ( e-lume-e-nada) . 
Tal recurso próprio da poesia praxis, tanto pode fragmentar 
como construir a palavra ou outras palavras. Depois temos "flor 
floração florada", onde as três palavras (segunda estrofe, sexto 
verso) não se separam por vírgulas: floração = flor ação e
florada = flor ourada"' ou flor de ouro. Eis a ação da flor ou 
0 seu ouro de palavra. Na terceira estrofe, quinto verso, "Lágri­
mazul" (lágrima + azul). 

Descendo a quinta estrofe, terceiro verso, temos a palavra 
"marhino" uma espécie de hino do mar. Sua correspondência 
está na oitava estrofe, terceiro verso, "Florhino (hino + flor). 
Na oitava estrofe, verso primeiro, a palavra "floral" também po­
de corres)X)nder à nor oral, assim como a "folharela" corres• 
ponde à praia-página. 

o canto se abre com a aurora, a manhã, o sol Sopra a sua
canção (marinha) na rolha do mar onde, do lápis, se derrama 
na rolha da areia, ou seja, a onda azul da caneta �bre a folha 
b anca limpa do papel Tal flor não é muda, pois é um sino 
d�ntro • de urr: búzio que, saltando do mar na praia, novamente 
tenta despertar a solidão das conchas fechadas no ato mar As 
vezes ela se oculta, pássaro, dentro do lápis de onde abre as 
asas azulS dentro da própria flor que é ele, e pousa, sem peso, 
na página onde deixa o seu cantoflor. Antes, porém, ele é an­
teflor dentro da vida (azul) botão, semente "Que guarda ª .. flor 
contida/No sonho que se acende/Dentro do azul da vida 

Na última estrofe surge a flor "não-flor". Aqui o poeta que

h via previsto a nor 'antes de ser flor (botão e semente) taz a 
ª 

188-0 para O depois quando já não será flor sobre a
sua prev • 

" . t f Ih pois "Com asas de palavras se liberta e voa, agora can o

d� ;�ração completa, o que faz lembrar, subjetivamente, flor

a ão-poeta e, antes pássaro preso ao lápis, toma-se pássaro no

i. livre dentro do dia, além da folha e da mesa, sobre a Janela

aberta para o mundo: 

E voa o canto, a flor 
De floração completa, 
nentro do dia, pássaro, 
Sobre a janela aberta. 

Deste vôo nem O poeta consegue segurar o canto que Já não

pertence ao sonho anterior, nem ao lápis azul (cuja dor é a

pétala vermelha: "despetalando a dor") nem à folha-página, folha•

1 porque acesa pelo olhar do autor ou da sua autocrlt!ca,are a, • - ! te d em vez do olhar do sol, ele, o canto, nao ma s per nce a na a,

JX)rque. pertence a tudo, como um pássaro que é de todos e

não está na mão de ninguém. 

Mas esta última estrofe indica opos1çao a todas às anterio• 
res porque nestas está contida a idéia extrntem)X)ral da flor, 
110; abstrata, flor botão, flor slmbolo; na nona estrofe a efe­
meridade da flor aparece. 

Trata-se agora de uma flor concreta, desabrochada e que, 
por ser efêmera, já se considera não flor, já c�ntém em si a - para perder o seu valor de flor E sao as palavras
:::.� poesia que confirmam esta oposição, tais como: 

,

1 , estrofe - "para sempre/nor dentro do tempo, acesa" 
2 , estrofe - "Flor floração florada/Contrária à própria flor/ · 

Sem nor e lume e nada" 

E como flor símbolo, não sujeita ao tempo, temos: 

flor sonho, flor da vida, flor símbolo de dor e de pranto, 
flor canção, flor pássaro, flor enteflor, semente que guar­
da a flor 

A oposição ainda se destaca no emprego das formas. verbais: 
nas oito estrofes primeiras, só aparecem formas nominais do 
verbo, também elas não são subordinadas ao tempo. E as pou­
cas formns Unitas existent.es se encontram em orações depen­
dentes, portanto, essencialmente incompletas: 

l estrofe - "Nascendo aberta, acesa, sangrando, presa, flo-
rindo. 

2. • estrofe - nascida iluminada, plantada
3. • estrofe - despetalando, incendiando. 
4. • estro!e - soprando, fazendo derramar, antes da flor florar. 
5 • estrofe - querendo despertar 
6 • estrofe - abrindo o azul das asas ... Pousando sobre a fo­

lha. . Para deixar o canto ;nentro da folha aceso. 
7 • estrofe - florando ... semente/Que guarda a flor contida/ 

No sonho que se acende. 
8.• estrofe - Embora sendo o pranto... Lavando a folha .. 

Enquanto o olhar acende. 

Nessas estrofes, o. flor ainda não se encontra reali2ada como 
uma flor completa: somente na nova estrofe, a flor se completa: 
aparecem, então as formas verbais finitas, indicando um pro• 
cesso de aspecto punlual, que caracteriza a efemeridade da flor. 

• Trabalho apresentade no Curso de Mestrado da Universidade
Federal de Pernambuco, cadeira de Teoria Literária, Prof. César 
Leal 
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"O ANJO MALAQUIAS": 
POEMA METAFISICO? 

ARMINDO TREVISAN 

Há poetas que não só nascem poetas ("orator fit"), 
como ainda nascem para gozar dos favores da atenção 
pública. São poetas que chegam a ser amados antes de 
ser Cinteiramente) compreendidos. Pode-se direr que Má­
rio QulntBDa é um deles. Sua poesia é daquelas que pe­
netram nas veias, alojam-se no coração e na memória, 
e acabam emergindo à flor da conversação 
diária. Drummond, Igualmente, atingiu esse tipo de 
"publicidade": "Perdi o bonde e o. esperança", "E agora, 
José?": pedaços de conversas ou versos avulsos? Seme­
lhante familiaridade dificulta o acesso de muitos leitores 
às verdadeiras profundidades de Inteligência e sensibili· 
dade que os poemas encobrem O leitor deixa-se ficar, 
deliciosamente, no território evidente do poeta; esquece 
que este pode reservar-lhe surpresas mais gratificantes 

Considero exemplo tlpico de leitura Imediata o JX)ema 
de Mário Quintana: "O Anjo Malaquias'' (l). MruaquiM, 
o simpático pobre-diabo, transformado em pobre•anjo, 
num passe de mágica maravilhosamente chaplinesco, é, 
não raro, folclorlzado O aspecto folclórico existe no poe­
ma, a começar pelo Ogre, ou Bicho-Papão, que está para 
devorar o lnocentlnho, "com esse exagerado ar de rero­
cidadi, que os monstros gostam de aparentar, JX)r espor, 
te•. Acontece, também, que o humor peculiar de Quintana
serve pam distrair o leitor da verdadeira realidade, sub­
jacente li estória; a realidade, porém, é que esta estória 
é uma parábola, c,u seja, uma transposiçi\O Ao leitor, a 
tarefa de encontrar-lhe a chave Que chave? Não cabe 
no poeta filosofar, ofício sotistlcadissimo; l!mita-se ele a 
"filosofar" como razào de vida ou oficio natural Faz Isso 
utilizando o método oriental dn parábola, como o empre­
gou Cristo que, segundo Richard Gutzwiller deixou acima 
de 70 parábolas: "Tudo toma-se palavra vlslvel através 
da qual o Deus invlslvel fnla ao homem. ll: assim que o 
invlslvel se torna vlslvel e Aquele, que não pode ser ou­
vido, torna-se audlvel O Incomparável deixa-se conhecer 
pela comparaçllo". (2) 

Voltemos ao Anjo Malaquias Quintnna exibe os de­
talhes tragicômicos da cena: lá está o Inocentinho, "tão 
piqulnininho e rechonchudo, pelado, a barrlguinha pra 
baixo, na tocante posição de certos retratos da primeira 
infância " Com efeito, o milagre há de eclodir no meió 
desses acessórios; por ser um anestésico da scnslbllldude, 
o �umor propõe-se escamotear a reação emocional do 
teltor. Jll quando interfere Nossa Senhora: o pobre-diabo­
anjo sal voando céu em fora, aliás, janela em fora, "pelo 
ar atônito" Só que o próprio prodígio terá de adotar o 
tom galhOfelro da estória: "Dada, porém, a urgêncl8 da 
operação, . as asinhas brotaram-lhe apres.,;adamente na 
bunda, em vez de ser um JX>UCO mais aci.mn, atrás dos 
ombros. Pois quem nasceu para mártir, nem mesmo a 
Mãe de Deus lhe valei" Nesta exclamação final do poeta 
não se ocultará o "abre-te sésamo" do poema? O poeta 
é um fingidor (um ficcionista. . . disse-o lllllglstralmente 
Fernando Pessoa) e finge que o leitor não é o pobre-dia• 
bo-anjo Malaquias, apresentando o lnocentlnho, que voa 
"em esquadro", "de cabeça para baixo•, como se fosse um 
ser de exceção Els ai a mallcia metafísica do feiticeiro: 
para despistar o leitor (quantos se conhecem a si mesmos, 
socraticamente, a ponto de o admitirem?), o poeta recor­
re às modalidades anedóticas do homem fracassado: o 
sujeito que, "no dia do ordenado, está jogando os sapa­
tos dos filhos, o vestido da mulher e a conta do vendei­
ro"; "a mundano. que pinta o seu rosto de !dolo .. "; "o 
empregadinho em falta que sente as palavras de emer­
gência fugirem-lhe como cabelos de afogado, .. "; "o 
orador que pám em meio de uma frase ... "; "o tenor que
dá, de súbito, uma nota em falso,. " Todos esses, mas
somente esses, "escutam, no seu imenso dl'samparo, o 
choro agudo do Anjo Malaquias!" A mnllcia do poeta, 
contudo, não poupa o leitor seguro de si, "alienado", re­
pleto de auto-estima: "E quantas vezes um de nós, ao 
levar o copo ao lábio, Interrompe o gesto e empalidece .•. 
- o Anjo! O Anjo Malaquias! - .. E entll.o, pra disfarçar, 
a gente faz literatura.. . e diz aos amigos qne foi apenas 
uma folha morta que se desprendeu ... ou que um pneu 
estourou, longe.. na estrela Aldebarán . .  " 

Há qualquer coisa de socrático, ou de prosaicamen­
te "blblico". nesta página de Quintana. Uma espécie de 
parábola sobre a humildade, sobre a necessidad 
de "converter-se" para entrar, ni'lo já no Reino 
do Céu, mas simplesmente no Reino dos Homens. sem 
ênfase, sem se dar ares, Quintana converte em "Mito" a 
grande verdade filosó!!cn da "contlngêncl8 do ser", na 
expressão clássica da filosofia cristã; ou o. noção de 
"échec", comum a todo o Existencialismo, tanto atou como 
cristão. Jaspers declarou: "0 fracasso é o fim supremo". 
Heidegger faz apelo à "culpa", ao "ab:indono"; Sartre re­
fere-se à "paixão Inútil" da existência humana. (3) Porém 
é Fernando Pessoa quem, numa linguagem contundente, 
expressa melhor esse estado de alma: "Nunca conheci quem 
tivesse levado porrada. - Todos os meus conhecidos têm 
sido campeões em tudo. - ( ... ) - Quem há neste lo.rgo 
mundo que me confesse que uma vez rol vil? - ó prln­
clpes, meus irmãos" 

� preciso revisitar Quintana. 

Notas 

1) cr. "Sapato Florido", ln: "Poesias". Porto 
Alegre, Editora GloboJMEC, 1972, p. 105-106; 
"Antolor!a Poética". Rio, Edltora do Autor, 
19ti6, p. 'l'M8. 

21 "Le Royaume de OJeu est Semblable". l'arls-
Toumal, �dlttons alvator-Mulhouse, 1965, 
p. 11 

31 Cf. l. M. Bochenskl: "A Filosofia ontempo­
rllnea Ocidental". S. Paulo, Edlt. lledo>r, 
1962, p. 151•18'1. 



Lucila Nogueira: uma poética em ascensão 

Grande poetl,u entre a, nod�sima� gera­
çõe� brasileiras, - poetisa r não poeta, como 
queria )tam1el Bandeira, no eu trato rum aq 
damas que escreviam ver�os - Lnclla oruel­
ra vem, dia a dia, Imprimindo um tratamento 

orrânlco à sua criação poética, assimilada, de 

maneira profunda, por uma preocupo-�ão mis• 
tlca qne lhe dá um código próprio como poe­
tisa alhn de situá-la entre aqueles que, em
diversas epocas, preocuparam-,;e em orereccr 
uma direção vertical para a Vida e, através
dela, para a Arte. 

A S C E S E  

LUC ILA NOGUEIRA 

Dançaremos no ar, comu esm,las em leque 
a cadência do togo irradiada nas vestes . 

Nossos pés hão de ser as rnlzes sldéreas 
onde ns a\·es virão procurar novo néctar . 

Nossos lábios, qual búzios lle vnga� cele�tes 
trnnsparente�. !ebri�, lembrari.o áureos sinos 
milagrosos, gigantes . E os nossos cabelos 
como fontes luzentes susterao o arco-frise 
Incessante dlíldemn ln�rustado no tempo 

Estes corpos feridos (chaves descobertas) 
hAo de girar em êxta!le (espiral-promessa)
enlaçando na luz os destinos �ec-retos 
ascendendo qual naves ou escada movmte 
de ucgraus mantados nu império supremo 

Guardiães do universo, arderemos libertos 
como ralos !n.'!Or,es, como lâmpada eterna . 

Arte & Tempo 

A arte. e caJl('clalmt>nk ll literatura, no 
lonro do te1111,os, velo 11er1lendo nlo �nmen­
te ua vinculação <·om a f:tka, mas sua es­
M!Uca -pa�sou a reJ>r.-!ll'nlar uma 0110slç:\o 
à vida, a ponto d� ·cr criada uma imagem 
Inteiramente enferma do artista que foi obra 
apen s de l�tms pon<·o� M'cnlos, em dls, 
aonlnl'la com n 11:ip,•I Je!<t111P4'11h:11ln pt'lo 
poet , ao lado do� outros hom�n�, em outras 
chflluçõ • dllerentcs da qur herdamos dos 
&'l'e&08 e- dos rum 110 . •  O nuls gran, de tudo 
foi, por con...equêncla, a inteira P"rda de 
objeüvldade e a Inutilidade, não no antig'O 
aeutldo fl\osMlco de coisa f!('parad,1 da PS• 
ferll 11ragm!tle11, ma, lnulllltlade como des• 
pojamento de -,11 próprio fim llUt' P elt>var 
o homem à contempl:.çlio <.la Beltza r, atra• 
vé,. 1lt•la à da Verdade: as duas oi-den.� re­
prellentando lmplesment•· a dupla face da 
mesma Realidade, e e,ta illcntltlca111lo•,e 
eom o Ab<loluto, hnpre . o no Homem como 
lle\t fim último e para o q11al de,erlam, 
por lntermfdlo dele, ·rtm eucamlnhadns 
todu 85 cOIUA. J'Ofl(UI' I& perd3 de objetl• 
vldadf' e,n quah1uer esfera I de lnexoravel­
nu-nw voltar-'<I: eontn o próprio homem: e 
daí a er· e operada no !K'U pró1nlu <'PrnP on­
tolórh:o como rei.ultado do Jesra,t<' erltl• 
eado no núcleo nt !irno da t._'llRvru. t-01no 
realidade 1.ortadori. de conleúüo Intrínseco 
e 1111bstanclal, erliltb qu.- foi p:ira rlr�IKnar o 
llt'ntldo de tod s as coL'l.�� o r1llro de apa­
receu. eutio, dissolvido t'm outros ,:�ueros, 
e o lírlro, confinado a um mundo e vex 
mais e utlto, tt-rmlnou por negar• ·e a sl
mes,no, por opor-se como lirismo, até ,·he­
pr a cnn titulr-sr numa lnicrjt'l,:ão Isolada 
entn outras lntl'rjrlçõe ig11ah1w111t• li stltuí• 
das dP r rátc�. d,. �lgnlflca�:in e tle valor. 

t:m rPcl'nte t'.,lntlu p111Jllc11<10 llll r�d ta 
norteamcrlcnua D• logo, sobre a llfn•llsa 
Sylvi& Plalb, lntltu cio O l'octa, ei1 ru e 
• .Natureza", a esrrllota Joyce (�1rol O.1tes
as5ún começa: �o C.:ulto de Sllvla l'lath,
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que se suicidou em 1963, aos trinta anos, ln• 
�lste em attnnar que ela é uma santa mlir, 
t tr: ela é algo menos dramático do que Isso, 
port'm m.'lis valioso: uma ti'1,lr& cuja tragé­
dia é clá'!Slea, o resultado de uma visão li• 
mltada que " acreditou um espelho apre• 
,�11tado à Natureza. Este ensaio é uma ten­
tativa de analisar Sylvla Plath, em termos de 
su significação cultural, e de diagnosticar 
ah:un'I n'<pl'clos patológicos da nossa era, 
através de sua poesln". A autora, depo� de 
demonstrar que de nm ego separado- dos 
outros e da NaturP:za - opondo-se aos ou­
tros e à Nnlure7a e, flnalmentP, se resol• 
vendo contra si mesmo - só se teri como 
eonclusâo o sllênclo na arte e o sulcídlo na 
,·Ida, e dlqcorrendo em S<'Jl'llltla, sobre os 
riscos da poesia lírica, chega a estas afir­
mações: "Talvez não tenha sido somente a 
posição <le Syhla Plath no final de uma tra­
dição antes vigorosa, nem as circunstância 
de sua própria vida lnteliz, que a condena.
ram Junto com sua poesia, à dissolução pre• 
matura, ma algo na 1i-róprla natureza da 
poesia lírlc-a. Que dl.:er dessa curiosa rorma 
de arte, que se encPrra no poeta? Se ele ror 
Imaturo, o que poderá cantar além de sua 
própria lmatnrld.ide? A que larer11 poderá
dedicar a Imaginação senão a uma relação 
tle lmarcns enitt>nhosas pal'B llnstTar essa
Imaturidade?" E continua: •o risco da poesia 
lírica é sua dl�ponlbllldade para a Imagina. 
çiio precoce, &uaq recomperu s lmedlatas em 
termos de habllldade técnica, que depois bt­
plnotl:zam o poeta, fazendo-o acredltar que 
real izou o máximo na vida e na sua arte. 
Quão rapidamente esires quinze centímetros 
de obra-prima atraiçoam seus criadores! Os 
primeiro �nce.: os, baseado num auto­
e�amP cruel, exigem a repetição da h3blllda­
de poética mesmo quanclo os dramas IJ1ICO• 
16glcos or1,tln:\l Pstejam ultrapassado. ou 
e "tintos, Já qur o poeta lírico é levado a 
prescrutar a própria alma e a e«rever: por 
tradição, só rala dele me•mo". 

1 
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OS DICIONÃRIOS - ESSES DESCONHECIDOS 

Dos dicionários se tem dito pouco, muito 
pouco mesmo . Não obstante a imensa con­
tribuição que eles nos oferecem no campo da 
comllllicação humana. 

Quantas veze� deixamos de expressa? 
(os que não os possuem, é claro) idéias, fa· 
!ando ou escrevendo, à falta de uma pala­
vra-chave!

É vez de fazer justiça ao trabalho - q_ue 
é ao mesmo tempo intelectual, cientifico, 
artesanal, de pesquisa - elaborado pelos le­
xicógrafos . Anatole France considerava o 
dicionário "o livro por excelência" . 

Fazer um dicionário nfü) é tarefa fácil, 
tampouco pode ser ela noite para o <tia 
Chega, no. maioria das vezes, a consumir 
toda uma existência E, para não fugir à 
regra, a retribuição - quando há - mani­
festa- se  insignificante . 

O mestre Aurélio Buarque de Holanda 
lembra, a propósito no prefácio à sua �e
recente e monumental obra - Novo Olclona• 
rio Aurélio -, o caso dos três organizadores 
do Dlcioná.rio da Llngua Portuguesa. (1793 > 
da Academia das Ciências de Lisboa, •o 
qual, s.'\be-se, parou na letra A, em nzurrar, 
fato glosado pelo sarcasmo de Herculano 
em uma de suas Lenda e Narrativas 

Desses acadêmicos, um, José da Fonseca. 
morreu, ' segundo Ramalho Ortigão, "de 
lentas e dolorosas entennídades contraídas 
nas vlgtlias da maia opressiva tarefa", e Bar­
tolomeu Inácio Jorge e A�ostinho José da 
Costa Macedo, os outros dois. ficaram cegos. 
O públiço, esse lhes deu "o mais ingrato es­
quecimento"; e n Academia ofereceu a cnda 
um dos três mártires da lexicografia -
"como suprema e única remuneração de sua 
Inglória radlga" - um exemplar do Dicio­
nário" 

Melhor compreendem o que representam 
os dicionários, os que sabem amar a sua 
língua, o instrumento de comunicação do 
seu povo Neste aspecto, é oportuno lem­
brar o exemplo do poeta Léo Larguier, ma­
nifestado pouco tempo antes de sua morte: 
queria que lhe pusessem no caixão •um 
gordo dicionário cheio das palavras france­
sas que tanto amou" .  

Dá-se o contrário entre os  brasileiros. 
Por conta de uma série de !atores, liga-se 
cada vez menos para o Português . Nas ci­
dades grandes do nosso Pais, proliferam os 
cursos de llnguas estrangeiras, sem que haja 
qualquer obrigatoriedade oficial para a in­
clusão, como condição slne qua non, ao ftm­
cionamento desses cursos, do ensino do 
Português Os Pro[essores, enquanto badalam 
em Inglês, fra."lcês, etc, são aceitáve!S Mas 
na hora da tradução, é uma verdadeira ca• 
lamidade: escrevem "analiznm" (com z mes­
mo no lugar do s), "lntlnerárlo" (acrescen­
tando, por conta da própria ignorância, o n 
depois do I inicial) ,  entre outros bobeiras . 

A legislação, no que se nota, confere essa 
abertura, posto que não estabelece certas e,á­
gênclas para o ensino de linguns, o que 
enseja inclusive exploração comercial, ou 
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seja, determinados cursos de llnguas estran• 
geiras buscam cm primeiro lugar auferir 
lucros financeiros, deixando em segundo 
plano o aspecto pedagógico . O ensino de 
llnguns é uma necessidade Não deve entn,­
tnnto prescindir de critérios capazes de abo­
lir essa perniciosa inversão de valores . 

Por conta dessa lacuna, resulta, pois, a 
indiferença ao ensino do Português . O povo, 
mal orientado, fica, logicamente, desmotiva­
do para o falar e escrever corretamente, à 
!alta de uma melhor orientação (quem se
lembra haver recebido, nos bons tempos da
escola primária, de ginásio, explanação sobre 
a utilidade dos dicionários?) Então, o que 
dizer dos dicionários, nesse contexto? Per­
munecem, obviamente, como eternos desco­
nhecidos 

Falta-nos, por conseguinte, o hábito da 
consulta <consulta para quê, se escrever 
atualmente, é tarera de somenos Importân­
cia?) interrogaria alguém em tom de critica. 
Cabal é o exemplo dos vestibulares: como úl• 
lima pá de terra exclulram a redação da 
prova de llngua portuguesa Melhor não po 
deria ser como induzimento ao desamor à 
língua . 

Já é tempo de se demover tais obstácu­
los, fixando, principalmente no ãmbito dos 
estabelecimentos de ensino, uma orientação 
no sentido de estimular os jovens quanto 
ao uso freqüente do dicionário Ao contrá­
rio do que concebem alguns, a consulta ao 
"paí-dos-burrosn não é demérito, tampouco 
bnrrice; antes reflete amor ll llngua, obe­
diência uo falar e escrever corretamente . 

i;': preciso que se diga, ainda, que o tra• 
bulho dos dicionaristas, (como se não bas-
1.as!;e o mulllssimo que já nos oferece no 
campo da lexlcogra!ia) credencia-se a um só 
tempo como um veiculo abalizado de divul­
gação, através do qu111 o leitor comum, bra­
sileiro ou estrangeiro, pode inteirar-se da 
riqueza em matizes regionais do Português 
falado no Brasil, tomando conhecimento de 
quantos objetos, bichos, hábitos, costumes, 
tradições têm nomes diferentes nas diversas 
regiões do Pais . 

Com o trabalho de Aurélio Buarque de 
Holanda, iniciado a partir do Pequeno Di­
cionário Brnsíleiro da Llngua Portuguesa, por 
ele revisado e ampliado, encarregado que 
fora da parte de brasileirismos e da redação 
em gernt, foram incorporados ao léxico llll· 
cional muitos verbetes novos, dando-se a 
mesma atençlio ao ratar do povo, ll linguo· 
gem de jamais e revistas, do teatro, do rá­
dio e telev•são, aos llnguajares diversos -
regionais, jocosos, depreciativos, profissio­
nais, girlescos, etc . •  Cúnforme lembra o pró­
prio autor . 

Deixa de ser, pois, uma obrn destinndl\ 
apenas a consultas rápidas: é ao mesmo tem· 
po um livro que oferece wn conteúdo hiS· 
tórlco, cientmco, cultural e Informativo 
Logo, a leitura dos dicionários impõe-se como 
leitura mesmo, agradável sobremaneira aos 
que sabem amar a sua língua 

A META COMUNICAÇÃO E A LITERATURA 
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META 

O Professor WILSON GUARANY, uma autor! 
dade brasileiro em Semiótica, esteve no Recife 11' 

condição de coordenador do IX Seminário BrsSl 
leiro de Lingül�tica, realizado este mês, e1'
Porto Alegre, afirmou que "a cultura brasiJeir11 
em termos de massa, acha-se subordinadi\ • 
um esquema de Rltschlzação violenta", reterifl' 
do-se à simplificação comunicacionlll instaur11' 
da . 

. Em !<t>u livro "MF.TA COMUNICAÇAO", n11'' lisa os diversos processos de comunica�· 
particularmente enfatizando a retórica pubjJcl­
tária, e culmina nos princlpios da comunleí•� 
literária .  O Pro! Wilson Guarnny em ;\lr.1 CO!llUN ICAÇAO. apresenta uma contribUlcJ.ó 
Importante no campo da Semiótica, acresce'1' 
!ando-se aos estudos dessa nova ciência . 

O autor pronunciou, nn !rua estada no �
cite, confenmcia para professores e aluno:.,.orMestrado de Letms da UFPE., a convite do PCésar Leal, que representou a Universidad�..t 

CONGRESSO DE LINGt1tSTICA de Porto Ali,;• 
n:i <.'Ondiçiío de um de seus conferenclst11s 

Herm i lo  Borba Fi l ho fo i muitas vezes 
considerado um autor mald ito . 

Imposto por certos críticos bras i l ei ros, 
que nele viam um correto d i scfpu lo 

do americano Henry M i l ler, 
o rótu lo autor maldito vinha tão somente

confi rmar a preguiça daqueles que,
i ncapazes de um maior esforço menta l ,

adotam i nocentemente. para ju lgar a tudo e a todos ,  
a fam igerada le i  do menor esforço . 

Hermilo 
-

nao 

Mas Leandro Konder, porém, v iu  o 
pernambucano de mane i ra bem d iversa . 

Para e le ,  a d i ferença fundamental 
entre Herm i l o  e M i l le r  é que o prime i ro ,  

eternamente preocupado com a sorte 
da espécie Homem sobre o p laneta, 

escrevia como um escr itor 
pol ít ico , construtivo, vo ltado para 

o soc ia l ,  enquanto o segundo
se caracteriza pelo anarquismo .

• 

aceitava 

rótulo de autor maldito 

De fato Hermilo mesmo não aceitava o 
rótulo de a�tor maldito "Maldito por que?" , 
perguntava ele. "Porque dou ênfase ao sexo 
como torça dominante no homem? Porque 
saliento a lmportfmcia da llberdude, bem 
maior? Porque disseco o caráter do homem? 
Se isto é ser maldito, então, atinai de contas, 
malditos são todos aqueles que se preocu­
pam com as dores e as angústias do homem". 
Ori,:ens arlstocritlcas 

Nascido em Palmares, Interior de Per• 
n�buco, em Julho de 1917, Hermilo Borba 
Pilho, falecido nos inlclos de Junho do cor­
rente ano, sem sequer conseguir completar 
59 anos, foi ucima de tudo, escritor . E, como 
escritor, ele gostaria de ter contribuldo be­
neficamente para mudar muita coisa nn na­
tureza humana . Niio conseguiu, contudo 
Mas isto não significa nenhum demérito para 
Hermno, pois a já longa e sempre comba­
tiva tradição social da ficçiio, onde ele vinha 
se arirmando, foi quase sempre impotente 
em face de um mundo cruel, injusto e de­
sumano. Filho de um senhor-de-engenho, 
nunca se aproveitou de suas origens aristo-

cráticas para relegar a segundo plano a vasta 
gama de atribulações que assoberbam os so• 
cialmente menos favorecidos . "Sou um ho­
mem do meu tempo, com as dores e as ale, 
grias da minha época Sou um romancista 
comprometido com o homem, com o bem e o 
mal, com as misérias do homem", disse, certa 
vez, numa entrevista . 

"Parasita do folclore" 

Por outro lado, Hermilo nWlca esteve in­
teressado em ser meramente um folclorista 
Em relação aos seus romances, ll.s suas peças, 
os temas do folclore não serviam senão como 
ponto de partida . "Sou um parasita do folclo­
re", chegou a dizer, "o folclore só me interes­
sa na medida em que posso recriá-lo no meu 
romunce. no meu teatro . E, a rigor, dentro 
do folclore - que nem folclore é! -, só me 
interesso pelos espetáculos dramáticos popu­
lares" . Ele tinha intenções de escrever um 
ensaio para provar que o Bumba-Meu-Boi, o 
Pastoril, o Fandango e o Mamulengo - es­
petáculos essencialmente dramáticos - são na­
da mais nada menos que teatro popular, pro-

o sutil filósofo do Ser 

Certa vez, respondendo a uma
:ruunta do jornalista Ríchard
di 

isser a respeito de sua suposta in­
t ferença aos problemas mais concre­
"�s do homem, ele contra-atacou :
1 

ssa critica n<io passa de u m  ma­;ntendtdo enorme!  Pois o problema
0 ser e o desenvolvimento desseProblema pressupõem todos sabem,um a interpretaçélo da existência,quer dizer, uma determinaçlio da es­

Sêncta humana. E a idéia fundamen-

tal · do meu pensamento é precisa­
mente que a evidência do ser preci­
sa do homem e que, vice-versa, o

homem só é homem na medida em
que está dentro da evidência do ser.
Isto deveria acabar com a questllo
de saber aU que ponto eu me preo­
cupo apenas com o ser, esquecendo o
homem. Não se poderia pesquisar o

ser sem pesquisa a propóstto da es­
sência humana".

d 
Martin Heidegge1· - falecl-

1
0 em maio, aos 86 anos n::i

ª deia natal de Totdnauberg
; era rtlho de um fabricante e barris e sacristão da Igrc-
� Católlca da aldeia de 
Lo 

esskireh, na Floresta Negra.

ger havia nascido em outubro
de 1889) ,  ainda pensava em
ser padre e para isso se ma­
triculou em teologia na 
Universidade de Friburgo • 

Grubcr, mais tarde arcebisprJ 
de Friburgo, ofereceu a He!­
degger uma obra do alemão 
Fnmz Brentano sobre as ca­
tegorias do ser segundo u 
grego Arl�tóteles EntãrJ, 
Heidegger viu nascer a sua 
verdade! rn vocação - a filo• 
so!ia . 

go cedo, talvez por conta dav�ão do pai, sentiu lncll• 
�ao Pllra o ·  sacerdócio e 
d 

fazer o ginásio no colégioos Jesuftns em Constança . Aos 20 Mos, em 1909 CHeideg•

Verdadeira vocação 

Repentinamente, desistiu
de suus intenções e abandonou 
a teologia para dedicar-se ils
ciências naturais e à mate­
mát ic.'l . Mas o padre Konrad 

A partir dai, não !oi senão 
rnósoto E, cumulado com a 
glória de ser considerado o 
maior filósofo alemão desde 
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venientes de uma tradição que remonta à 
Comédia Grega, passando pelas alelenas, 
Plauto, comedla dell'urte, etc . 

da Solldiio, romance de ambientação ruralque funciona como marco inicial de sua curta mas fértil carreira como ftcclonlsta Tinha40 anos E, nos últimos quatro anos, a cri•tlca especializada não se cansava de inclui-loentre os mais importantes 11utores da mo­derna literatura latino-americana , Seus livrosO General Eslll Pintando, Agá e Sete Dias a Cavalo foram lidos por milhares de leitores pelo Brasil afora, e o mesmo deverá ocorrer com As Meninas do Sobrado P Os Ambulan.IP� de Deus, u serem lançados ainda esteuno . 

Cortadores ,le cana e teatro 

Dos canaviais de Palmares, onde a con­
vivência com os hurruides cortadores de
cana o marcou profundamente, Hermilo se 
mudou para o Recife . Aqui, em 1946, ainda
como estudante 1111 Faculdade de Direito,
descobriu as imensas potenclali•lades do 
teatro Disposto u encorajar as vocações 
teutra1s entre os unlversitános da cidade, 
fundou o Teatro dos Estudantes de Pernam­
buco . Em seguida, Juntamente com Ariano 
Suassuna, sou grande amigo, criou o hoje 
extinto Teatro Popular do Nordeste . Escre­
veu algumas peças (das quais a mois famosa 
é A Barca de Ouro) o vários ensaios sobre 
teatro, obtendo, ainda, prêmios de direção 
por trabalhos apresentados em São Paulo e
no Rio.  

Hermilo era pai de quatro filhos Ao morrer, deixa Inconcluso o l!vro que queria dedicar a seus oito netos e quatro sobrinhos: HJsfórla para Netos, que ele encarava como •sendo "um compêndio de civismo para a ln• fância brasileira".  

Compêndio de civismo 

Mas, em 1957, Hermllo publica Caminhos 

Hermllo Borba Filho era professor de História do Espetáculo no Mestrado em His­tória da Universidade Federal de Pernambuco. Foi um dos fundadores do JORNAL UNIVER­
SITÁRIO da UFPE. 

a morte de Nietzsche, cnvern­
dou por cnmlnhos que, segun­
do alguns dos seus criticas, 
como os neoposltlvlstas, s� 
guiam de perto as habituais 
inclinações "obscuras" e "ilú• 
gicas" da tradição mctaflslc1 
alemã. Tais crltlca.q, porém, 
nllo são capazes de diminuir a 
importância do fllósoro . Há 
pouco tempo, o Jornal fran­
cês Le Monde lhe outorgava 
o titulo de "o maior pensa­
dor de nosso tempo". 

Enrano fatal 

Ao defender, em 1916, 
uma tese sobre "A Doutrin 

das Categorias e a Slgnirtca­
ção em Duns Escoto", filóso­
fo alemão da Idade Média, 
Heidegger conseguiu a ambl· 
clonada quallflcaçlio de pro• 
fessor universitário .  Sete anos 
depois, já nomeado profes­
sor da Universidade de Mar­
burgo, deu lnlcio a uma série 
de conferências que culmina­
riam, em 1927, com a publica­
ção de Ser e Tempo, consldo­
rada a obra fundamental rte 
Heidegger . Mas sua ascensão 
ao reitorado de Friburgo, 
ocorrida com a aposentadoria 
do fenomenologista Edmunrl 
Husserl, em 1033, !'olncidiu 
com a subida ao poder de 
Hitler . 

E ai as coisas �e com pll • 
cam . Em seu discurso de 
posse e em vá rias manifesta­
ções posteriores, Heidegger 
não deixou de saudar o novo 
regime - e, violentamente, 
uma torrente de criticas desn­
bou sobre todo o restante de 
sua vida Contudo, em 1934, 
Jll decepcionado com o nazis• 
mo, renunciou à reitoria de 
Friburgo, embora continuasse 
dando aulas até 1945 . A bem 
da verdade, Heidegger nunca 
foi um nazista no sentido es­
trito da palavra . Mas a falsa 
Impressão de que os nazista, 
compartilhavam sua noção de 
que a vida do homem neces­
sitava de uma Inovação total, 

fez com que ele se tomesse 
complacente . 

Sutneus 

Heidegger é um dos malb
dificels pensadores a lemáe1. 
J!l, ao mesmo tempo, um mes­
tre da sutileza ontológica 
Para ele, o homem fc,ri. ulmn­
donado por Deus, esll\ve entrA 
um céu vazio e uma terra em 
desordem. Então, como não 
M mnis Deus para guiá-lo, não 
M mais valores estáveis nem 
verdades, o mundo se npresen, 
ta lncognosclvel e rstranho 
Por outro lado, Heidegger 
concede relevante lmportAncln 
ao papel do futuro no desen­
rolar do tempo: a e:,:lstêncla ti 
vivida sobretudo como futuro. 
Francis Ponge, historiador da 
filosofia, resume tudo numa 
fórmula admirável: "0 homem 
é o futuro do homem•.  

O existente t!,  portanto, o 
dado ontológico fundamental 
na visão do mundo de Hei­
degger O ser humano "Si\ 
podo deClnlr-se a partir de seu 
existir, Isto é, de sua posslbl• 
llclade de ser ou nãe !'l(!r o que 
ele é". 

Pois é justamente O tem­po - uma tõnica do sua me 
dltação - que Irá, finalmente, 
decidir sobre o real valor da obra deste controvertido filó­
sofo alemAo. 
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Lucila Nogueira: uma poética em ascensão 

Grande poetl,u entre a, nod�sima� gera­
çõe� brasileiras, - poetisa r não poeta, como 
queria )tam1el Bandeira, no eu trato rum aq 
damas que escreviam ver�os - Lnclla oruel­
ra vem, dia a dia, Imprimindo um tratamento 

orrânlco à sua criação poética, assimilada, de 

maneira profunda, por uma preocupo-�ão mis• 
tlca qne lhe dá um código próprio como poe­
tisa alhn de situá-la entre aqueles que, em
diversas epocas, preocuparam-,;e em orereccr 
uma direção vertical para a Vida e, através
dela, para a Arte. 

A S C E S E  

LUC ILA NOGUEIRA 

Dançaremos no ar, comu esm,las em leque 
a cadência do togo irradiada nas vestes . 

Nossos pés hão de ser as rnlzes sldéreas 
onde ns a\·es virão procurar novo néctar . 

Nossos lábios, qual búzios lle vnga� cele�tes 
trnnsparente�. !ebri�, lembrari.o áureos sinos 
milagrosos, gigantes . E os nossos cabelos 
como fontes luzentes susterao o arco-frise 
Incessante dlíldemn ln�rustado no tempo 

Estes corpos feridos (chaves descobertas) 
hAo de girar em êxta!le (espiral-promessa)
enlaçando na luz os destinos �ec-retos 
ascendendo qual naves ou escada movmte 
de ucgraus mantados nu império supremo 

Guardiães do universo, arderemos libertos 
como ralos !n.'!Or,es, como lâmpada eterna . 

Arte & Tempo 

A arte. e caJl('clalmt>nk ll literatura, no 
lonro do te1111,os, velo 11er1lendo nlo �nmen­
te ua vinculação <·om a f:tka, mas sua es­
M!Uca -pa�sou a reJ>r.-!ll'nlar uma 0110slç:\o 
à vida, a ponto d� ·cr criada uma imagem 
Inteiramente enferma do artista que foi obra 
apen s de l�tms pon<·o� M'cnlos, em dls, 
aonlnl'la com n 11:ip,•I Je!<t111P4'11h:11ln pt'lo 
poet , ao lado do� outros hom�n�, em outras 
chflluçõ • dllerentcs da qur herdamos dos 
&'l'e&08 e- dos rum 110 . •  O nuls gran, de tudo 
foi, por con...equêncla, a inteira P"rda de 
objeüvldade e a Inutilidade, não no antig'O 
aeutldo fl\osMlco de coisa f!('parad,1 da PS• 
ferll 11ragm!tle11, ma, lnulllltlade como des• 
pojamento de -,11 próprio fim llUt' P elt>var 
o homem à contempl:.çlio <.la Beltza r, atra• 
vé,. 1lt•la à da Verdade: as duas oi-den.� re­
prellentando lmplesment•· a dupla face da 
mesma Realidade, e e,ta illcntltlca111lo•,e 
eom o Ab<loluto, hnpre . o no Homem como 
lle\t fim último e para o q11al de,erlam, 
por lntermfdlo dele, ·rtm eucamlnhadns 
todu 85 cOIUA. J'Ofl(UI' I& perd3 de objetl• 
vldadf' e,n quah1uer esfera I de lnexoravel­
nu-nw voltar-'<I: eontn o próprio homem: e 
daí a er· e operada no !K'U pró1nlu <'PrnP on­
tolórh:o como rei.ultado do Jesra,t<' erltl• 
eado no núcleo nt !irno da t._'llRvru. t-01no 
realidade 1.ortadori. de conleúüo Intrínseco 
e 1111bstanclal, erliltb qu.- foi p:ira rlr�IKnar o 
llt'ntldo de tod s as coL'l.�� o r1llro de apa­
receu. eutio, dissolvido t'm outros ,:�ueros, 
e o lírlro, confinado a um mundo e vex 
mais e utlto, tt-rmlnou por negar• ·e a sl
mes,no, por opor-se como lirismo, até ,·he­
pr a cnn titulr-sr numa lnicrjt'l,:ão Isolada 
entn outras lntl'rjrlçõe ig11ah1w111t• li stltuí• 
das dP r rátc�. d,. �lgnlflca�:in e tle valor. 

t:m rPcl'nte t'.,lntlu p111Jllc11<10 llll r�d ta 
norteamcrlcnua D• logo, sobre a llfn•llsa 
Sylvi& Plalb, lntltu cio O l'octa, ei1 ru e 
• .Natureza", a esrrllota Joyce (�1rol O.1tes
as5ún começa: �o C.:ulto de Sllvla l'lath,

ANGELO MONTEIRO 

que se suicidou em 1963, aos trinta anos, ln• 
�lste em attnnar que ela é uma santa mlir, 
t tr: ela é algo menos dramático do que Isso, 
port'm m.'lis valioso: uma ti'1,lr& cuja tragé­
dia é clá'!Slea, o resultado de uma visão li• 
mltada que " acreditou um espelho apre• 
,�11tado à Natureza. Este ensaio é uma ten­
tativa de analisar Sylvla Plath, em termos de 
su significação cultural, e de diagnosticar 
ah:un'I n'<pl'clos patológicos da nossa era, 
através de sua poesln". A autora, depo� de 
demonstrar que de nm ego separado- dos 
outros e da NaturP:za - opondo-se aos ou­
tros e à Nnlure7a e, flnalmentP, se resol• 
vendo contra si mesmo - só se teri como 
eonclusâo o sllênclo na arte e o sulcídlo na 
,·Ida, e dlqcorrendo em S<'Jl'llltla, sobre os 
riscos da poesia lírica, chega a estas afir­
mações: "Talvez não tenha sido somente a 
posição <le Syhla Plath no final de uma tra­
dição antes vigorosa, nem as circunstância 
de sua própria vida lnteliz, que a condena.
ram Junto com sua poesia, à dissolução pre• 
matura, ma algo na 1i-róprla natureza da 
poesia lírlc-a. Que dl.:er dessa curiosa rorma 
de arte, que se encPrra no poeta? Se ele ror 
Imaturo, o que poderá cantar além de sua 
própria lmatnrld.ide? A que larer11 poderá
dedicar a Imaginação senão a uma relação 
tle lmarcns enitt>nhosas pal'B llnstTar essa
Imaturidade?" E continua: •o risco da poesia 
lírica é sua dl�ponlbllldade para a Imagina. 
çiio precoce, &uaq recomperu s lmedlatas em 
termos de habllldade técnica, que depois bt­
plnotl:zam o poeta, fazendo-o acredltar que 
real izou o máximo na vida e na sua arte. 
Quão rapidamente esires quinze centímetros 
de obra-prima atraiçoam seus criadores! Os 
primeiro �nce.: os, baseado num auto­
e�amP cruel, exigem a repetição da h3blllda­
de poética mesmo quanclo os dramas IJ1ICO• 
16glcos or1,tln:\l Pstejam ultrapassado. ou 
e "tintos, Já qur o poeta lírico é levado a 
prescrutar a própria alma e a e«rever: por 
tradição, só rala dele me•mo". 

1 
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OS DICIONÃRIOS - ESSES DESCONHECIDOS 

Dos dicionários se tem dito pouco, muito 
pouco mesmo . Não obstante a imensa con­
tribuição que eles nos oferecem no campo da 
comllllicação humana. 

Quantas veze� deixamos de expressa? 
(os que não os possuem, é claro) idéias, fa· 
!ando ou escrevendo, à falta de uma pala­
vra-chave!

É vez de fazer justiça ao trabalho - q_ue 
é ao mesmo tempo intelectual, cientifico, 
artesanal, de pesquisa - elaborado pelos le­
xicógrafos . Anatole France considerava o 
dicionário "o livro por excelência" . 

Fazer um dicionário nfü) é tarefa fácil, 
tampouco pode ser ela noite para o <tia 
Chega, no. maioria das vezes, a consumir 
toda uma existência E, para não fugir à 
regra, a retribuição - quando há - mani­
festa- se  insignificante . 

O mestre Aurélio Buarque de Holanda 
lembra, a propósito no prefácio à sua �e
recente e monumental obra - Novo Olclona• 
rio Aurélio -, o caso dos três organizadores 
do Dlcioná.rio da Llngua Portuguesa. (1793 > 
da Academia das Ciências de Lisboa, •o 
qual, s.'\be-se, parou na letra A, em nzurrar, 
fato glosado pelo sarcasmo de Herculano 
em uma de suas Lenda e Narrativas 

Desses acadêmicos, um, José da Fonseca. 
morreu, ' segundo Ramalho Ortigão, "de 
lentas e dolorosas entennídades contraídas 
nas vlgtlias da maia opressiva tarefa", e Bar­
tolomeu Inácio Jorge e A�ostinho José da 
Costa Macedo, os outros dois. ficaram cegos. 
O públiço, esse lhes deu "o mais ingrato es­
quecimento"; e n Academia ofereceu a cnda 
um dos três mártires da lexicografia -
"como suprema e única remuneração de sua 
Inglória radlga" - um exemplar do Dicio­
nário" 

Melhor compreendem o que representam 
os dicionários, os que sabem amar a sua 
língua, o instrumento de comunicação do 
seu povo Neste aspecto, é oportuno lem­
brar o exemplo do poeta Léo Larguier, ma­
nifestado pouco tempo antes de sua morte: 
queria que lhe pusessem no caixão •um 
gordo dicionário cheio das palavras france­
sas que tanto amou" .  

Dá-se o contrário entre os  brasileiros. 
Por conta de uma série de !atores, liga-se 
cada vez menos para o Português . Nas ci­
dades grandes do nosso Pais, proliferam os 
cursos de llnguas estrangeiras, sem que haja 
qualquer obrigatoriedade oficial para a in­
clusão, como condição slne qua non, ao ftm­
cionamento desses cursos, do ensino do 
Português Os Pro[essores, enquanto badalam 
em Inglês, fra."lcês, etc, são aceitáve!S Mas 
na hora da tradução, é uma verdadeira ca• 
lamidade: escrevem "analiznm" (com z mes­
mo no lugar do s), "lntlnerárlo" (acrescen­
tando, por conta da própria ignorância, o n 
depois do I inicial) ,  entre outros bobeiras . 

A legislação, no que se nota, confere essa 
abertura, posto que não estabelece certas e,á­
gênclas para o ensino de linguns, o que 
enseja inclusive exploração comercial, ou 

MANOEL NETO 

seja, determinados cursos de llnguas estran• 
geiras buscam cm primeiro lugar auferir 
lucros financeiros, deixando em segundo 
plano o aspecto pedagógico . O ensino de 
llnguns é uma necessidade Não deve entn,­
tnnto prescindir de critérios capazes de abo­
lir essa perniciosa inversão de valores . 

Por conta dessa lacuna, resulta, pois, a 
indiferença ao ensino do Português . O povo, 
mal orientado, fica, logicamente, desmotiva­
do para o falar e escrever corretamente, à 
!alta de uma melhor orientação (quem se
lembra haver recebido, nos bons tempos da
escola primária, de ginásio, explanação sobre 
a utilidade dos dicionários?) Então, o que 
dizer dos dicionários, nesse contexto? Per­
munecem, obviamente, como eternos desco­
nhecidos 

Falta-nos, por conseguinte, o hábito da 
consulta <consulta para quê, se escrever 
atualmente, é tarera de somenos Importân­
cia?) interrogaria alguém em tom de critica. 
Cabal é o exemplo dos vestibulares: como úl• 
lima pá de terra exclulram a redação da 
prova de llngua portuguesa Melhor não po 
deria ser como induzimento ao desamor à 
língua . 

Já é tempo de se demover tais obstácu­
los, fixando, principalmente no ãmbito dos 
estabelecimentos de ensino, uma orientação 
no sentido de estimular os jovens quanto 
ao uso freqüente do dicionário Ao contrá­
rio do que concebem alguns, a consulta ao 
"paí-dos-burrosn não é demérito, tampouco 
bnrrice; antes reflete amor ll llngua, obe­
diência uo falar e escrever corretamente . 

i;': preciso que se diga, ainda, que o tra• 
bulho dos dicionaristas, (como se não bas-
1.as!;e o mulllssimo que já nos oferece no 
campo da lexlcogra!ia) credencia-se a um só 
tempo como um veiculo abalizado de divul­
gação, através do qu111 o leitor comum, bra­
sileiro ou estrangeiro, pode inteirar-se da 
riqueza em matizes regionais do Português 
falado no Brasil, tomando conhecimento de 
quantos objetos, bichos, hábitos, costumes, 
tradições têm nomes diferentes nas diversas 
regiões do Pais . 

Com o trabalho de Aurélio Buarque de 
Holanda, iniciado a partir do Pequeno Di­
cionário Brnsíleiro da Llngua Portuguesa, por 
ele revisado e ampliado, encarregado que 
fora da parte de brasileirismos e da redação 
em gernt, foram incorporados ao léxico llll· 
cional muitos verbetes novos, dando-se a 
mesma atençlio ao ratar do povo, ll linguo· 
gem de jamais e revistas, do teatro, do rá­
dio e telev•são, aos llnguajares diversos -
regionais, jocosos, depreciativos, profissio­
nais, girlescos, etc . •  Cúnforme lembra o pró­
prio autor . 

Deixa de ser, pois, uma obrn destinndl\ 
apenas a consultas rápidas: é ao mesmo tem· 
po um livro que oferece wn conteúdo hiS· 
tórlco, cientmco, cultural e Informativo 
Logo, a leitura dos dicionários impõe-se como 
leitura mesmo, agradável sobremaneira aos 
que sabem amar a sua língua 

A META COMUNICAÇÃO E A LITERATURA 
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META 

O Professor WILSON GUARANY, uma autor! 
dade brasileiro em Semiótica, esteve no Recife 11' 

condição de coordenador do IX Seminário BrsSl 
leiro de Lingül�tica, realizado este mês, e1'
Porto Alegre, afirmou que "a cultura brasiJeir11 
em termos de massa, acha-se subordinadi\ • 
um esquema de Rltschlzação violenta", reterifl' 
do-se à simplificação comunicacionlll instaur11' 
da . 

. Em !<t>u livro "MF.TA COMUNICAÇAO", n11'' lisa os diversos processos de comunica�· 
particularmente enfatizando a retórica pubjJcl­
tária, e culmina nos princlpios da comunleí•� 
literária .  O Pro! Wilson Guarnny em ;\lr.1 CO!llUN ICAÇAO. apresenta uma contribUlcJ.ó 
Importante no campo da Semiótica, acresce'1' 
!ando-se aos estudos dessa nova ciência . 

O autor pronunciou, nn !rua estada no �
cite, confenmcia para professores e aluno:.,.orMestrado de Letms da UFPE., a convite do PCésar Leal, que representou a Universidad�..t 

CONGRESSO DE LINGt1tSTICA de Porto Ali,;• 
n:i <.'Ondiçiío de um de seus conferenclst11s 

Herm i lo  Borba Fi l ho fo i muitas vezes 
considerado um autor mald ito . 

Imposto por certos críticos bras i l ei ros, 
que nele viam um correto d i scfpu lo 

do americano Henry M i l ler, 
o rótu lo autor maldito vinha tão somente

confi rmar a preguiça daqueles que,
i ncapazes de um maior esforço menta l ,

adotam i nocentemente. para ju lgar a tudo e a todos ,  
a fam igerada le i  do menor esforço . 

Hermilo 
-

nao 

Mas Leandro Konder, porém, v iu  o 
pernambucano de mane i ra bem d iversa . 

Para e le ,  a d i ferença fundamental 
entre Herm i l o  e M i l le r  é que o prime i ro ,  

eternamente preocupado com a sorte 
da espécie Homem sobre o p laneta, 

escrevia como um escr itor 
pol ít ico , construtivo, vo ltado para 

o soc ia l ,  enquanto o segundo
se caracteriza pelo anarquismo .

• 

aceitava 

rótulo de autor maldito 

De fato Hermilo mesmo não aceitava o 
rótulo de a�tor maldito "Maldito por que?" , 
perguntava ele. "Porque dou ênfase ao sexo 
como torça dominante no homem? Porque 
saliento a lmportfmcia da llberdude, bem 
maior? Porque disseco o caráter do homem? 
Se isto é ser maldito, então, atinai de contas, 
malditos são todos aqueles que se preocu­
pam com as dores e as angústias do homem". 
Ori,:ens arlstocritlcas 

Nascido em Palmares, Interior de Per• 
n�buco, em Julho de 1917, Hermilo Borba 
Pilho, falecido nos inlclos de Junho do cor­
rente ano, sem sequer conseguir completar 
59 anos, foi ucima de tudo, escritor . E, como 
escritor, ele gostaria de ter contribuldo be­
neficamente para mudar muita coisa nn na­
tureza humana . Niio conseguiu, contudo 
Mas isto não significa nenhum demérito para 
Hermno, pois a já longa e sempre comba­
tiva tradição social da ficçiio, onde ele vinha 
se arirmando, foi quase sempre impotente 
em face de um mundo cruel, injusto e de­
sumano. Filho de um senhor-de-engenho, 
nunca se aproveitou de suas origens aristo-

cráticas para relegar a segundo plano a vasta 
gama de atribulações que assoberbam os so• 
cialmente menos favorecidos . "Sou um ho­
mem do meu tempo, com as dores e as ale, 
grias da minha época Sou um romancista 
comprometido com o homem, com o bem e o 
mal, com as misérias do homem", disse, certa 
vez, numa entrevista . 

"Parasita do folclore" 

Por outro lado, Hermilo nWlca esteve in­
teressado em ser meramente um folclorista 
Em relação aos seus romances, ll.s suas peças, 
os temas do folclore não serviam senão como 
ponto de partida . "Sou um parasita do folclo­
re", chegou a dizer, "o folclore só me interes­
sa na medida em que posso recriá-lo no meu 
romunce. no meu teatro . E, a rigor, dentro 
do folclore - que nem folclore é! -, só me 
interesso pelos espetáculos dramáticos popu­
lares" . Ele tinha intenções de escrever um 
ensaio para provar que o Bumba-Meu-Boi, o 
Pastoril, o Fandango e o Mamulengo - es­
petáculos essencialmente dramáticos - são na­
da mais nada menos que teatro popular, pro-

o sutil filósofo do Ser 

Certa vez, respondendo a uma
:ruunta do jornalista Ríchard
di 

isser a respeito de sua suposta in­
t ferença aos problemas mais concre­
"�s do homem, ele contra-atacou :
1 

ssa critica n<io passa de u m  ma­;ntendtdo enorme!  Pois o problema
0 ser e o desenvolvimento desseProblema pressupõem todos sabem,um a interpretaçélo da existência,quer dizer, uma determinaçlio da es­

Sêncta humana. E a idéia fundamen-

tal · do meu pensamento é precisa­
mente que a evidência do ser preci­
sa do homem e que, vice-versa, o

homem só é homem na medida em
que está dentro da evidência do ser.
Isto deveria acabar com a questllo
de saber aU que ponto eu me preo­
cupo apenas com o ser, esquecendo o
homem. Não se poderia pesquisar o

ser sem pesquisa a propóstto da es­
sência humana".

d 
Martin Heidegge1· - falecl-

1
0 em maio, aos 86 anos n::i

ª deia natal de Totdnauberg
; era rtlho de um fabricante e barris e sacristão da Igrc-
� Católlca da aldeia de 
Lo 

esskireh, na Floresta Negra.

ger havia nascido em outubro
de 1889) ,  ainda pensava em
ser padre e para isso se ma­
triculou em teologia na 
Universidade de Friburgo • 

Grubcr, mais tarde arcebisprJ 
de Friburgo, ofereceu a He!­
degger uma obra do alemão 
Fnmz Brentano sobre as ca­
tegorias do ser segundo u 
grego Arl�tóteles EntãrJ, 
Heidegger viu nascer a sua 
verdade! rn vocação - a filo• 
so!ia . 

go cedo, talvez por conta dav�ão do pai, sentiu lncll• 
�ao Pllra o ·  sacerdócio e 
d 

fazer o ginásio no colégioos Jesuftns em Constança . Aos 20 Mos, em 1909 CHeideg•

Verdadeira vocação 

Repentinamente, desistiu
de suus intenções e abandonou 
a teologia para dedicar-se ils
ciências naturais e à mate­
mát ic.'l . Mas o padre Konrad 

A partir dai, não !oi senão 
rnósoto E, cumulado com a 
glória de ser considerado o 
maior filósofo alemão desde 
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venientes de uma tradição que remonta à 
Comédia Grega, passando pelas alelenas, 
Plauto, comedla dell'urte, etc . 

da Solldiio, romance de ambientação ruralque funciona como marco inicial de sua curta mas fértil carreira como ftcclonlsta Tinha40 anos E, nos últimos quatro anos, a cri•tlca especializada não se cansava de inclui-loentre os mais importantes 11utores da mo­derna literatura latino-americana , Seus livrosO General Eslll Pintando, Agá e Sete Dias a Cavalo foram lidos por milhares de leitores pelo Brasil afora, e o mesmo deverá ocorrer com As Meninas do Sobrado P Os Ambulan.IP� de Deus, u serem lançados ainda esteuno . 

Cortadores ,le cana e teatro 

Dos canaviais de Palmares, onde a con­
vivência com os hurruides cortadores de
cana o marcou profundamente, Hermilo se 
mudou para o Recife . Aqui, em 1946, ainda
como estudante 1111 Faculdade de Direito,
descobriu as imensas potenclali•lades do 
teatro Disposto u encorajar as vocações 
teutra1s entre os unlversitános da cidade, 
fundou o Teatro dos Estudantes de Pernam­
buco . Em seguida, Juntamente com Ariano 
Suassuna, sou grande amigo, criou o hoje 
extinto Teatro Popular do Nordeste . Escre­
veu algumas peças (das quais a mois famosa 
é A Barca de Ouro) o vários ensaios sobre 
teatro, obtendo, ainda, prêmios de direção 
por trabalhos apresentados em São Paulo e
no Rio.  

Hermilo era pai de quatro filhos Ao morrer, deixa Inconcluso o l!vro que queria dedicar a seus oito netos e quatro sobrinhos: HJsfórla para Netos, que ele encarava como •sendo "um compêndio de civismo para a ln• fância brasileira".  

Compêndio de civismo 

Mas, em 1957, Hermllo publica Caminhos 

Hermllo Borba Filho era professor de História do Espetáculo no Mestrado em His­tória da Universidade Federal de Pernambuco. Foi um dos fundadores do JORNAL UNIVER­
SITÁRIO da UFPE. 

a morte de Nietzsche, cnvern­
dou por cnmlnhos que, segun­
do alguns dos seus criticas, 
como os neoposltlvlstas, s� 
guiam de perto as habituais 
inclinações "obscuras" e "ilú• 
gicas" da tradição mctaflslc1 
alemã. Tais crltlca.q, porém, 
nllo são capazes de diminuir a 
importância do fllósoro . Há 
pouco tempo, o Jornal fran­
cês Le Monde lhe outorgava 
o titulo de "o maior pensa­
dor de nosso tempo". 

Enrano fatal 

Ao defender, em 1916, 
uma tese sobre "A Doutrin 

das Categorias e a Slgnirtca­
ção em Duns Escoto", filóso­
fo alemão da Idade Média, 
Heidegger conseguiu a ambl· 
clonada quallflcaçlio de pro• 
fessor universitário .  Sete anos 
depois, já nomeado profes­
sor da Universidade de Mar­
burgo, deu lnlcio a uma série 
de conferências que culmina­
riam, em 1927, com a publica­
ção de Ser e Tempo, consldo­
rada a obra fundamental rte 
Heidegger . Mas sua ascensão 
ao reitorado de Friburgo, 
ocorrida com a aposentadoria 
do fenomenologista Edmunrl 
Husserl, em 1033, !'olncidiu 
com a subida ao poder de 
Hitler . 

E ai as coisas �e com pll • 
cam . Em seu discurso de 
posse e em vá rias manifesta­
ções posteriores, Heidegger 
não deixou de saudar o novo 
regime - e, violentamente, 
uma torrente de criticas desn­
bou sobre todo o restante de 
sua vida Contudo, em 1934, 
Jll decepcionado com o nazis• 
mo, renunciou à reitoria de 
Friburgo, embora continuasse 
dando aulas até 1945 . A bem 
da verdade, Heidegger nunca 
foi um nazista no sentido es­
trito da palavra . Mas a falsa 
Impressão de que os nazista, 
compartilhavam sua noção de 
que a vida do homem neces­
sitava de uma Inovação total, 

fez com que ele se tomesse 
complacente . 

Sutneus 

Heidegger é um dos malb
dificels pensadores a lemáe1. 
J!l, ao mesmo tempo, um mes­
tre da sutileza ontológica 
Para ele, o homem fc,ri. ulmn­
donado por Deus, esll\ve entrA 
um céu vazio e uma terra em 
desordem. Então, como não 
M mnis Deus para guiá-lo, não 
M mais valores estáveis nem 
verdades, o mundo se npresen, 
ta lncognosclvel e rstranho 
Por outro lado, Heidegger 
concede relevante lmportAncln 
ao papel do futuro no desen­
rolar do tempo: a e:,:lstêncla ti 
vivida sobretudo como futuro. 
Francis Ponge, historiador da 
filosofia, resume tudo numa 
fórmula admirável: "0 homem 
é o futuro do homem•.  

O existente t!,  portanto, o 
dado ontológico fundamental 
na visão do mundo de Hei­
degger O ser humano "Si\ 
podo deClnlr-se a partir de seu 
existir, Isto é, de sua posslbl• 
llclade de ser ou nãe !'l(!r o que 
ele é". 

Pois é justamente O tem­po - uma tõnica do sua me 
dltação - que Irá, finalmente, 
decidir sobre o real valor da obra deste controvertido filó­
sofo alemAo. 
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abertura 

' 

a
, . 

musica 
A I Coletiva de Música da 

Paraíba, realizada no Teatro 
Santa Rosa, em João Pessoa . 
de 26 de maio a 16 ele junho, 
teve várias propostas em ter­
mos de abertura musical . A 
amostra representou o início
de um diálogo mais amplo que 
os já realizados . A iniciativa
de alguns compositores, no 
sentido de formar um público 
voltado para a música nordes­
tina, não só no envolviment.:i 
do raízes, mas visando primei­
ramente os compo�itores do 
nordeste, teve uma grande 
aceitação por porte elo público, 
que provou apoiar as prml'n­
ções nesl!e sentido 

Segundo os participantes, 
o objetivo da CoMiva fr.i
retirar do obscuro a müsica 
de autores paraibnnos que,
pela impossibilidade de ser
mais amplrmcnte difundida,
termina por se transform,ir
num monólogo do compositor
consigo me�mo"

A I (' •letiva de Ml\sica d,l 
Para!ha <'Ontou com o npolo d:i 
Secretaria de Educaç-;10 e C11l­
tura e da Prefeitura Munici­
pal de Joilo Pessoa, e teve 
como coordenadores Cal Ara­
nha, Pedro Osmar, Valdinho 
MPnc>es e Ivan Santos, !igu­
ms de b!L�tante exprrssão no 
movimento nrtl.stlco e mtL�lr�l 
paraibano 

A.� apro,ent11ções toram 
tlivldldas em quatro etapas, 
num total de vinte partlci• 
pações Ondivldunis e em gru­
pos) ,  uma vez por semana 

• 

a n1a1s 

popular 
José Wagner, Zé Ramalho da 
Pnra!ba, Mozart, Jalel de Assis, 
Cal Aranha, Pedro Osma", 
Grupo Aveviola, Kn,lyto, Ivan 
Santos, entre outros, foram al­
guns dos participantes da Cole­
tiva 

·o VERDADEmO ARTISTA É
AQUELE QUE TEM O SENTT­
MENTO DO MUNDO"

;'A música não tem fron­
teiras e não podp se restrin­
gir a nenhum espaçn 
geográfico, partindo do uni­

verso para atingir o universal, 
ela sabe abordar a realidadr 
objetiva sem precClnceito� 
Toda e qualquer m1UUfestnçfw 
artística, realizada cm qual• 
quer lugar, é o acúmulo de 
várias tendências, o agrupa­
mento de estilos de multas 
e exaustivas experimenta­
ções"; e os renllzadores des­
sa mostra tentam continuar 
provando isso, na criação do 
um "circuito" em estabelecj­
mentos de ensino, num prn­
grruna de J)llrt1cipnção per­
manente e atuante no movi­
mento cultural paraibano . 

NAO GOSTO DE ROCK MAS 
FAÇO PRA VER NO QUE 
li: QUE SAI".  

Essa declaração de Jaiel 
de Assis, um dos pa:'!icipantes, 
mostra o pensamento da Co­
letiva cm termos dll estilos 
musicais, ou seja, não importn 
que a música seja r'lCk, balão, 
samba, country, etc, ronc1uindo 

assim que a arte busca os el·?· 
mentas opostos, até chegar li 
realização, numa at,nção ele 
polos contrários, concentrar.­
do-se a !orça total numa só 
harmonia A mili,ica como 
uma manifestação do homem 
e o homem como sei; condu • 
tor universal, isento rtc toda e 
qualquer nacionalidade, detec­
tando o mundo que pulsa den­
tro de si mesmo, sem compro 
missas a regras fixas ou qual­
quer situação, que na maiorli\ 
das vezes, estaciona a sua ca­
pacidade criadora, o �eu sen­
timento do mundo. 

"TUDO É SUOR E MUITO 
VENENO". 

Além das di!iculdacles en­
contradas para esse tipo d•J 
promoção, apes<ir do apoio do�
órgãos municipais, íez-se resis­
tência na própria dasse dos 
músicos, quando a muiorm 
dos conjuntos diJ "baile'· 
neeou-se n participar e a 
ceder instrumental neces• 
sáno pnra as apresentações 

Apesar da imprensa parai 
bana não ter feito a dlvulg.,­
çao que seria de se espcn.r 
num movimento da terra, 
que Juta por romper barrei­
ras, acabar com o mutismo 
da classe artl.stica, inovar em 
matéria de cultun, o público 
superlotou as depend�nclus elo 
Teatro Santa Ros!l, numa de­
monstração de lnter�se para 
com esse tipo de promoção. 
mostrando que a arte ninda 
possui colaboradores, que vi-

POR 

CONCEIÇAO LINS 

E 

JULIA "A CUENTRO 

(00 CURSO DE COMUNICAÇAO SOCIAL DA UFPE) 

bram com o aparecimento de 
inovações 

"FIR.1\UNDO LUGAR, CON­
QUISTANDO COMO SE CON­
QUISTAM AS BANDFIRAS E 
OS BANDEIRANTES"' . 

A capital da Paraibn vem 
sendo um berço de nrtlst.a:;. 
Festivais de música realizadus 
desde 67 até 72, o I Encontr J 
Artístico e Espiritual do Nor­
deste em 74 e mostras dive1-
sas como "3 Aboíos" em d� 
zembro de 75, revelaram no 
vos valores, que se c oncentra­
ram nessa mostra sem qual­
quer caráter competitivo, e 
a expressão do qnP há do 
novo no trabalho musícal dos 
artistas paraibanÕs En!ren­
tando dl!iculdades, lutandr, 
por um lugar, renovando ati­
vidades para não e�tagna r, 
sempre presente. abrindo es­
tradas onde existiam apenas 
veredas 

DA ABERTURA: 

José Wagner, U Ramalbo 
da Paralb.'\, com acompanha­
mento de Paulo Rafael e 
Israel, dois comp(':1enlP.s t!·� 
Banda de Alceu Valença; 
Mozart, Jalel de Msis, Gru 
po Aveviola, toram os partl­
cipant.es da primeira noite da 
Coletiva Os ponto� marcan­
tes da abertura foF..m 'IS 
aprcsentnções de Jaiel '1e 
Assis e Zé Ramalho dn Parul­
ba . 

Quando o apito da fábrl­
cn tocou mais cedo, Jai,>l 

não SIienciou . El� cnntou 
mais alto: "Eu tenho medo 
da ponte Rio Niterói/pois 
tem um gênio olhnndo os 
carros/e eu tenho medo do 
gênio" .  A solidão dos ho­
mens, da cidade, a visão d<> 
cima e de baixo da Ponte 
(talvez nunca vista por Jaiel l 

a permissào da fábrica para que 
o artista mostrasse no palco,
ao público, o elo de fHro ou
a separação: "Ele sabe dos
homens/ do porto e até do
mnr. /E ainda guatda no:;
olhos/o rosto de quem usar
a ponte"

Zé Ramalho da Para!ba 
O grito: "E calado voi fican­
do/só fala quando eu man­
dar"; a mágoa: "Que foi que 
eu fiz pra não merecer/um 
beijo mais quente/que a boca 
do povo viria a dizer"; as 
mãos fechndns: "Esperando a 
madrugada vir/e eu não pos, 
so com a mão retê-la"; o cor­
t.e dos cabelos, corda presa dP 
sete :mos de lutas e müsim�. 
oue em sete minutos despen­
caram no barulho ,t. tesount, 
nos ecos do microfone, ao ,,,. 
lêncio, dos encho� mudos 
como a platéia No chão, os 
tios de cabelos desltgados l' 
na boca, a v,ola cantando 
mais forte: "Cuide pra que 
eu nunc:,'\ tire a loteria espor­
tiva/eu vou te massacrar 

"SE EU DIGO QUE F BEM 
SABIDO, VOCI!: DIZ QUE J!: 
BEM PIOR 

Para Zé Ramalho, o corte 

em ,-1imara lenta do, cabelo�. 
representou o desligamento à 
critica, que sempre deu de­
masiada atenção às roupas 
coloridas, aos tamanhos dos 
cabelos que ficavam cada vez 
mais compridos, enílm, a 
quebra da aparênci'3, oue sem• 
pre indicou aos olhos das pes­
soas, uma marglnali2ação em 
todos os sentidos . Mas a mü· 
slca não possui fronteiras ou 
modos de viver. Ela é mais 
forte do que a vida e a morte, é 
mais livre que todo condiciona­
mento que lhe queimm dar, 'l 
cresce sempre, liberta ou não, 
mns presente em tôdos os 
sentidos e em todos os mo­
mentos/movimentos da vidn 
VOO COM AS BORBOLETAS 

O público que lotava •1 
teatro viu e S<'ntiu quando Zt! 
Ramalho quebrou ,i televisão, 
ou "a fábrica de nrtlsta.s" Jo­
gada ao nr num horário previs­
to e sentido; o aparelho de 
TV espedaçou-se no palco . 
Cnda frnr,mento espalhado 
simbolizava a quebra da "c.>­
mercializaçíío, do afastamento 
de valores reais. do !mpecilhO 
à arte", da hipnose das m:JS· 
sas 

Logo após, numa continua· 
ção da vida, um caminho n 
seguir, Zé Ramalho cantoa 
"A dança das Borboletas", 
uma proposta suave. tema V:· 
são futurista; uma opçii": 
"As borboletas estão voandll / 
a dança touca das borboleta.s/ 
quem quer voar/não quer 
dançar/só quer voar/nvoa . , .' ,  

Rock: do sonho ao pesadelo 
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A nrte imita a vida ou a vida imita a 
nrtP? Eis uma pergunta que jamais terá uma 
rcspost11 definitiva. Em determinadas cir­
cunstãneins sociais, surge um tipo de arte 
que acaba por innuenciar o Modus vlvendl 
d�s pcssons . Aconteceu com o romantismo, 
no �uh, passado e, no no �o século, a gran­
de remiu ,:10 cultural e moral coube à mü­
ska, a um tiPo de música barulhento e 
a:��i\O, o rock'n roll. 

ORIGK\f DO ROCK 
Nascido nos E.stadOti Unidos, na década 

de 50. o rock facilmente atrnvessou o Atlân­
Uco e nlcnnçou a Inglaterra . Lá, 'paralela­
mPntc ao desenvolvimento em seu berço de 
ori;:em o qual niio parou, ganhou novos re­
finam1•mns e, imcialmente através dos 
BMtk• influenciou os costumes de toda 
uma ·rar,;ii.o,• no mundo Inteiro, da Calitór• 
nia ao Japão, desde o corte dos robelos -
ni:ora compridos - às roupas, atitude� e 
girias 

F.m termos musicais, o rock surgiu da 
contlu�ncia da müslcn dos negros america­
nos de!K·cndentes de escravos, com a música 
caipira dos deSC<'ndl'ntes dos pioneiros de 
origem f'Uropéin. Melhor falando, da con­
nuencia do rythm 'n btues n!'gl'o com o 
t·ountry & �Mtl'rn branco Foi sempre uma 
musíC'a dP juventude, de Inicio mú lca para 
dançar. Mns, acima de tudo, música. violen­
t/1 O barulho parecia -e parece - ser a 
tt'mica desse tipo de mú.�1ca, pois três ou 
quatro rapazcs nminuos de guttnrrus elétri­
cas e bateria estreme.:em muito mi\ls os 
ouvidos que toda uma orquestra sln!Gnlca 
Há quem diga, inclusive, que o rock t! a 
transp.:; lção incon.o;ciente para a música, por 
parte dos jovens, da poluição sonora dos 
grandes centros urbnnos 

EVOLUÇÃO 
Nos anos de 1950, o rock era sinônimo 

de delinqüência juvenil Na década de JGGO, 
a palavra rock evoca, embora ligPh'11mente, o 
binomJo sexo/drogas Nos meios mais con­
servadores, as criticas furam violentas. Em 
1955, o critico de música W .  J Henderson 
5erevi·\ sobre o ja-n: "Esta música gritante 
Pvoca uma orquestro de loucos, de manía­
cos sellllRis" Se isto !oi dito do jazz, hoje 
consldl'rudo muit.0 bem-comportado, o que

não se disse do rock? Dez anos mais turde, 
a!inna Calvin Seerveld, professor do Trinity 
College de Chicago: "Os ritmos da canção 
dos Beatles A Hard Day's 111,'ht nilo pnS!".am 
de uma sinistra expressão da mais profun 
da volúpia" . 

O rock, porém, sofreu uma evolução 
gradativa da ingenuidade às mnis ousadns 
proposições, para chegar. por fim, ao esgo­
tamento . De que falava a "puberdade" do 
rock, o rock'n roll dos anos 50? Como mos­
tra Ana Maria Bnhiana. na décnda de 50, ·o 
rock era 80¾ dança e ritmo, 20"', de coisas 
a dizer. Dizer o quê? Os cuidados eram pou­
cos e básicos: um carro, uma garota, uma cor­
rida, uma guitarr:i. •vamos dnnçar! Vamos 
dançar!/ Todo mundo que estava atrás das 
grades/ dançava no som do rock da cadeia.•, 
cnntava Elvls Presley, em 1956, em ,Tailhouse 
Rock "Nunca aprendeu a esrrever ou lPr di­
reito/ mas tocnv:i sua guitarra como nin­
guém", cantava. Chuck Berry a propósito do 
i<eu herói Johnny n. Goode. "Venha se esb!ll• 
dar na estrada 6G", incentivava o mesmo 
Berry em Roule 66.  

Os conflitos descritos eram ns brigas de 
rua ("Se você quer conrus:i.o/entiío é comi­
go mesmo•, gritava Elvis em 'frouble ) ou 
discl!SSÕ!'S com os pnls: "Você só vai sair/ 
depois que arrumar essa confusão no quar• 
to/e não me responda", caricaturavam os 
Cunstcrs em Ynkety Yak. 

In!luenciada por Dub Dylan, que vlnM 
do uma tradição rolk, country. nos anos 60 
a linguagem dos müslros de rock se torna 
mais temerária e sob a in!lul'ncio. de Dylan 
que os Rolling Stones, por exemplo, em 
1965, gravam sua consagrada Satl fa<--tion: 
"Quando estou diri�do o meu Cllrro/e 
pinta um <.'ara no rádio/falando e falando 
e ralando/sobre cOlSI" que n:io quero saber/
mas que deveriam incendiar minha lmagt­
naçiio/eu não consigo me satisfazer /não,
não, não• . Os jovens músico. de rock já 
estão mac\uros e gritam aos quatro ventos 
seu descontentamento juvenil, talvez seu de­
sapontamento pelo íatu de ns garotas, os 
carros, as brigas de rua não terem conse­
guido preencher suas vidas, É também na 
perspectiva de Dylnn que se torna clara uma 
)Ptra como a de Hel11, dos Beatles: "Quan· 
do eu era Jovemjbem mais jovem que ago­
ro. ;eu nunca precisei da aJnda de ninguém/

mas agora esse tempo passou/eu não tenho 
tanta contiança/minhn mente mudou/abri 
todas as portas/preciso de ajuda ;estou de­
primido" 

A partir dnl, entram as experiências com 
drogas, cantadas de muitas maneiras e de 
forma aberta O rock quer adquirir o sta­
tus de libertação individual, quando não de 
religião ou mesmo de profeta de uma novn 
era O festival de Woodstock consegue reu­
nir cerca de 400 000 pessoas, num cerimo­
nial dionisíaco cujo lema é "Peace, Lave and
Muslc'', mas onde o consumo de drogas 
corria solto Os adeptos do rock acredita­
vam que, no mesmo tempo que era preciso
mostrar seu descontentamento, pelos cabe• 
los, b!ll'bas, roupas e atitudes, t.aml>f'm era
necessária uma •mudança de consciência",
daí seu apelo aos alucinógenos Era wn
projeto audacioso, que se mostrou perigoso
dema1S com o Inicio da década de 70 

ASCENS. O E QUEDA 

Ninguém melhor parn ilustrar a ascen­
s:'\o e quedn do rock do que o conjunto in­
glês The Beatles Foram os ,Beatles que, da
considerada conservadora Inglaterra, levaram
os várias modismos e tendências do rock aos
quatro cnntos do mundo No inicio de sua 
carreira, os jovens do mundo Inteiro pas­
saram a imitá-los, usando cabelus longos e 
botas de salto alto Os Beatles se tornaram 
um poderoso olJjet-0 de consumo que trouxe 
enormes divisas ao Império BritAnico, de 
sorte que a Rainha Elisabeth os condecorou. 
Poste?1om1ente, vieram as experiências psi­
codélicas, o que se revela claramente atra­
vés do som e das lctrus de suas müslcas, 
altngindo o nuge com o Sgt. Pepper's. Logo 
após as drogas, vlerwn as expcrléncii.s mís­
ticas: os Beatles fizeram uma viagem à 
tndia e encontraram um guru t que na ver­
dade vivia mendigando em t.ondres) .  Troca­
ram o temo cnracteristico por calças muito 
justas e camisões coloridos, deixaram a bor­
ba crescer e abandonaram a 'imagem de 
bons meninos. Tudo Isso repercutiu no com­
portamento dos jovens do mundo mteiro . 

Com o advento da década de 70, veio o 
pesadelo . 1969 é o ano de Woods:ock., mn.s 
também o da morte de Brian Jones, gultnr• 
n. ta do Rolling Stoncs, drogado, cumo era

de se esperar. 1970 é o ano da morte de Jlml 
Hendrlx e Janis Joplln, Igualmente drogados. 
1971 é o da morte de Jlm Morrison, do con­
junto The Doors, mesmo tipo de morte . 
Jim Morrison, por sinal, compôs uma músi­
ca em que, em nome da juventude, berI'llva: 
"We want the world, nnd we want nowl"  

1970 trunbém é o ano da dissolução dos 
Beatles Gravando separadamente, setLS 
quatro componentes não conseguiram o 
sucesso de quando estavam Juntos E foi 
precisamente John Lennon quem definiu de
uma vez por todas a situação: "The drean 
is over• (o sonho acabou), proelamou .

O rock, atualmente, procura novos ca­
minhos, tentando experiências junto à mú­
sica erurllta, como as dos conjuntos "Pink
Floyd", "Emerson, Lake & Palmer" "Gene­
sls" e outros Assistimos a uma �nda de
nostalgia, quando estão voltando as grava­
ções da década de 50 Fala-se de vez em
quando que os Beatles vão voltar . Mesmo
que v?ltem, os tempos mudaram, e não con­
seguimo revivescer o sucesso passado.

O ROCK NO BRASIL 

No Brasil, o rock entrou através das 
baladas de Elvls Presley, Pat Boone e se­
melhantes Cely e Tony Campeio foram seus 
precursores, através de versões ing�nuas e 
nada ngresslvns, como o rock americano 
original Houve Corte inOuência do rock em 
sua versão italiana, que chegou a mar<.'lll' o 
"rei da juventude", Roberto Carlos e seu
parceiro Erasmo, criando um estilo que se
convencinou chamar de "iê-iê-iê"

Conjuntos se formaram, p�uzindo atê
hoje músicas mais para dançar do que pnra
ouv,r. como Renato e Seus Bluecaps Os In­
cri veis, The Fevers, etc . Só rece�temenle
se form3ram grupos nos estilos americanos 
e ingleses, prodUZindo hard ou heavy rock,
rui. maioria das vezes em Inglês o tropica·
hsmo MSimi!ou vánns influências do rock
lntcmacionaJ e, ao Indo da música de Ro­
berto e Erasmo Carlos, foram os ünlcos efci· 

• tos originais do rock no nosso pais. Músicos 
�orno Alceu Valença, Walter Franco, anui 
Seixas e outros, claramente influenciadOS 
pelo rock, são fenômenos isolàdos, merece­
dores de um estudo po_�terlor, se conseguirem 
sobreviver ao tempo. 

JORNAL UNIVEASITAR IO _ RECIFE PE - JULHO -

Fernando Augusto e Luls !Uaurício coordenado1·cs elo Grupo Só-RISO 

TEI\IÃTICA 

A prática do teatro de bonecos foi se espalhando po• 
�ularmente em várias regiões do país. Toda a temáticaesse teatro era de fWldo religioso popularizando-se com
:ua . prática e incorporação lendas, ' estórias e mitos, as-imllando os mais vaiiados elementos da cultura populare . continuando, no Brasil, uma tradição milenar e umahistória teatral que começa com o nascimento do próprioteatro 

Assimilando feitos e sofrendo influências regionais (li­versas, os bonecos ganharam igualmente denominações di­ferentes cm vários Estados do Ilrasil:
João Minhoca uu Briguela em Minns Gerais 
João Minhoca em São Paulo 
Muné Gostoso na Bahia 
João Redondo e Babau no Rio Grande do Nor­

te e na Para!ha -Mamulengo em Pemnmbuco 

E 
:i:: quase fora de dúvida que Pernambuco tenha sido o 

ã
Slado . brasileiro onde os bonecos atingiram sua penetra·

ç O ma15 popular . 
O aparecimento de teatro de bonecos nos mais diversos�SE's ou continent.es, está sempre ligado a uma raiz reli­

!ºsn Seguindo esse fio da tradição, em Pernambuco, oamolengo originando-se dos presépios. vai perdendo pouco
: PDuco o caráter religioso, tornando-se cada vez mais pro­
tno ao se difundir por todo o Estado, até constituir-se
�º- lado do 1instoril e do bumb,Hneu-bol) numa mani!es-

Çao teatral verdadeiramente popular no Nordeste
1 

Dotados de extraordinário poder de comunicação emprovisnção, surgiram os mnmuléngueiros - homens
Sim�les e cm sua maioria anal!abetos Esses mamulen•
CUeir_os são os responsáveis pelo desenvolvimento e ex­
� do mamulengo que, lri!luindo e sendo influencia-
º JlCla realidade sócio-cultural da região, incorporou os aspectos n · . . 

la 
1rus ricos e expressivos de nossa cultura popu-

r .

APRESENTAÇOES 

Por serem populares e despojados de recursos técni­cos complicad 
be os os mamulengueiros são artistas mam 
OC

a 
rn�s, que se apresentam nas feiras, nas praças por 

Vim
s ao das testas religios.�s ou nas esquinas de ruas mo•

dos 
e
�das O material de trabalho é simples, constituído 

Ve 
necos, tenda de lona ou barraca de zinco e algumaszes de m· f menta .•cro one. Isto permite um continuo desloca-

sernp 
de cidacte em cidade, de festa em festa, levando re alegria e diversão

m 
Os bonecos do mamuÍcngo (aos quais também pode­

caº�hamar de mamulengos, wnn vez que o nome se npll­
Si.m 

le 
to ao •·_brinquedo" quanto ao boneco de per si ) siio

css: � e Primitivos . Procuram figurar apenas o que é 
e �ciaJ_ para caracterizar o tipo Possuem talhe rústico 
rear 

O inteiramente arbitrários quanto aos aspectos de 
ismo Não e · t sugere XlS e preocupaçno de imitar o real , Eles

mente
m ? tipo realizando uma síntese de forma . Norma!­

"mui� 
5!º esculpidos em madeira leve, de preferência

ce 
gu ou rmz de "panã" - planta aquática que nas-nos mangues 

SEM FRONTEIRAS 

rom:-� 
mundo do mnmulcngo as fronteiras do realismo são 

SOnb; : Penetramo� nns regiões do encnntmnento, do 

o ma' transfiguraçao Tudo é permitido e nada é renl 
tlficat:11"'engo no representar o humano prescinde de jus•
boncco

vas . O mamulengueiro se dá completo.mente ao 
t• do bo

criando uma ligação que vni dele para o boneco
neco Para ele 

u 
é q 

m d_?s aspectos mais importantes desse tipo de tentro
tnam�� 

nao eXiste peças escritas. Não existe texto no
do e 

engo. Apenas um roteiro enumerando as sequências
SJ)elácUlo 

0 tn 
Como nos espet.'\culos medievais da "comedia dell'arte",

i.tor ªf ulen::-o se baseia na improvisação livre criada pelo

Pressi;
amu1_enguelro) . l!: isto que toma esta arte tão ex­

me t 
a e ricamente teatral o diálogo surge espontanca­

té:: e, ao sabor das interferências do público, o que man­
-se d

semP_re . vivo o interesse de crianças e adultos Exige­
paz d

o PUbhco uma participação ativa da imaginaçúo, ca­
ta 

e complementar o que apenas é sugerido A rcspos­
te' 0• feed-ba�k imediato, nasce do clima de profunda ln·
cr�io entre . BONECO/ PUBLICO, que o mnmulengueiro

com sua 1mprnvisação .

DECADENCIA 

V 
Por 8

1vendo sun rase de decadência, o mamulcn,:-o clama

J)ect 
Juda, Pura que nào clesapan.>ça com elo um dlJS as­

os mais ="ti -•"' d Jt ular nor 
desti """' cos e .. ._,cos a cu um pop -

na . 

Olinda é o berço dessa tradiçüo Procuramos assimilar
:t�

ualidades essenciais do mamulcngueiro popular e per­

esse ar 
ª arte do mamulengo - recriando, a nosso modo,

\. . 
folguedo - quando trnnsílguramos a realidade (atro-

• � � d lrit 
q 

. rmca eira" teatrnl l dentro do mesmo esp o
ue o anima.

GRUl'O "Só-RISO" 

Surge no Recife em 1009 o "Grupo Só RISO" com
urna , ' 

, 

JlO 
meta: salvar o mamulengo que vive, na sua forma 

PUiar, fase de decndimcia . "O nosso trabalho - con­
�sam seus integrantes - teve seu começo em 1969, no

cite, sob a direção de Heimilo Borba Filho, no Teatro

Teatro de 
boneco: embora 

•

teimosamente, 
• • 

continua VIVO
Mal ele acaba de apresentar o pr imeiro núme­

ro, e haja ap lausos ; homens, mu lheres e cr ianças 
(estas, como gostam ! )  fazem a p laté ia ,  que não 
exige auditórios luxuosos ; a l iás ,  são espetáculos 
sem formal idades, quase fe itos ao sabor . do im­
proviso.  nas feiras,  nos mercados , nas festas po 
pulares . É o mamu lengo em ação . Teatro de bo­
necos . d iga-se . Uma forma mágica de representa­
ção para o povo, fa lando a l i nguagem do cot id iano,  
ass im i lável por todos os setores da comun idade. 

Foi em Ol inda ,  a pr imeira capital de Pernam­
buco, e uma das c idades mais antigas do País , 
onde surg i ram,  para os bras i le i ros , nos idos do 
século XVI ,  duas formas teatra is ,  or ig i nadas do 
Presépio:  o pastor i l  e o mamulengo - teatro 
com atores e teatro com bonecos . Os bonecos 
chegaram ao Bras i l  através dos prime i ros colo­
n izadores , uma vez que,  no i n íc io do período co­
lon ia l .  o teatro de bonecos estava em p leno de­
senvolvimento por toda a Europa . Supõe-se que 
entre os colonizadores a lguns conheciam o gê­
nero, ou já o haviam praticado em seus países 
de origem . 

JORNAL UN IVEASITAR IO - RECI FE PE - JULHO - 1 976 

Popula� do Nordeste - TPN - e, posteriormente no CE­COSNE, onde se desenvolveu até criarmos o Só-RISO quando partimos para a fase atual de profissionalizaçã�mtegral do Grupo•.  
S?bre O Grupo, disse Hermilo Borba Filho, na edicno 

�o _ D,árw de Pernambuco de OI /04/76:
Ha muita coisa espantosa reila por bonecos na face da.

terra, desde que o homPm apan•ceu, multa cuisa feita
em todas as partes do mundo. Multo. , como l'emando
Au��o e Luís ;\lauríclo, com os Neus outros companhei­
ros, Ja dC'lxaram os humanos pelos bonecos para pratica­
rem um teatro de categoria. O exemplo de Gaston Baty, 
na França, foi o mais comentado, Baty montando todo 
um re1Jt>rtório clássico com as suas marionetes. Os ra-
11azes claqul são mais modestos, embor11 não menos ar­
r�Jados. lllals modestos? Creio que não. Só que as Jnten­
çocs - nem mesmo as intenções, as realizações - são 
diferenti-s. Enquanto Ilaty mergulhava, por sua cultura e 
princí)llos, num teatro que expressasse as dores e ns ak­
gl'lus 1los personagt'ns de autores famosos, o Teatro Só­
R ISO _ procura, nas raízes da sua região, um novo !Palro
que nao sendo_ de viollnba (como dlzlíl Aldomar Conrado),
quero dizer, nao sendo pitoresco slm1>lt>smente, po !111 nos
conduzir, a todos, para os planos da nrte e cio humano
Que esta é a íunçíío dos artistas. No caso, a missão do�
bonecos" 

ESTR'E:TA NA UFPE 

"No Recife, estreamos com o Só-RISO em outubro de 
1975, apresentando wn espetáculo especial para o Reitor 
Pró-Reitores e funciooános da Universidade Federal d� 
Pernambuco, iniciando um trabalho sistemático de nprc­
scntnçoos Junto a instituições Culturais e Educacionais 
patrocinado pelo Departamento de Extensão Cultural des'. 
sa Universidade. Ainda no Reciíe, em janeiro do corrente 
ano, participamos do V FESTIVAL NACIONAL DE TEATRO 
DE BONECOS, tendo o nosso trabalho despertado o inte­
resse geral dos \'árias gntPos participantes 

Propondo-se atingir públicos variados, o Mamulengo 
Só-RISO possUi um repertório especifico para adultos e 
crianças: 
1 ) "FESTANÇA NO REINO DA MATA VERDE" - ele 

autorm de Fernando Augusto e Nllson de Mourn. 
Espetáculo para nuultos. inspirado na tradição de nos• 
sos rolgucdos populares. 

2) "AS AVENTURAS DE UMA VIúVA ALUCINADA" - ele 
Glnu - Januário ele Olh·clra, o mais famoso mamulen­
guelro popular nordestino ainda \'Ivo. Espetáculo para
adulto,, no eslllo picaresco da "com .. dia dell 'arte".

3) "O CARNAVAL DA ALEGRIA" - de autoria de Fer­
nando Augusto e Nllson ele Moura. Trnbnlho ins1>lrado
no carna.-al 1>ernamlmc,mo. Es))t'tiiculo tntantlJ.

Parutelaruc,1te nos espcttí.culo o crupo tem rcaliwdo
cursos sobre Teatro de Bonecos e cuJtura popular nur­
cle�tinn, paru c�tuduntcs, professores e intcrcss.'ldos Mnn­
tém ainda um setor especializnclo na criaçi'.o e feitura de 
bonecos, máscaras, a pet.rechos de cena (' objetoR nrt-0sa­
nals 

Hermilo Borba Filho endossa o nusso trabalho nn 
!ase atual, ao escrever par-.i o Mamulengo Só-RISO a sua
C.�rta de Apresent.lção nos seguintes termos,
"Informo a todos aqueles que se lnten·ssam 11ellls formas 
artísticas ch'amállcas, não somente da nossa N'glão _ 0 
Nordeste - mas a todo o Brasil, que o MI\MULENGO 
S0-RISO, composto de artesão,, dramaturgos ,. mamu­
lengueiro&, se reveste tla mdhor 11ualldade arlístlco-cutiu­
ral, fundumcnfado que está cm nossas mrlhores raízes poJ>u­
lares, prestando, assim, .5ervlço Jncslimávl'l a toda 11111:i 
comunlclade, e jas dol'es e alrgrias podem ser visla.s ntra­
' fs das peras hal>Uruente i>ncrnadas". 

O V E N T R Í L O Q U O  
MARCUS ACCIOLY 

O poeta é o ventríloquo e o poema 
é o boneco que fala a sua voz 
ciue senta no seu <-'Olo e que se move 
na sua miio como se fosse um outro 

o povo n e chora com o boneco
ah ele sempre wm uma resposta 
tem sempre à boca uma palavra feita
o boneco tem todas as palavras

o povo pede bis para o boneco
o povo estâ de pé (o povo grita>
e o boneco agradece e pede palmas 
rponlando com n mão para o ventriloquo 

o boneco t•ntra em cenn novamente
o povo sabe o nome do boneco
o ventriloquo fala com o boneco
e boneco conversa com a platéia

o povo ama o boneco e o povo escuta
o que o boneco diz (o povo diz
o que o boneco disse) ah o ventríloquo
também escutn e aprimde com o boneco 

o boneco não morre (ah o boneco 
só envc,lhecr. a vozl pois o ventrlloquo 
não é o mesmo quando desce o pano 
mas o boneco continua o me:smo 
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abertura 

' 

a
, . 

musica 
A I Coletiva de Música da 

Paraíba, realizada no Teatro 
Santa Rosa, em João Pessoa . 
de 26 de maio a 16 ele junho, 
teve várias propostas em ter­
mos de abertura musical . A 
amostra representou o início
de um diálogo mais amplo que 
os já realizados . A iniciativa
de alguns compositores, no 
sentido de formar um público 
voltado para a música nordes­
tina, não só no envolviment.:i 
do raízes, mas visando primei­
ramente os compo�itores do 
nordeste, teve uma grande 
aceitação por porte elo público, 
que provou apoiar as prml'n­
ções nesl!e sentido 

Segundo os participantes, 
o objetivo da CoMiva fr.i
retirar do obscuro a müsica 
de autores paraibnnos que,
pela impossibilidade de ser
mais amplrmcnte difundida,
termina por se transform,ir
num monólogo do compositor
consigo me�mo"

A I (' •letiva de Ml\sica d,l 
Para!ha <'Ontou com o npolo d:i 
Secretaria de Educaç-;10 e C11l­
tura e da Prefeitura Munici­
pal de Joilo Pessoa, e teve 
como coordenadores Cal Ara­
nha, Pedro Osmar, Valdinho 
MPnc>es e Ivan Santos, !igu­
ms de b!L�tante exprrssão no 
movimento nrtl.stlco e mtL�lr�l 
paraibano 

A.� apro,ent11ções toram 
tlivldldas em quatro etapas, 
num total de vinte partlci• 
pações Ondivldunis e em gru­
pos) ,  uma vez por semana 

• 

a n1a1s 

popular 
José Wagner, Zé Ramalho da 
Pnra!ba, Mozart, Jalel de Assis, 
Cal Aranha, Pedro Osma", 
Grupo Aveviola, Kn,lyto, Ivan 
Santos, entre outros, foram al­
guns dos participantes da Cole­
tiva 

·o VERDADEmO ARTISTA É
AQUELE QUE TEM O SENTT­
MENTO DO MUNDO"

;'A música não tem fron­
teiras e não podp se restrin­
gir a nenhum espaçn 
geográfico, partindo do uni­

verso para atingir o universal, 
ela sabe abordar a realidadr 
objetiva sem precClnceito� 
Toda e qualquer m1UUfestnçfw 
artística, realizada cm qual• 
quer lugar, é o acúmulo de 
várias tendências, o agrupa­
mento de estilos de multas 
e exaustivas experimenta­
ções"; e os renllzadores des­
sa mostra tentam continuar 
provando isso, na criação do 
um "circuito" em estabelecj­
mentos de ensino, num prn­
grruna de J)llrt1cipnção per­
manente e atuante no movi­
mento cultural paraibano . 

NAO GOSTO DE ROCK MAS 
FAÇO PRA VER NO QUE 
li: QUE SAI".  

Essa declaração de Jaiel 
de Assis, um dos pa:'!icipantes, 
mostra o pensamento da Co­
letiva cm termos dll estilos 
musicais, ou seja, não importn 
que a música seja r'lCk, balão, 
samba, country, etc, ronc1uindo 

assim que a arte busca os el·?· 
mentas opostos, até chegar li 
realização, numa at,nção ele 
polos contrários, concentrar.­
do-se a !orça total numa só 
harmonia A mili,ica como 
uma manifestação do homem 
e o homem como sei; condu • 
tor universal, isento rtc toda e 
qualquer nacionalidade, detec­
tando o mundo que pulsa den­
tro de si mesmo, sem compro 
missas a regras fixas ou qual­
quer situação, que na maiorli\ 
das vezes, estaciona a sua ca­
pacidade criadora, o �eu sen­
timento do mundo. 

"TUDO É SUOR E MUITO 
VENENO". 

Além das di!iculdacles en­
contradas para esse tipo d•J 
promoção, apes<ir do apoio do�
órgãos municipais, íez-se resis­
tência na própria dasse dos 
músicos, quando a muiorm 
dos conjuntos diJ "baile'· 
neeou-se n participar e a 
ceder instrumental neces• 
sáno pnra as apresentações 

Apesar da imprensa parai 
bana não ter feito a dlvulg.,­
çao que seria de se espcn.r 
num movimento da terra, 
que Juta por romper barrei­
ras, acabar com o mutismo 
da classe artl.stica, inovar em 
matéria de cultun, o público 
superlotou as depend�nclus elo 
Teatro Santa Ros!l, numa de­
monstração de lnter�se para 
com esse tipo de promoção. 
mostrando que a arte ninda 
possui colaboradores, que vi-

POR 

CONCEIÇAO LINS 

E 

JULIA "A CUENTRO 

(00 CURSO DE COMUNICAÇAO SOCIAL DA UFPE) 

bram com o aparecimento de 
inovações 

"FIR.1\UNDO LUGAR, CON­
QUISTANDO COMO SE CON­
QUISTAM AS BANDFIRAS E 
OS BANDEIRANTES"' . 

A capital da Paraibn vem 
sendo um berço de nrtlst.a:;. 
Festivais de música realizadus 
desde 67 até 72, o I Encontr J 
Artístico e Espiritual do Nor­
deste em 74 e mostras dive1-
sas como "3 Aboíos" em d� 
zembro de 75, revelaram no 
vos valores, que se c oncentra­
ram nessa mostra sem qual­
quer caráter competitivo, e 
a expressão do qnP há do 
novo no trabalho musícal dos 
artistas paraibanÕs En!ren­
tando dl!iculdades, lutandr, 
por um lugar, renovando ati­
vidades para não e�tagna r, 
sempre presente. abrindo es­
tradas onde existiam apenas 
veredas 

DA ABERTURA: 

José Wagner, U Ramalbo 
da Paralb.'\, com acompanha­
mento de Paulo Rafael e 
Israel, dois comp(':1enlP.s t!·� 
Banda de Alceu Valença; 
Mozart, Jalel de Msis, Gru 
po Aveviola, toram os partl­
cipant.es da primeira noite da 
Coletiva Os ponto� marcan­
tes da abertura foF..m 'IS 
aprcsentnções de Jaiel '1e 
Assis e Zé Ramalho dn Parul­
ba . 

Quando o apito da fábrl­
cn tocou mais cedo, Jai,>l 

não SIienciou . El� cnntou 
mais alto: "Eu tenho medo 
da ponte Rio Niterói/pois 
tem um gênio olhnndo os 
carros/e eu tenho medo do 
gênio" .  A solidão dos ho­
mens, da cidade, a visão d<> 
cima e de baixo da Ponte 
(talvez nunca vista por Jaiel l 

a permissào da fábrica para que 
o artista mostrasse no palco,
ao público, o elo de fHro ou
a separação: "Ele sabe dos
homens/ do porto e até do
mnr. /E ainda guatda no:;
olhos/o rosto de quem usar
a ponte"

Zé Ramalho da Para!ba 
O grito: "E calado voi fican­
do/só fala quando eu man­
dar"; a mágoa: "Que foi que 
eu fiz pra não merecer/um 
beijo mais quente/que a boca 
do povo viria a dizer"; as 
mãos fechndns: "Esperando a 
madrugada vir/e eu não pos, 
so com a mão retê-la"; o cor­
t.e dos cabelos, corda presa dP 
sete :mos de lutas e müsim�. 
oue em sete minutos despen­
caram no barulho ,t. tesount, 
nos ecos do microfone, ao ,,,. 
lêncio, dos encho� mudos 
como a platéia No chão, os 
tios de cabelos desltgados l' 
na boca, a v,ola cantando 
mais forte: "Cuide pra que 
eu nunc:,'\ tire a loteria espor­
tiva/eu vou te massacrar 

"SE EU DIGO QUE F BEM 
SABIDO, VOCI!: DIZ QUE J!: 
BEM PIOR 

Para Zé Ramalho, o corte 

em ,-1imara lenta do, cabelo�. 
representou o desligamento à 
critica, que sempre deu de­
masiada atenção às roupas 
coloridas, aos tamanhos dos 
cabelos que ficavam cada vez 
mais compridos, enílm, a 
quebra da aparênci'3, oue sem• 
pre indicou aos olhos das pes­
soas, uma marglnali2ação em 
todos os sentidos . Mas a mü· 
slca não possui fronteiras ou 
modos de viver. Ela é mais 
forte do que a vida e a morte, é 
mais livre que todo condiciona­
mento que lhe queimm dar, 'l 
cresce sempre, liberta ou não, 
mns presente em tôdos os 
sentidos e em todos os mo­
mentos/movimentos da vidn 
VOO COM AS BORBOLETAS 

O público que lotava •1 
teatro viu e S<'ntiu quando Zt! 
Ramalho quebrou ,i televisão, 
ou "a fábrica de nrtlsta.s" Jo­
gada ao nr num horário previs­
to e sentido; o aparelho de 
TV espedaçou-se no palco . 
Cnda frnr,mento espalhado 
simbolizava a quebra da "c.>­
mercializaçíío, do afastamento 
de valores reais. do !mpecilhO 
à arte", da hipnose das m:JS· 
sas 

Logo após, numa continua· 
ção da vida, um caminho n 
seguir, Zé Ramalho cantoa 
"A dança das Borboletas", 
uma proposta suave. tema V:· 
são futurista; uma opçii": 
"As borboletas estão voandll / 
a dança touca das borboleta.s/ 
quem quer voar/não quer 
dançar/só quer voar/nvoa . , .' ,  

Rock: do sonho ao pesadelo 

8 

A nrte imita a vida ou a vida imita a 
nrtP? Eis uma pergunta que jamais terá uma 
rcspost11 definitiva. Em determinadas cir­
cunstãneins sociais, surge um tipo de arte 
que acaba por innuenciar o Modus vlvendl 
d�s pcssons . Aconteceu com o romantismo, 
no �uh, passado e, no no �o século, a gran­
de remiu ,:10 cultural e moral coube à mü­
ska, a um tiPo de música barulhento e 
a:��i\O, o rock'n roll. 

ORIGK\f DO ROCK 
Nascido nos E.stadOti Unidos, na década 

de 50. o rock facilmente atrnvessou o Atlân­
Uco e nlcnnçou a Inglaterra . Lá, 'paralela­
mPntc ao desenvolvimento em seu berço de 
ori;:em o qual niio parou, ganhou novos re­
finam1•mns e, imcialmente através dos 
BMtk• influenciou os costumes de toda 
uma ·rar,;ii.o,• no mundo Inteiro, da Calitór• 
nia ao Japão, desde o corte dos robelos -
ni:ora compridos - às roupas, atitude� e 
girias 

F.m termos musicais, o rock surgiu da 
contlu�ncia da müslcn dos negros america­
nos de!K·cndentes de escravos, com a música 
caipira dos deSC<'ndl'ntes dos pioneiros de 
origem f'Uropéin. Melhor falando, da con­
nuencia do rythm 'n btues n!'gl'o com o 
t·ountry & �Mtl'rn branco Foi sempre uma 
musíC'a dP juventude, de Inicio mú lca para 
dançar. Mns, acima de tudo, música. violen­
t/1 O barulho parecia -e parece - ser a 
tt'mica desse tipo de mú.�1ca, pois três ou 
quatro rapazcs nminuos de guttnrrus elétri­
cas e bateria estreme.:em muito mi\ls os 
ouvidos que toda uma orquestra sln!Gnlca 
Há quem diga, inclusive, que o rock t! a 
transp.:; lção incon.o;ciente para a música, por 
parte dos jovens, da poluição sonora dos 
grandes centros urbnnos 

EVOLUÇÃO 
Nos anos de 1950, o rock era sinônimo 

de delinqüência juvenil Na década de JGGO, 
a palavra rock evoca, embora ligPh'11mente, o 
binomJo sexo/drogas Nos meios mais con­
servadores, as criticas furam violentas. Em 
1955, o critico de música W .  J Henderson 
5erevi·\ sobre o ja-n: "Esta música gritante 
Pvoca uma orquestro de loucos, de manía­
cos sellllRis" Se isto !oi dito do jazz, hoje 
consldl'rudo muit.0 bem-comportado, o que

não se disse do rock? Dez anos mais turde, 
a!inna Calvin Seerveld, professor do Trinity 
College de Chicago: "Os ritmos da canção 
dos Beatles A Hard Day's 111,'ht nilo pnS!".am 
de uma sinistra expressão da mais profun 
da volúpia" . 

O rock, porém, sofreu uma evolução 
gradativa da ingenuidade às mnis ousadns 
proposições, para chegar. por fim, ao esgo­
tamento . De que falava a "puberdade" do 
rock, o rock'n roll dos anos 50? Como mos­
tra Ana Maria Bnhiana. na décnda de 50, ·o 
rock era 80¾ dança e ritmo, 20"', de coisas 
a dizer. Dizer o quê? Os cuidados eram pou­
cos e básicos: um carro, uma garota, uma cor­
rida, uma guitarr:i. •vamos dnnçar! Vamos 
dançar!/ Todo mundo que estava atrás das 
grades/ dançava no som do rock da cadeia.•, 
cnntava Elvls Presley, em 1956, em ,Tailhouse 
Rock "Nunca aprendeu a esrrever ou lPr di­
reito/ mas tocnv:i sua guitarra como nin­
guém", cantava. Chuck Berry a propósito do 
i<eu herói Johnny n. Goode. "Venha se esb!ll• 
dar na estrada 6G", incentivava o mesmo 
Berry em Roule 66.  

Os conflitos descritos eram ns brigas de 
rua ("Se você quer conrus:i.o/entiío é comi­
go mesmo•, gritava Elvis em 'frouble ) ou 
discl!SSÕ!'S com os pnls: "Você só vai sair/ 
depois que arrumar essa confusão no quar• 
to/e não me responda", caricaturavam os 
Cunstcrs em Ynkety Yak. 

In!luenciada por Dub Dylan, que vlnM 
do uma tradição rolk, country. nos anos 60 
a linguagem dos müslros de rock se torna 
mais temerária e sob a in!lul'ncio. de Dylan 
que os Rolling Stones, por exemplo, em 
1965, gravam sua consagrada Satl fa<--tion: 
"Quando estou diri�do o meu Cllrro/e 
pinta um <.'ara no rádio/falando e falando 
e ralando/sobre cOlSI" que n:io quero saber/
mas que deveriam incendiar minha lmagt­
naçiio/eu não consigo me satisfazer /não,
não, não• . Os jovens músico. de rock já 
estão mac\uros e gritam aos quatro ventos 
seu descontentamento juvenil, talvez seu de­
sapontamento pelo íatu de ns garotas, os 
carros, as brigas de rua não terem conse­
guido preencher suas vidas, É também na 
perspectiva de Dylnn que se torna clara uma 
)Ptra como a de Hel11, dos Beatles: "Quan· 
do eu era Jovemjbem mais jovem que ago­
ro. ;eu nunca precisei da aJnda de ninguém/

mas agora esse tempo passou/eu não tenho 
tanta contiança/minhn mente mudou/abri 
todas as portas/preciso de ajuda ;estou de­
primido" 

A partir dnl, entram as experiências com 
drogas, cantadas de muitas maneiras e de 
forma aberta O rock quer adquirir o sta­
tus de libertação individual, quando não de 
religião ou mesmo de profeta de uma novn 
era O festival de Woodstock consegue reu­
nir cerca de 400 000 pessoas, num cerimo­
nial dionisíaco cujo lema é "Peace, Lave and
Muslc'', mas onde o consumo de drogas 
corria solto Os adeptos do rock acredita­
vam que, no mesmo tempo que era preciso
mostrar seu descontentamento, pelos cabe• 
los, b!ll'bas, roupas e atitudes, t.aml>f'm era
necessária uma •mudança de consciência",
daí seu apelo aos alucinógenos Era wn
projeto audacioso, que se mostrou perigoso
dema1S com o Inicio da década de 70 

ASCENS. O E QUEDA 

Ninguém melhor parn ilustrar a ascen­
s:'\o e quedn do rock do que o conjunto in­
glês The Beatles Foram os ,Beatles que, da
considerada conservadora Inglaterra, levaram
os várias modismos e tendências do rock aos
quatro cnntos do mundo No inicio de sua 
carreira, os jovens do mundo Inteiro pas­
saram a imitá-los, usando cabelus longos e 
botas de salto alto Os Beatles se tornaram 
um poderoso olJjet-0 de consumo que trouxe 
enormes divisas ao Império BritAnico, de 
sorte que a Rainha Elisabeth os condecorou. 
Poste?1om1ente, vieram as experiências psi­
codélicas, o que se revela claramente atra­
vés do som e das lctrus de suas müslcas, 
altngindo o nuge com o Sgt. Pepper's. Logo 
após as drogas, vlerwn as expcrléncii.s mís­
ticas: os Beatles fizeram uma viagem à 
tndia e encontraram um guru t que na ver­
dade vivia mendigando em t.ondres) .  Troca­
ram o temo cnracteristico por calças muito 
justas e camisões coloridos, deixaram a bor­
ba crescer e abandonaram a 'imagem de 
bons meninos. Tudo Isso repercutiu no com­
portamento dos jovens do mundo mteiro . 

Com o advento da década de 70, veio o 
pesadelo . 1969 é o ano de Woods:ock., mn.s 
também o da morte de Brian Jones, gultnr• 
n. ta do Rolling Stoncs, drogado, cumo era

de se esperar. 1970 é o ano da morte de Jlml 
Hendrlx e Janis Joplln, Igualmente drogados. 
1971 é o da morte de Jlm Morrison, do con­
junto The Doors, mesmo tipo de morte . 
Jim Morrison, por sinal, compôs uma músi­
ca em que, em nome da juventude, berI'llva: 
"We want the world, nnd we want nowl"  

1970 trunbém é o ano da dissolução dos 
Beatles Gravando separadamente, setLS 
quatro componentes não conseguiram o 
sucesso de quando estavam Juntos E foi 
precisamente John Lennon quem definiu de
uma vez por todas a situação: "The drean 
is over• (o sonho acabou), proelamou .

O rock, atualmente, procura novos ca­
minhos, tentando experiências junto à mú­
sica erurllta, como as dos conjuntos "Pink
Floyd", "Emerson, Lake & Palmer" "Gene­
sls" e outros Assistimos a uma �nda de
nostalgia, quando estão voltando as grava­
ções da década de 50 Fala-se de vez em
quando que os Beatles vão voltar . Mesmo
que v?ltem, os tempos mudaram, e não con­
seguimo revivescer o sucesso passado.

O ROCK NO BRASIL 

No Brasil, o rock entrou através das 
baladas de Elvls Presley, Pat Boone e se­
melhantes Cely e Tony Campeio foram seus 
precursores, através de versões ing�nuas e 
nada ngresslvns, como o rock americano 
original Houve Corte inOuência do rock em 
sua versão italiana, que chegou a mar<.'lll' o 
"rei da juventude", Roberto Carlos e seu
parceiro Erasmo, criando um estilo que se
convencinou chamar de "iê-iê-iê"

Conjuntos se formaram, p�uzindo atê
hoje músicas mais para dançar do que pnra
ouv,r. como Renato e Seus Bluecaps Os In­
cri veis, The Fevers, etc . Só rece�temenle
se form3ram grupos nos estilos americanos 
e ingleses, prodUZindo hard ou heavy rock,
rui. maioria das vezes em Inglês o tropica·
hsmo MSimi!ou vánns influências do rock
lntcmacionaJ e, ao Indo da música de Ro­
berto e Erasmo Carlos, foram os ünlcos efci· 

• tos originais do rock no nosso pais. Músicos 
�orno Alceu Valença, Walter Franco, anui 
Seixas e outros, claramente influenciadOS 
pelo rock, são fenômenos isolàdos, merece­
dores de um estudo po_�terlor, se conseguirem 
sobreviver ao tempo. 
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Fernando Augusto e Luls !Uaurício coordenado1·cs elo Grupo Só-RISO 

TEI\IÃTICA 

A prática do teatro de bonecos foi se espalhando po• 
�ularmente em várias regiões do país. Toda a temáticaesse teatro era de fWldo religioso popularizando-se com
:ua . prática e incorporação lendas, ' estórias e mitos, as-imllando os mais vaiiados elementos da cultura populare . continuando, no Brasil, uma tradição milenar e umahistória teatral que começa com o nascimento do próprioteatro 

Assimilando feitos e sofrendo influências regionais (li­versas, os bonecos ganharam igualmente denominações di­ferentes cm vários Estados do Ilrasil:
João Minhoca uu Briguela em Minns Gerais 
João Minhoca em São Paulo 
Muné Gostoso na Bahia 
João Redondo e Babau no Rio Grande do Nor­

te e na Para!ha -Mamulengo em Pemnmbuco 

E 
:i:: quase fora de dúvida que Pernambuco tenha sido o 

ã
Slado . brasileiro onde os bonecos atingiram sua penetra·

ç O ma15 popular . 
O aparecimento de teatro de bonecos nos mais diversos�SE's ou continent.es, está sempre ligado a uma raiz reli­

!ºsn Seguindo esse fio da tradição, em Pernambuco, oamolengo originando-se dos presépios. vai perdendo pouco
: PDuco o caráter religioso, tornando-se cada vez mais pro­
tno ao se difundir por todo o Estado, até constituir-se
�º- lado do 1instoril e do bumb,Hneu-bol) numa mani!es-

Çao teatral verdadeiramente popular no Nordeste
1 

Dotados de extraordinário poder de comunicação emprovisnção, surgiram os mnmuléngueiros - homens
Sim�les e cm sua maioria anal!abetos Esses mamulen•
CUeir_os são os responsáveis pelo desenvolvimento e ex­
� do mamulengo que, lri!luindo e sendo influencia-
º JlCla realidade sócio-cultural da região, incorporou os aspectos n · . . 

la 
1rus ricos e expressivos de nossa cultura popu-

r .

APRESENTAÇOES 

Por serem populares e despojados de recursos técni­cos complicad 
be os os mamulengueiros são artistas mam 
OC

a 
rn�s, que se apresentam nas feiras, nas praças por 

Vim
s ao das testas religios.�s ou nas esquinas de ruas mo•

dos 
e
�das O material de trabalho é simples, constituído 

Ve 
necos, tenda de lona ou barraca de zinco e algumaszes de m· f menta .•cro one. Isto permite um continuo desloca-

sernp 
de cidacte em cidade, de festa em festa, levando re alegria e diversão

m 
Os bonecos do mamuÍcngo (aos quais também pode­

caº�hamar de mamulengos, wnn vez que o nome se npll­
Si.m 

le 
to ao •·_brinquedo" quanto ao boneco de per si ) siio

css: � e Primitivos . Procuram figurar apenas o que é 
e �ciaJ_ para caracterizar o tipo Possuem talhe rústico 
rear 

O inteiramente arbitrários quanto aos aspectos de 
ismo Não e · t sugere XlS e preocupaçno de imitar o real , Eles

mente
m ? tipo realizando uma síntese de forma . Norma!­

"mui� 
5!º esculpidos em madeira leve, de preferência

ce 
gu ou rmz de "panã" - planta aquática que nas-nos mangues 

SEM FRONTEIRAS 

rom:-� 
mundo do mnmulcngo as fronteiras do realismo são 

SOnb; : Penetramo� nns regiões do encnntmnento, do 

o ma' transfiguraçao Tudo é permitido e nada é renl 
tlficat:11"'engo no representar o humano prescinde de jus•
boncco

vas . O mamulengueiro se dá completo.mente ao 
t• do bo

criando uma ligação que vni dele para o boneco
neco Para ele 

u 
é q 

m d_?s aspectos mais importantes desse tipo de tentro
tnam�� 

nao eXiste peças escritas. Não existe texto no
do e 

engo. Apenas um roteiro enumerando as sequências
SJ)elácUlo 

0 tn 
Como nos espet.'\culos medievais da "comedia dell'arte",

i.tor ªf ulen::-o se baseia na improvisação livre criada pelo

Pressi;
amu1_enguelro) . l!: isto que toma esta arte tão ex­

me t 
a e ricamente teatral o diálogo surge espontanca­

té:: e, ao sabor das interferências do público, o que man­
-se d

semP_re . vivo o interesse de crianças e adultos Exige­
paz d

o PUbhco uma participação ativa da imaginaçúo, ca­
ta 

e complementar o que apenas é sugerido A rcspos­
te' 0• feed-ba�k imediato, nasce do clima de profunda ln·
cr�io entre . BONECO/ PUBLICO, que o mnmulengueiro

com sua 1mprnvisação .

DECADENCIA 

V 
Por 8

1vendo sun rase de decadência, o mamulcn,:-o clama

J)ect 
Juda, Pura que nào clesapan.>ça com elo um dlJS as­

os mais ="ti -•"' d Jt ular nor 
desti """' cos e .. ._,cos a cu um pop -

na . 

Olinda é o berço dessa tradiçüo Procuramos assimilar
:t�

ualidades essenciais do mamulcngueiro popular e per­

esse ar 
ª arte do mamulengo - recriando, a nosso modo,

\. . 
folguedo - quando trnnsílguramos a realidade (atro-

• � � d lrit 
q 

. rmca eira" teatrnl l dentro do mesmo esp o
ue o anima.

GRUl'O "Só-RISO" 

Surge no Recife em 1009 o "Grupo Só RISO" com
urna , ' 

, 

JlO 
meta: salvar o mamulengo que vive, na sua forma 

PUiar, fase de decndimcia . "O nosso trabalho - con­
�sam seus integrantes - teve seu começo em 1969, no

cite, sob a direção de Heimilo Borba Filho, no Teatro

Teatro de 
boneco: embora 

•

teimosamente, 
• • 

continua VIVO
Mal ele acaba de apresentar o pr imeiro núme­

ro, e haja ap lausos ; homens, mu lheres e cr ianças 
(estas, como gostam ! )  fazem a p laté ia ,  que não 
exige auditórios luxuosos ; a l iás ,  são espetáculos 
sem formal idades, quase fe itos ao sabor . do im­
proviso.  nas feiras,  nos mercados , nas festas po 
pulares . É o mamu lengo em ação . Teatro de bo­
necos . d iga-se . Uma forma mágica de representa­
ção para o povo, fa lando a l i nguagem do cot id iano,  
ass im i lável por todos os setores da comun idade. 

Foi em Ol inda ,  a pr imeira capital de Pernam­
buco, e uma das c idades mais antigas do País , 
onde surg i ram,  para os bras i le i ros , nos idos do 
século XVI ,  duas formas teatra is ,  or ig i nadas do 
Presépio:  o pastor i l  e o mamulengo - teatro 
com atores e teatro com bonecos . Os bonecos 
chegaram ao Bras i l  através dos prime i ros colo­
n izadores , uma vez que,  no i n íc io do período co­
lon ia l .  o teatro de bonecos estava em p leno de­
senvolvimento por toda a Europa . Supõe-se que 
entre os colonizadores a lguns conheciam o gê­
nero, ou já o haviam praticado em seus países 
de origem . 
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Popula� do Nordeste - TPN - e, posteriormente no CE­COSNE, onde se desenvolveu até criarmos o Só-RISO quando partimos para a fase atual de profissionalizaçã�mtegral do Grupo•.  
S?bre O Grupo, disse Hermilo Borba Filho, na edicno 

�o _ D,árw de Pernambuco de OI /04/76:
Ha muita coisa espantosa reila por bonecos na face da.

terra, desde que o homPm apan•ceu, multa cuisa feita
em todas as partes do mundo. Multo. , como l'emando
Au��o e Luís ;\lauríclo, com os Neus outros companhei­
ros, Ja dC'lxaram os humanos pelos bonecos para pratica­
rem um teatro de categoria. O exemplo de Gaston Baty, 
na França, foi o mais comentado, Baty montando todo 
um re1Jt>rtório clássico com as suas marionetes. Os ra-
11azes claqul são mais modestos, embor11 não menos ar­
r�Jados. lllals modestos? Creio que não. Só que as Jnten­
çocs - nem mesmo as intenções, as realizações - são 
diferenti-s. Enquanto Ilaty mergulhava, por sua cultura e 
princí)llos, num teatro que expressasse as dores e ns ak­
gl'lus 1los personagt'ns de autores famosos, o Teatro Só­
R ISO _ procura, nas raízes da sua região, um novo !Palro
que nao sendo_ de viollnba (como dlzlíl Aldomar Conrado),
quero dizer, nao sendo pitoresco slm1>lt>smente, po !111 nos
conduzir, a todos, para os planos da nrte e cio humano
Que esta é a íunçíío dos artistas. No caso, a missão do�
bonecos" 

ESTR'E:TA NA UFPE 

"No Recife, estreamos com o Só-RISO em outubro de 
1975, apresentando wn espetáculo especial para o Reitor 
Pró-Reitores e funciooános da Universidade Federal d� 
Pernambuco, iniciando um trabalho sistemático de nprc­
scntnçoos Junto a instituições Culturais e Educacionais 
patrocinado pelo Departamento de Extensão Cultural des'. 
sa Universidade. Ainda no Reciíe, em janeiro do corrente 
ano, participamos do V FESTIVAL NACIONAL DE TEATRO 
DE BONECOS, tendo o nosso trabalho despertado o inte­
resse geral dos \'árias gntPos participantes 

Propondo-se atingir públicos variados, o Mamulengo 
Só-RISO possUi um repertório especifico para adultos e 
crianças: 
1 ) "FESTANÇA NO REINO DA MATA VERDE" - ele 

autorm de Fernando Augusto e Nllson de Mourn. 
Espetáculo para nuultos. inspirado na tradição de nos• 
sos rolgucdos populares. 

2) "AS AVENTURAS DE UMA VIúVA ALUCINADA" - ele 
Glnu - Januário ele Olh·clra, o mais famoso mamulen­
guelro popular nordestino ainda \'Ivo. Espetáculo para
adulto,, no eslllo picaresco da "com .. dia dell 'arte".

3) "O CARNAVAL DA ALEGRIA" - de autoria de Fer­
nando Augusto e Nllson ele Moura. Trnbnlho ins1>lrado
no carna.-al 1>ernamlmc,mo. Es))t'tiiculo tntantlJ.

Parutelaruc,1te nos espcttí.culo o crupo tem rcaliwdo
cursos sobre Teatro de Bonecos e cuJtura popular nur­
cle�tinn, paru c�tuduntcs, professores e intcrcss.'ldos Mnn­
tém ainda um setor especializnclo na criaçi'.o e feitura de 
bonecos, máscaras, a pet.rechos de cena (' objetoR nrt-0sa­
nals 

Hermilo Borba Filho endossa o nusso trabalho nn 
!ase atual, ao escrever par-.i o Mamulengo Só-RISO a sua
C.�rta de Apresent.lção nos seguintes termos,
"Informo a todos aqueles que se lnten·ssam 11ellls formas 
artísticas ch'amállcas, não somente da nossa N'glão _ 0 
Nordeste - mas a todo o Brasil, que o MI\MULENGO 
S0-RISO, composto de artesão,, dramaturgos ,. mamu­
lengueiro&, se reveste tla mdhor 11ualldade arlístlco-cutiu­
ral, fundumcnfado que está cm nossas mrlhores raízes poJ>u­
lares, prestando, assim, .5ervlço Jncslimávl'l a toda 11111:i 
comunlclade, e jas dol'es e alrgrias podem ser visla.s ntra­
' fs das peras hal>Uruente i>ncrnadas". 

O V E N T R Í L O Q U O  
MARCUS ACCIOLY 

O poeta é o ventríloquo e o poema 
é o boneco que fala a sua voz 
ciue senta no seu <-'Olo e que se move 
na sua miio como se fosse um outro 

o povo n e chora com o boneco
ah ele sempre wm uma resposta 
tem sempre à boca uma palavra feita
o boneco tem todas as palavras

o povo pede bis para o boneco
o povo estâ de pé (o povo grita>
e o boneco agradece e pede palmas 
rponlando com n mão para o ventriloquo 

o boneco t•ntra em cenn novamente
o povo sabe o nome do boneco
o ventriloquo fala com o boneco
e boneco conversa com a platéia

o povo ama o boneco e o povo escuta
o que o boneco diz (o povo diz
o que o boneco disse) ah o ventríloquo
também escutn e aprimde com o boneco 

o boneco não morre (ah o boneco 
só envc,lhecr. a vozl pois o ventrlloquo 
não é o mesmo quando desce o pano 
mas o boneco continua o me:smo 

9 
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SOU O DIRE 

UMA CIÊNCIA EM QUESTÃO 

Psiquiatra defende 

o livre direito

ao delírio e ' a 

alucinação 

Quem está com a verdade - o psiquiatra ou o antipsiquiatra? Apesar do desenvol­

vimento da ciência médica ,  as opiniões ainda se dividem .

A psiquiatria tem s ido criticada por reprimir  a loucura. O movimento surreal ista,

por exemplo, reivindicou , através de Antonin Artaud e André Bréton , l ivre direito ao de­

l írio e à alucinação . 

A partir da década de 60 , alguns psiquiatras põem em questão os cânones da psi­

quiatria,  abrindo uma frente de discussão no próprio âmbito da psicopatologia clás­

sica ,  em termos ousados, como a seguinte afirmação de R .  D .  Laing, considerado o

.. papa " da antipsiquiatria: " O  louco não é um doente, mas alguém que reso lveu fazer

uma crucial viagem ao interior de si mesmo" . 

Orientações Doutrinais em Psiquiatria 

A psiquintrin é considerada o ramo da 
medicina cujo objeto é a enfermidade men­
lnl Assenta se sobre n pt<lcopntologla. que 
é lida por alguns quase como uma "ciência 
pum•: a psiquiatria visa a cura e o tratamen­
to, enquanto a psicopntologin estuda a pato 
logía mental como uma ciência que tem seu 
único objeto no próJJrio estudo dns manifesta­
ç,k•s patológicas . Ambas são complementares 
da psicologia 

Embora haja controvérsias sobre se a 
psiquiatria está mais Intimamente ligada às 
ciências naturuis ou às ciências humanas, a 
tese de que é unu ciência. humana (deten­
d1da, por exemplo, por J:ispers) é largamen­
te aceita. tendo em vista que seu objeto são 
os transtomos dn mente do homem, ou sP­
ja, está ligada estreitarru>nte ao estudo do 
comportamento e da personalidade do ser 
humano . 

, 

Estl' nlio é o único ponto em que estão 
em clesacordo os psiquiatras e psicopatologls• 
tas Pelo !ato de uns porem ênfase nos !a­
tores ambientniS, outros na patogenia in 
conS<:iWlle, e assim por diante, cinc.-o gran­
des correntes doutrinais se desenvolveram, 
em alguns casos cnminhnndo praticamente 
para pólos opostos umas das outras Enu­
merando-as, são: 

1 > Teorias psicogenéticas dos fatores 
amhlentrus - defendem que as perturbações 
mentais são o efeito de causas morais ou 
reações a situações desgraçadas ou diliceis 
da vida do paciente 

2) Teorias psicogenéucns do mconsclen• 
te patógeno - as enfermidades mentais são 
consideradas man!!estaçõcs simbólicns do 
inconsciente :t a orientaçlio geral da psica­
nálise em suas múltiplas escolas, freudiana 
ortOdoxn, Junguinna, etc . 

3) Teorias orgnnogenétlcas dmamistas -
as enf Prmldades mentais se constituem n

partir da desorgnntzação do ser psiquico a 
cliversos nlveis, sendo condicionada essa

desorgnni1�1çúo por fatores orgânicos E a 
orientação mais difundida atravês das Fa�l­
dades de Medicina, levando ao tratamento 
do� distúrbios mentais com tranqllilizantes.
oletrocboques e lnsulinoternpin. !ormns de
ternp1:'I por outros consideradas drásticas 

1 0  

4) Teorias psicogenétlcas mecanicistas 
partem do principio de que as perturba­

ções mentais são como um mosaico dt! sin­
tomas produzidos meennicamente em centros 
cerebrais .  

5 l A última orientação doutrinal é a da 
análise existencial e fenomenológicn - utill• 
zando tópicos da Fenomenologia de Husserl 
e do existencialismo filosófico, tal como 
proposto por Heidegger e Sr,rtre . 

A antlpslqulatrla (nome dado pelo 
psiquiatra Inglês David Cooper a uma nova 
orientação radical no âmbito da psiquiatria) 
liga-se às teorias do inconsciente patógeno 
(treudinnas> e à an:1llse fenomenológica e 
existencial, mas só em suas origens. pois 
chega a conclusões inusitadas: a negação da 
loucura e das doenças mentais . Além de ter 
como ponto de partida a psicanálise e a 
análise existencial e fenomenológica, a ami­
psiquiatria não se peja de tomar subsídios do 
misticismo oriental, do Tnolsmo e Zen-Bu· 
dismo, especialmente 

É Impossível deixar de enunciar Igual­
mente as terapia.,; e orientações doutrinais 
criadas por psicólogos, no caso, psicólogos 
clinicas, tnls como a terapia niío diretiva de 
Carl Rogers (em que o psicoterapeul.a pro­
cura não interferir de maneira direta nos 
rumos escolhidos pelo paciente - que por
sinal passa a ser charnndo de cliente - e 
tenta fazer-lhe um chamnmento à liberdade, 
levá-lo à plena individuação l e o behllvior!s­
mo, que, partindo das experiências de Pav­
lov, chegou no estado atual graças às con• 
tribuições de John Watson e B . F Skinner.

In!elizmente. há no Brasil um certo mal•
entendido entre psiquiatras e psicólogos 
cllnicos . Alguns psiquiatras negnm ao psi• 
cólogo direitos mn1s amplos que os de au­
xiliar o médico, com aplicação de testes e 
psicoteraplas de apolo, cabendo normal• 
mente ao médico-psiquiatro, que pode pres­
crever tratamentos orgânicos. as decisões 
mais importantes . ll: um preconceito que, 
tudo leva a acreditar, tende a desvanecer-se, 
h:ija vista n recente e vitoriosa luta dos psi 
c-ólogos brasileiros pelo direito de exercer 
a psicn.ru1lise. 

Breve histórico 
Durante muito tempo os t ranstomos 

mentais foram considerados - e ainda são, 
em multas culturas - fenômenos ligados ao 
sobrenatural . Na perspectiva d:a civilização 
ocidental, as medicinas greco-latina e árabe 
deram alguns passos em direção no afasta­
mento dessa crença, considerando a mania, 
a rn lancolla, n e11ilepsla e o delírio mani­
festações de origem natural e, mais tarde, nn 
Idade Média, teólogos, como São Tomás de 
Aqllino, defenderam esta tese. afastando o 
fenômeno do sobrenatural. 

Contudo, foi justamente por essa época 
que a demonologia inspirou os piores ex• 
cessas; foram necessários grandes esforços 
no sentido de se fazer aceitar a idéia de 
que as "bruxas" e os "possessos" poderiam 
estar sofrendo de uma enfennidade mental . 
Jean Weyer foi um ''apóstolo" dessa cruzada, 
que não evitou que muitas pessoas mental­
mente perturbadas sofressem torturas ou pe­
recessem na fogueira 

Em séculos passados, os doentes men­
trus. quando agitados e considerados perigo­
sos, !oram aprisionados juntos com crimi­
nosos e vagabundos Nao havia intenção de 
cura, mas somente de repressão 

O I (CIO 

A psiqwatria propriamente dita só !oi 
surgir em fins do século xvm, mais pre­
c1S11mente na França, justamente durante a 
Revolução Francesa, com Pinel, que, "rom­
pendo as cadeias dos alienados", como se 
costuma dizer, situava a enfermidade mental 
dentro do quadro das ciências médicas . No 
século XIX, a µsiqulatna conquistou dcfi• 
nitivamentc direitos de cidadania Não se 
intentava a terapia como fim exclusivo; em 
verdade, foram a disciplina e a segurança 
que marcaram o nascer da psiquiatria . 

'l'odavia, surgiu um p1 incipio de curio­
sidade cientllica e realmente se pensou em 
termos de humanização do tratamento pSi• 
quiálrico, o que conduzJu ii tundação dos 
hospitais especializados . No correr do séc'u, 
lo XIX, o trabalho psiquiátrico cientifico 
!oi produzido, JJ"'los médicos, de forma cres­
cente. nas uruver5ldades e clinicas . E mar-

cante a partir de então o relacionamento 
com as pesquisas psicológicas: antes, a psi­
copatologia restringia-se, sobretudo, a pes 
quisas que podem ser chamadas "puramente 
médicas": o interesse quase total era voltnd0 
para o cérebro, enquanto paralelamente /;ll 
dava ênfase especial a especulações marcil 
das por in!luéncias de idéias metafisico- li 
losóficas . 

QUADROS CL1NICOS 

De inicio, a pSiqlliatria, segundo a oriell• 
!.ação geral da ciência anatomo-clínica, st 
lançou à classificação e descrição dos qu,1· 
dros clínicos e, conforme se acredita',. 
existissem, às suas origens no contexto do 
mau funcionamento orgânico Posterior[!1ell" 
te, com Bleuler, A .  Meyer, Hoche, Claude. e 
outros, veio a reação a essa "nosogra!ia cJlíS· 
sica": os psiquiatras tenderam a constdef81' 
as enfenmdades mentais como formas evO­
luti vas cuja estrutura e evolução não podelfl 
ser assimiladas a uma especificidade ab� 
luta de natureza, posto que estas "reaçõeS 
derivam ou parecem derivar de etiotog!llS 
diversas . 

Não se pode deixar de salientar o rtl 
vante papel do hlpnotismo no quadro M 
ciência p:;iqUiátrica Foram contactos ' 
experiências de médicos e psicólogos co!ll J 
hipnotismo que vieram a produzír o qtl 
hoje se convenciona chamar de psicoteraPIS­
A própria psicanálise não existiria hoje st,rr, 
o interesse despertado pelo hipnotismo ei:1 
Breuer e Freud Partindo das experiencl&I 
de Charcot e outros, Breuer e Freud es!J<)Çt 
ram a psicanálise, sendo que este úl� 
acabou por lhe dar urna caracteristica esf 
eia!, associando a idéia de um inconsclelltl 
com urna ousada teoria da sexualidade 

• A partir dal, a psiquiatria, em sua orillf 

taçuo médico-neurofislológica, pouco pr� 
diu . l!: verdade que em nossos dias assistiJll

c" ao aparecimento de sempre mais sofistl 
das fórmulas de tranqüillzantes, contudo, 
próprias médicos concordr,m em que s<J ; 
nhece muito pouco da.,; bases orgàn1CllS 1 
enfermidades chamadas funcionais, com� 
esqu1ZOfroma, a paranóia e II psicoSO 
nlaco-depressiva . 

JORNAL UN IVERSITAR IO - RECIFE PE _ JULHO -

Formas de Tratamento 

No contexto doutrinal das orientações 
em psiquiatria, o enfermo tem multas for, 
mas de ser tratado . A começar pela psi­
canálise, ortodoxa, culturallsta, existencial 
ou Jungulana, com ou sem divã, acusada pot 
adversários como eficaz apenas em neuroses 
menos severas e defendida por seus seguido• 
res como a única maneira de se chegar às 
origens do distúrbio. 

Ou as diversas formas de psicoterapia 
quase sempre apl icadas por psicólogos: 

1) psicoterapia de apolo; 2) psicoterapia refie• 
xológlca; 3) psicoterapia rogerlana nllo dire• 
tiva; 4) gestelt psicoterapia . Psicoterapia de 
grupo, pslcodrama, ludoterapla são outras for­
mas de tratamento . Ah!m de na maior parte 
das vezes exigirem um bom n lvel ,:uitural dos 
clientes e do pslcoterapcuta (o que também 
se aplica à psicanálise), são também formas 
onerosas e prolongadas da tratamento, como 
tais Inacessíveis à grande maioria dos enlêr­
mos . 

Para os distúrbios mais graves - como 
as psicoses e mesmo para neuróticos de bai­
xo nlvel cultural e aoclal - as soluções mais
usadas e!lo ea chamadas • formas drásticas 
de tratamento•:  eletrochoques, Insulina, con­
vulsões medicamentosas, a quimioterapia 0, 
por fim, o Internamento � principalmente con­
tra estes últimas formas de tratamento que 
se Insurge a antlpslqulatrla, por conslder6-las 
um ataque à pessoa do paciente o, ainda, 
Ineficazes, ou "efêmeras e opressivas ·,  no 
dizer de R .  D .  Lelng . 

Psicóloga Rosa Cândida Queiroz 

A Perspectiva Antipsiquiátrica 
O movimento surrealista 

�li havia reivindicado o direito 
0 louco de ter, sem cercea­

rnentos, seus delírios . AntonlnArtaud, célebre esr.rltor fran·
�ês, que por sinal esteve 
nternado várias vezes em hos• Pilais psiquiátricos, escreveu certa vez: • Não podemos ad­mitir que se Impeça o livredesenvolvimento de um delírio"Em nome de todos os doentes mentais, escrevia: ' Não esta­rnos loucos, somos maravilho­sos médicos. conhecemos o que fi�: adoçar a alma, a sensibl

e, a medula e o pensa­rnento· A d 
1 · n ré Bréton, o prlncl• pa lider de tal movimentoartrauco, também reivindicou em 

0 1 
seu manifesto surrealista,

1 
hrre direito do delírio e dea Uclnação . 

São. porém, opiniões de 
�:1stas e Intelectuais .  As
do 

sas mudam de figura quan­um Psiquiatra de vasta ex­
:rlêncla cl inica chega a ex­
do

arnar: •o louco não é umente, mas alguém que '8•olveu f 
Ilia 

azer uma crucial 
rn 

�em ao lnte•ior de si mes•
oivld 

São palavras de Ronald"
pa 

, laing, considerado o 
cl 

pa da antlpslqulatrla Com as, retira a loucura das de• 

flnlções médicas e coloca-a 
como uma escolha, uma decl• 
são da própria pessoa frente 
a acontecimentos de profundas 
conseqüências existenciais .  

ALTERNATIVAS 

Embora não seja ele o 
único porta-voz da antlpslqula• 
Iria [entre os quais se encon­
tra até o fi lósofo francês 
Mlchel Foucault), é, sem dúvi­
da, o mais lúcido e o de mais 
elegante estilo l iterário Lelng 
e seus colaboradores criaram. 
na Inglaterra, alternativas para 
os hospitais psiquiátricos fe. 
chados, suas chamadas • resl• 
dênclas ' ,  espécies de hospi­
tais abertos, onde o paciente 
tem o direito de entrar e sair 
quando quiser. escolher se re­
cebe ou não visitas. não toma 
qualquer tipo de tranq0lllzante 
nem eletrochoques e participa 
da administração da •casa', de 
sorte que se torna difícil dis­
tlnQulr entre os doentes e o 
pessoal médico. Embora nem 
tudo se defina, procurou.se 
uma definição para antlpslqula· 
trla .  � Lalng quem a dá: 

• � um programa bastante 
vasto: derrubar os muros dos 
manlcõmlos, lutar contra o te-

roz Isolamento dos doentes, 
preparar um diálogo, considera­
do Impossível, com os esqui­
zofrênicos, deixá-los Ir ao 
fundo dos seus delírios, arrls. 
cando-se a que eles se percam 
completamente ou voltem 
curados, rec4sar ltS soluções 
efêmeras e opressivas, como os 
calmantes e os eletrochoques . 
E também tornar claro que a 
sociedade chama de louco 
àquela que escolhe estradas 
que ela não reconhece nem 
admite " .  

PAPEL NA SOCIEDADE 

Na opinião de Lalng, o 
papel da psiquiatria na socie­
dade é essencialmente repres­
sivo, chegando a chamar os 
psiquiatras de • policiais do 
espírito ' .  Para ele, o que co• 
mumante se chama de p�lcoso 
não é doença, mas uma espé­
cie de cura O estado de 
• normalidade· é criticado; acha 
que o Interesse atual de 

Freud reside em grande parte 
no lato de ter ele compreendi­
do e demonstrado que a pes• 
soa · normal · nllo passa de 
'um fragmento amachucado e 
endurecido do que uma pessoa 
pode ser. . . um ser semlde­
mente, mais ou menos adapta, 
do e um mundo que o é com-

pletamente • .  E cita como ar­
gumento: ' Nos últimos cin­
quenta anos. os homens nor­
mais mataram cerca de cem 
milhões de seus semelhantes 
Igualmente normais• .  

Embora não se  dedique em 
estudos apenas à esquizofrenia, 
são suas Idéias sobre esta tão 
discutida afeção mental que 
mais chocam . A esquizofrenia, 
para ele, é uma viagem da 
Ida e volta ao mundo Interior 
e. se grande parte dos esqui­
zofrênicos não consegue recu­
perar-se, é devido ao próprio
tratamento psiquiátrico . • A 
luz que Ilumina o esquizofrêni­
co nllo é deste mundo•, afirma . 
No que toca o mundo I nterior,
Insiste Lalng, os esqulzofrl!nl•
cos têm mais a ensinar aos
psiquiatras que o contrário

ESTRATlâGIA 

Ligado à chamada famlly 
therapy, criada por Hnrry 
Stack Sullivan, Lalng acredita 
que a esquizofrenia é uma ea• 
tratégla que a pessoa usa para 
enfrentar situações familiares 
Insuportáveis e que o compor• 
tamettto esquizofrênico só 
pode ser compreendido no 
contexto de sua familia Cri• 

tice os psiquiatras cl ínicos por 
não Intentarem a compreensão 
conjunta do comportamento do 
esquizofrênico com o de sua fa­
mília, dizendo que eles usam 
viseiras, que. no caso, são as 
próprias classificações da psi­
copatologia clássica • 

Usando de uma analo1la 
com os exploradores do espa­
ço e tempo exteriores, como 
os exploradores da Renascen, 
ça, afirma que os homens do 
futuro considerarão nossa 
época esclarecida como um 
século de obscurontlsmo . 
Rirão de nós: 

• Saberão que aqui lo que 
designamos por 'esquizofrenia' 
é uma das formas sob as 
quais - tontas vezes devido 
a pessoas vulgares - a luz 
pode penetrar através das fres­
tas dos nossos espí�ttos fe. 
chados' .  

A obro de Lalng é vasta 
Seus livros traduzidos para o 
português são: O Eu Dividido, 
O Eu e os Oulros. A Experlln­
cla Interpessoal, Laço■, A 
Políttca da Familia e A Polftlca 
da Experiência e a Ave do 
Paralao. 

Psiquiatra Celeste Aida Chaves 

Psicóloga defende serviços 

psicoterápicos à comunidade 

Cdn�:cordo com a psicóloga clínica Rosa 
cient1zaç9'ielroz, ainda não existe uma cons­
trabalho �

o ))Or parte de multa gente sobre o 
Sobre 

O psicólogo clinico, como também 
traz 

os beneficias que a psicoterapia 
PO

SSa 
80 ind!Viduo, auxiliando-o para que Partam encontrar novas formas de com­

lllelhor 
ento corn rnelo de propiciar um 

lllal O 
ajustamento . Há pessoas que, 

SoluÇôe 
rlentadas, esperam do psicólogo 

inas . 'E.
s milagrosas para os seus proble­

Cótogas 
Xl&tarn preconceitos contra os psi• 

ao rei • _Pois muitas pessoas se esquivam 
'll"'

- llCionamento com eles por terem 
..... cone ' 

o Pslcól 
ePÇão errônea, segundo a qual 

com O 
ogo adivinha tudo que se passa 

Olhar 
cliente, conhece II pessoa só pelo 

ainda· 
ac

Alérn do rnais, multas pessoas 
Significa 

harn que procurar um psicólogo 
co Sé . estar com problema psiqulátri• 
seu fi�

o e até escondem que consultam 
0 com o psicólogo . 

é O oco�:: mais dificulta nosso trabalho 
repito 

!to que se tem do psicólogo, 
seu t�b 

ª 

1 
falta de conhecimento sobre 

&ain a �-ho, havendo pessoas que che­
lóglc0 é a innar que o tratamento psico• 
carain um luxo, enquanto outras o en-
ta corno um d r sua Vida 

pa re a quem se vai con-
Que conver 

• e _ outras ainda que dizem 
lllente, já h5; nao cura ninguém . Feliz­
soas que • um irrande número de pes­
Çào e Vai 

nao PDssuem mais essa concep. 
Que é an�rlzam o trabalho do psicólogo, 
lC!Uar ' es de tudo, um melo para au­
Ciedacténa adaptação do individuo à so-

Para estender 
O atendimento psicoteráplco se 

soas se .ª um grande número de pes-, ria n coni Pr� 
8Cessárlo organizar serviços 

llQs l!:scot ção sobre Higiene Mental 
lnstltU1çõe 

as, Colégios, Postos de Saúde,
s mantróplcas, etc . ,  onde já

se Iniciaria uma assistência psicoterdpica. 
funcionando como meio de prevenção de 
futuros desajustamentos, além do atendi• 
menta de psicoterapia em grupo, bene­
ficiando assim malar número de pessoas. 
O atendimento em Postos de Saúde do 
Estado e a contratação de psicólogos pelas 
instituições de Previdência Social pro­
porcionariam uma assistência psicológi­
ca mais ampla . 

Quanto às afirmações de R .  D 
Lalng de que os distúrbios mentnls só 
podem ser compreendidos no contexto da 

familia do paciente, sabemos que muitas 

vezes o esquizofrênico vem de um am· 

biente familiar mal estruturado e de um 
relacionamento inadequado cl)m as figu­

ras parentais . Então, para compreender• 

mos o esqulzOfrênlco, necessitamos ter 
conhecimento da dinâmica familiar na 
qual ele está inserido . Lalng critica ainda 
as classificações usadas em psicopatolo­
gia; quanta a elas, representam para mui­
tos psiquiatras e pslcoterapeutas apenas 
um meio de utilizar a técnica adequada 
para cada caso em especial, não signifi­
cando necessariament.e que pensem ou 
ajam de modo a isolar o indiViduo do 
seio da sociedade, alienando-o pelo fato 

de apresentar sintomas característicos de 
uma psicopatologia específica . Dependen­
do do próprio psicoterapeuta, poderão ser 

empregados métodos que visem a res­

socialização do individuo, em todos os 

aspectos, sejam familiares, sociais ou pro­

fissionais Para tanto, se faz necessária 

uma conscientlzação das camadas menos 
esclarecidas, em termos de doença men­
tal, no sentido de acettarem o indivíduo 

e, principalmente, de colaborarem com a 
sua readaptação à sociedade . 

Sobre o int.ernamento, tenho a dizer 
que em alguns casos é realment.e neces-

sário . Quando falo em internamento, re­
firo-me àquele realizado em hOspital com 
as mfnlmas condições de o pacient.e re• 
ceber, se necessário, medicação adequa­
da para ajudar na sua ressocialização, 
tratamento psicoterápico, assistência em 
Terapia Ocupacional e ambiente propicio 
para o seu reajustamento . Muitos casos 
são Indicados para tratamento com in• 
temação em sistema de Hospital-dia, 
onde a pessoa continua em contato com 
a familia . Num Internamento onde a 
pessoa recebe tratamento adequado. po­
der-se-á recuperar, pois multas vezes o 
ambiente familiar contrlblli para a doen­
ça . O Internamento por longos per!odos 
em hospitais tradicionais, que não otere• 
cem as condições necessárias para a re­
integração social do indivíduo, isolando-o 
da família, do contato com amigos, não 
permitindo visitas ou saldas em fins de 
semana, poderá concorrer para a croni­
ficaçãa . :t também o caso de Interna­
mentos freqüentes com o fim de satisfa­
zer n familia que não quer aceitar a 
pessoa considerada doente . O Interna­
mento pode se constituir numa medida 
repressiva se é utilizado pela familia e 
pelas Instituições como um melo de não 
permitir ao individuo (pelo !ato de ter 
internamentos anteriores) continuar vi­
vendo num ambiente composto de pes­
soas "normaJs". 

Em relação aos pontos positivos da 
antlpsiquiatrla, ela é em si muito cons­
trutiva, pois visa tratar a pessoa a partir 
de uma compreensão mais empática, para 
poder ajudá-la. Não creio que venha a 
assumir o papel da psiquiatria clínica, 
podendo esta, no entanto, lançar mão de 
certas proposições da nntlpsiqulatr!a 
para auxlUor de modo mais eficiente na 
recuperação do doente mental . 
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Médica diz que sociedade 
• • 

pode ser mais repressiva 
Quanto à afirmação de R 

D . Lalng, de que os pelqula•
tras usam as viseiras das pró­
prias classificações da 
psicopatologia clássica, enxer­
gando assim o paciente Isolado
do seu melo e de sua fam!lla.
acha a psiquiatra Celeste
Aída Chaves que o 
maior problema não é o fato 
de existirem as classificações . 
Elas existem e alio, até certo 
ponto. úteis. Quando, porém.
se enquadra uma pessoa den­
tro de uma determinada entida­
de nosológlca. que l imita, bito­
la e anula todos os demais as­
pectos do paciente como pes­
soa é que a coisa se torna 
séria. Realmente, muitos psi• 
qulatras usam o enquadramento 
nosográltco a fim de evitar uma 
maior aproximação com seu pa­
ciente como pea■oa. logo. o 
problema nllo está nos mêtodos 
nem nas classlflcações e sim na
mente de quem está fazendo o 
papel de psiquiatra . 

Contrariamente a quem só 
vê o lado repressivo· da pslqula• 
trla, nilo a vejo · desta maneira. 
Psiquiatria é também ciência e 
Investigação, não é só trata­
mento. O Internamento nem 
sempre ó repressivo, multas 
vezes é protetor As vezes o 
ambiente social é multo mais 
repressivo que o ho�pltal _ 
tudo depende da estrutura des­
se hospital e da equipe qua ai 
trabalha 

Os antlpslqulatraa criticam 
os tratamentos do tipo dos ele­
trochoque,. convulsioterapla e 
Insulinoterapia, por os conslde-

rerem um ataque à pessoa do 
paciente Realmente. são mi§. 
todos até certo ponto agres­
sivos . Mas. em certos casos, 
trata-se de uma escolha entre 
a vida e a morte Uma cesárea 
também é agressiva à mãe e 
ao feto, mas às vezes é o que 
lhes salva a vida . 

Há quem diga que os me• 
dicamentos usados na qulmlote• 
rapla são danosos ao organla­
mo, Que causam mutações 
genéticas Quanto lls mutações 
genéticas, nada há de definiti­
vamente comprovado . Alguns 
danos ao organismo, quase sem­
pre trazem. do mesmo modo 
que outros medicamentos usa­
dos constantemente na cl ínica, 
tais como os antibióticos, sul• 
las. hormônios, etc, Justifica-se 
seu uso, da mesma forma que 
se Justifica o uso do entlblótl• 
co pera uma Infecção 

Obvio que há algo de cons­
trutivo na antlpslqulatrla .  O 
exercício da psiquiatria depen­
de muito do equll ibrlo emoclo• 
nal que cada psiquiatra possua. 
Se se conseguir que cada téc­
nico da equipe psiquiátrica se 
conscientize do seu papel an­
tes de tudo como pessoa, des­
pida de preconceitos psiqulá• 
!ricos. que possa ver o trata­
mento como um caminho, um
evoluir; se, Inclusive, a gente 
conseguir  diluir um pouco os 
l imites rígidos entre O normal
e o patológico, então é passivei
fazer uma boa psiquiatria, ou
mesmo, se quiser, antlpslqula•
trla.
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SOU O DIRE 

UMA CIÊNCIA EM QUESTÃO 

Psiquiatra defende 

o livre direito

ao delírio e ' a 

alucinação 

Quem está com a verdade - o psiquiatra ou o antipsiquiatra? Apesar do desenvol­

vimento da ciência médica ,  as opiniões ainda se dividem .

A psiquiatria tem s ido criticada por reprimir  a loucura. O movimento surreal ista,

por exemplo, reivindicou , através de Antonin Artaud e André Bréton , l ivre direito ao de­

l írio e à alucinação . 

A partir da década de 60 , alguns psiquiatras põem em questão os cânones da psi­

quiatria,  abrindo uma frente de discussão no próprio âmbito da psicopatologia clás­

sica ,  em termos ousados, como a seguinte afirmação de R .  D .  Laing, considerado o

.. papa " da antipsiquiatria: " O  louco não é um doente, mas alguém que reso lveu fazer

uma crucial viagem ao interior de si mesmo" . 

Orientações Doutrinais em Psiquiatria 

A psiquintrin é considerada o ramo da 
medicina cujo objeto é a enfermidade men­
lnl Assenta se sobre n pt<lcopntologla. que 
é lida por alguns quase como uma "ciência 
pum•: a psiquiatria visa a cura e o tratamen­
to, enquanto a psicopntologin estuda a pato 
logía mental como uma ciência que tem seu 
único objeto no próJJrio estudo dns manifesta­
ç,k•s patológicas . Ambas são complementares 
da psicologia 

Embora haja controvérsias sobre se a 
psiquiatria está mais Intimamente ligada às 
ciências naturuis ou às ciências humanas, a 
tese de que é unu ciência. humana (deten­
d1da, por exemplo, por J:ispers) é largamen­
te aceita. tendo em vista que seu objeto são 
os transtomos dn mente do homem, ou sP­
ja, está ligada estreitarru>nte ao estudo do 
comportamento e da personalidade do ser 
humano . 

, 

Estl' nlio é o único ponto em que estão 
em clesacordo os psiquiatras e psicopatologls• 
tas Pelo !ato de uns porem ênfase nos !a­
tores ambientniS, outros na patogenia in 
conS<:iWlle, e assim por diante, cinc.-o gran­
des correntes doutrinais se desenvolveram, 
em alguns casos cnminhnndo praticamente 
para pólos opostos umas das outras Enu­
merando-as, são: 

1 > Teorias psicogenéticas dos fatores 
amhlentrus - defendem que as perturbações 
mentais são o efeito de causas morais ou 
reações a situações desgraçadas ou diliceis 
da vida do paciente 

2) Teorias psicogenéucns do mconsclen• 
te patógeno - as enfermidades mentais são 
consideradas man!!estaçõcs simbólicns do 
inconsciente :t a orientaçlio geral da psica­
nálise em suas múltiplas escolas, freudiana 
ortOdoxn, Junguinna, etc . 

3) Teorias orgnnogenétlcas dmamistas -
as enf Prmldades mentais se constituem n

partir da desorgnntzação do ser psiquico a 
cliversos nlveis, sendo condicionada essa

desorgnni1�1çúo por fatores orgânicos E a 
orientação mais difundida atravês das Fa�l­
dades de Medicina, levando ao tratamento 
do� distúrbios mentais com tranqllilizantes.
oletrocboques e lnsulinoternpin. !ormns de
ternp1:'I por outros consideradas drásticas 

1 0  

4) Teorias psicogenétlcas mecanicistas 
partem do principio de que as perturba­

ções mentais são como um mosaico dt! sin­
tomas produzidos meennicamente em centros 
cerebrais .  

5 l A última orientação doutrinal é a da 
análise existencial e fenomenológicn - utill• 
zando tópicos da Fenomenologia de Husserl 
e do existencialismo filosófico, tal como 
proposto por Heidegger e Sr,rtre . 

A antlpslqulatrla (nome dado pelo 
psiquiatra Inglês David Cooper a uma nova 
orientação radical no âmbito da psiquiatria) 
liga-se às teorias do inconsciente patógeno 
(treudinnas> e à an:1llse fenomenológica e 
existencial, mas só em suas origens. pois 
chega a conclusões inusitadas: a negação da 
loucura e das doenças mentais . Além de ter 
como ponto de partida a psicanálise e a 
análise existencial e fenomenológica, a ami­
psiquiatria não se peja de tomar subsídios do 
misticismo oriental, do Tnolsmo e Zen-Bu· 
dismo, especialmente 

É Impossível deixar de enunciar Igual­
mente as terapia.,; e orientações doutrinais 
criadas por psicólogos, no caso, psicólogos 
clinicas, tnls como a terapia niío diretiva de 
Carl Rogers (em que o psicoterapeul.a pro­
cura não interferir de maneira direta nos 
rumos escolhidos pelo paciente - que por
sinal passa a ser charnndo de cliente - e 
tenta fazer-lhe um chamnmento à liberdade, 
levá-lo à plena individuação l e o behllvior!s­
mo, que, partindo das experiências de Pav­
lov, chegou no estado atual graças às con• 
tribuições de John Watson e B . F Skinner.

In!elizmente. há no Brasil um certo mal•
entendido entre psiquiatras e psicólogos 
cllnicos . Alguns psiquiatras negnm ao psi• 
cólogo direitos mn1s amplos que os de au­
xiliar o médico, com aplicação de testes e 
psicoteraplas de apolo, cabendo normal• 
mente ao médico-psiquiatro, que pode pres­
crever tratamentos orgânicos. as decisões 
mais importantes . ll: um preconceito que, 
tudo leva a acreditar, tende a desvanecer-se, 
h:ija vista n recente e vitoriosa luta dos psi 
c-ólogos brasileiros pelo direito de exercer 
a psicn.ru1lise. 

Breve histórico 
Durante muito tempo os t ranstomos 

mentais foram considerados - e ainda são, 
em multas culturas - fenômenos ligados ao 
sobrenatural . Na perspectiva d:a civilização 
ocidental, as medicinas greco-latina e árabe 
deram alguns passos em direção no afasta­
mento dessa crença, considerando a mania, 
a rn lancolla, n e11ilepsla e o delírio mani­
festações de origem natural e, mais tarde, nn 
Idade Média, teólogos, como São Tomás de 
Aqllino, defenderam esta tese. afastando o 
fenômeno do sobrenatural. 

Contudo, foi justamente por essa época 
que a demonologia inspirou os piores ex• 
cessas; foram necessários grandes esforços 
no sentido de se fazer aceitar a idéia de 
que as "bruxas" e os "possessos" poderiam 
estar sofrendo de uma enfennidade mental . 
Jean Weyer foi um ''apóstolo" dessa cruzada, 
que não evitou que muitas pessoas mental­
mente perturbadas sofressem torturas ou pe­
recessem na fogueira 

Em séculos passados, os doentes men­
trus. quando agitados e considerados perigo­
sos, !oram aprisionados juntos com crimi­
nosos e vagabundos Nao havia intenção de 
cura, mas somente de repressão 

O I (CIO 

A psiqwatria propriamente dita só !oi 
surgir em fins do século xvm, mais pre­
c1S11mente na França, justamente durante a 
Revolução Francesa, com Pinel, que, "rom­
pendo as cadeias dos alienados", como se 
costuma dizer, situava a enfermidade mental 
dentro do quadro das ciências médicas . No 
século XIX, a µsiqulatna conquistou dcfi• 
nitivamentc direitos de cidadania Não se 
intentava a terapia como fim exclusivo; em 
verdade, foram a disciplina e a segurança 
que marcaram o nascer da psiquiatria . 

'l'odavia, surgiu um p1 incipio de curio­
sidade cientllica e realmente se pensou em 
termos de humanização do tratamento pSi• 
quiálrico, o que conduzJu ii tundação dos 
hospitais especializados . No correr do séc'u, 
lo XIX, o trabalho psiquiátrico cientifico 
!oi produzido, JJ"'los médicos, de forma cres­
cente. nas uruver5ldades e clinicas . E mar-

cante a partir de então o relacionamento 
com as pesquisas psicológicas: antes, a psi­
copatologia restringia-se, sobretudo, a pes 
quisas que podem ser chamadas "puramente 
médicas": o interesse quase total era voltnd0 
para o cérebro, enquanto paralelamente /;ll 
dava ênfase especial a especulações marcil 
das por in!luéncias de idéias metafisico- li 
losóficas . 

QUADROS CL1NICOS 

De inicio, a pSiqlliatria, segundo a oriell• 
!.ação geral da ciência anatomo-clínica, st 
lançou à classificação e descrição dos qu,1· 
dros clínicos e, conforme se acredita',. 
existissem, às suas origens no contexto do 
mau funcionamento orgânico Posterior[!1ell" 
te, com Bleuler, A .  Meyer, Hoche, Claude. e 
outros, veio a reação a essa "nosogra!ia cJlíS· 
sica": os psiquiatras tenderam a constdef81' 
as enfenmdades mentais como formas evO­
luti vas cuja estrutura e evolução não podelfl 
ser assimiladas a uma especificidade ab� 
luta de natureza, posto que estas "reaçõeS 
derivam ou parecem derivar de etiotog!llS 
diversas . 

Não se pode deixar de salientar o rtl 
vante papel do hlpnotismo no quadro M 
ciência p:;iqUiátrica Foram contactos ' 
experiências de médicos e psicólogos co!ll J 
hipnotismo que vieram a produzír o qtl 
hoje se convenciona chamar de psicoteraPIS­
A própria psicanálise não existiria hoje st,rr, 
o interesse despertado pelo hipnotismo ei:1 
Breuer e Freud Partindo das experiencl&I 
de Charcot e outros, Breuer e Freud es!J<)Çt 
ram a psicanálise, sendo que este úl� 
acabou por lhe dar urna caracteristica esf 
eia!, associando a idéia de um inconsclelltl 
com urna ousada teoria da sexualidade 

• A partir dal, a psiquiatria, em sua orillf 

taçuo médico-neurofislológica, pouco pr� 
diu . l!: verdade que em nossos dias assistiJll

c" ao aparecimento de sempre mais sofistl 
das fórmulas de tranqüillzantes, contudo, 
próprias médicos concordr,m em que s<J ; 
nhece muito pouco da.,; bases orgàn1CllS 1 
enfermidades chamadas funcionais, com� 
esqu1ZOfroma, a paranóia e II psicoSO 
nlaco-depressiva . 
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Formas de Tratamento 

No contexto doutrinal das orientações 
em psiquiatria, o enfermo tem multas for, 
mas de ser tratado . A começar pela psi­
canálise, ortodoxa, culturallsta, existencial 
ou Jungulana, com ou sem divã, acusada pot 
adversários como eficaz apenas em neuroses 
menos severas e defendida por seus seguido• 
res como a única maneira de se chegar às 
origens do distúrbio. 

Ou as diversas formas de psicoterapia 
quase sempre apl icadas por psicólogos: 

1) psicoterapia de apolo; 2) psicoterapia refie• 
xológlca; 3) psicoterapia rogerlana nllo dire• 
tiva; 4) gestelt psicoterapia . Psicoterapia de 
grupo, pslcodrama, ludoterapla são outras for­
mas de tratamento . Ah!m de na maior parte 
das vezes exigirem um bom n lvel ,:uitural dos 
clientes e do pslcoterapcuta (o que também 
se aplica à psicanálise), são também formas 
onerosas e prolongadas da tratamento, como 
tais Inacessíveis à grande maioria dos enlêr­
mos . 

Para os distúrbios mais graves - como 
as psicoses e mesmo para neuróticos de bai­
xo nlvel cultural e aoclal - as soluções mais
usadas e!lo ea chamadas • formas drásticas 
de tratamento•:  eletrochoques, Insulina, con­
vulsões medicamentosas, a quimioterapia 0, 
por fim, o Internamento � principalmente con­
tra estes últimas formas de tratamento que 
se Insurge a antlpslqulatrla, por conslder6-las 
um ataque à pessoa do paciente o, ainda, 
Ineficazes, ou "efêmeras e opressivas ·,  no 
dizer de R .  D .  Lelng . 

Psicóloga Rosa Cândida Queiroz 

A Perspectiva Antipsiquiátrica 
O movimento surrealista 

�li havia reivindicado o direito 
0 louco de ter, sem cercea­

rnentos, seus delírios . AntonlnArtaud, célebre esr.rltor fran·
�ês, que por sinal esteve 
nternado várias vezes em hos• Pilais psiquiátricos, escreveu certa vez: • Não podemos ad­mitir que se Impeça o livredesenvolvimento de um delírio"Em nome de todos os doentes mentais, escrevia: ' Não esta­rnos loucos, somos maravilho­sos médicos. conhecemos o que fi�: adoçar a alma, a sensibl

e, a medula e o pensa­rnento· A d 
1 · n ré Bréton, o prlncl• pa lider de tal movimentoartrauco, também reivindicou em 

0 1 
seu manifesto surrealista,

1 
hrre direito do delírio e dea Uclnação . 

São. porém, opiniões de 
�:1stas e Intelectuais .  As
do 

sas mudam de figura quan­um Psiquiatra de vasta ex­
:rlêncla cl inica chega a ex­
do

arnar: •o louco não é umente, mas alguém que '8•olveu f 
Ilia 

azer uma crucial 
rn 

�em ao lnte•ior de si mes•
oivld 

São palavras de Ronald"
pa 

, laing, considerado o 
cl 

pa da antlpslqulatrla Com as, retira a loucura das de• 

flnlções médicas e coloca-a 
como uma escolha, uma decl• 
são da própria pessoa frente 
a acontecimentos de profundas 
conseqüências existenciais .  

ALTERNATIVAS 

Embora não seja ele o 
único porta-voz da antlpslqula• 
Iria [entre os quais se encon­
tra até o fi lósofo francês 
Mlchel Foucault), é, sem dúvi­
da, o mais lúcido e o de mais 
elegante estilo l iterário Lelng 
e seus colaboradores criaram. 
na Inglaterra, alternativas para 
os hospitais psiquiátricos fe. 
chados, suas chamadas • resl• 
dênclas ' ,  espécies de hospi­
tais abertos, onde o paciente 
tem o direito de entrar e sair 
quando quiser. escolher se re­
cebe ou não visitas. não toma 
qualquer tipo de tranq0lllzante 
nem eletrochoques e participa 
da administração da •casa', de 
sorte que se torna difícil dis­
tlnQulr entre os doentes e o 
pessoal médico. Embora nem 
tudo se defina, procurou.se 
uma definição para antlpslqula· 
trla .  � Lalng quem a dá: 

• � um programa bastante 
vasto: derrubar os muros dos 
manlcõmlos, lutar contra o te-

roz Isolamento dos doentes, 
preparar um diálogo, considera­
do Impossível, com os esqui­
zofrênicos, deixá-los Ir ao 
fundo dos seus delírios, arrls. 
cando-se a que eles se percam 
completamente ou voltem 
curados, rec4sar ltS soluções 
efêmeras e opressivas, como os 
calmantes e os eletrochoques . 
E também tornar claro que a 
sociedade chama de louco 
àquela que escolhe estradas 
que ela não reconhece nem 
admite " .  

PAPEL NA SOCIEDADE 

Na opinião de Lalng, o 
papel da psiquiatria na socie­
dade é essencialmente repres­
sivo, chegando a chamar os 
psiquiatras de • policiais do 
espírito ' .  Para ele, o que co• 
mumante se chama de p�lcoso 
não é doença, mas uma espé­
cie de cura O estado de 
• normalidade· é criticado; acha 
que o Interesse atual de 

Freud reside em grande parte 
no lato de ter ele compreendi­
do e demonstrado que a pes• 
soa · normal · nllo passa de 
'um fragmento amachucado e 
endurecido do que uma pessoa 
pode ser. . . um ser semlde­
mente, mais ou menos adapta, 
do e um mundo que o é com-

pletamente • .  E cita como ar­
gumento: ' Nos últimos cin­
quenta anos. os homens nor­
mais mataram cerca de cem 
milhões de seus semelhantes 
Igualmente normais• .  

Embora não se  dedique em 
estudos apenas à esquizofrenia, 
são suas Idéias sobre esta tão 
discutida afeção mental que 
mais chocam . A esquizofrenia, 
para ele, é uma viagem da 
Ida e volta ao mundo Interior 
e. se grande parte dos esqui­
zofrênicos não consegue recu­
perar-se, é devido ao próprio
tratamento psiquiátrico . • A 
luz que Ilumina o esquizofrêni­
co nllo é deste mundo•, afirma . 
No que toca o mundo I nterior,
Insiste Lalng, os esqulzofrl!nl•
cos têm mais a ensinar aos
psiquiatras que o contrário

ESTRATlâGIA 

Ligado à chamada famlly 
therapy, criada por Hnrry 
Stack Sullivan, Lalng acredita 
que a esquizofrenia é uma ea• 
tratégla que a pessoa usa para 
enfrentar situações familiares 
Insuportáveis e que o compor• 
tamettto esquizofrênico só 
pode ser compreendido no 
contexto de sua familia Cri• 

tice os psiquiatras cl ínicos por 
não Intentarem a compreensão 
conjunta do comportamento do 
esquizofrênico com o de sua fa­
mília, dizendo que eles usam 
viseiras, que. no caso, são as 
próprias classificações da psi­
copatologia clássica • 

Usando de uma analo1la 
com os exploradores do espa­
ço e tempo exteriores, como 
os exploradores da Renascen, 
ça, afirma que os homens do 
futuro considerarão nossa 
época esclarecida como um 
século de obscurontlsmo . 
Rirão de nós: 

• Saberão que aqui lo que 
designamos por 'esquizofrenia' 
é uma das formas sob as 
quais - tontas vezes devido 
a pessoas vulgares - a luz 
pode penetrar através das fres­
tas dos nossos espí�ttos fe. 
chados' .  

A obro de Lalng é vasta 
Seus livros traduzidos para o 
português são: O Eu Dividido, 
O Eu e os Oulros. A Experlln­
cla Interpessoal, Laço■, A 
Políttca da Familia e A Polftlca 
da Experiência e a Ave do 
Paralao. 

Psiquiatra Celeste Aida Chaves 

Psicóloga defende serviços 

psicoterápicos à comunidade 

Cdn�:cordo com a psicóloga clínica Rosa 
cient1zaç9'ielroz, ainda não existe uma cons­
trabalho �

o ))Or parte de multa gente sobre o 
Sobre 

O psicólogo clinico, como também 
traz 

os beneficias que a psicoterapia 
PO

SSa 
80 ind!Viduo, auxiliando-o para que Partam encontrar novas formas de com­

lllelhor 
ento corn rnelo de propiciar um 

lllal O 
ajustamento . Há pessoas que, 

SoluÇôe 
rlentadas, esperam do psicólogo 

inas . 'E.
s milagrosas para os seus proble­

Cótogas 
Xl&tarn preconceitos contra os psi• 

ao rei • _Pois muitas pessoas se esquivam 
'll"'

- llCionamento com eles por terem 
..... cone ' 

o Pslcól 
ePÇão errônea, segundo a qual 

com O 
ogo adivinha tudo que se passa 

Olhar 
cliente, conhece II pessoa só pelo 

ainda· 
ac

Alérn do rnais, multas pessoas 
Significa 

harn que procurar um psicólogo 
co Sé . estar com problema psiqulátri• 
seu fi�

o e até escondem que consultam 
0 com o psicólogo . 

é O oco�:: mais dificulta nosso trabalho 
repito 

!to que se tem do psicólogo, 
seu t�b 

ª 

1 
falta de conhecimento sobre 

&ain a �-ho, havendo pessoas que che­
lóglc0 é a innar que o tratamento psico• 
carain um luxo, enquanto outras o en-
ta corno um d r sua Vida 

pa re a quem se vai con-
Que conver 

• e _ outras ainda que dizem 
lllente, já h5; nao cura ninguém . Feliz­
soas que • um irrande número de pes­
Çào e Vai 

nao PDssuem mais essa concep. 
Que é an�rlzam o trabalho do psicólogo, 
lC!Uar ' es de tudo, um melo para au­
Ciedacténa adaptação do individuo à so-

Para estender 
O atendimento psicoteráplco se 

soas se .ª um grande número de pes-, ria n coni Pr� 
8Cessárlo organizar serviços 

llQs l!:scot ção sobre Higiene Mental 
lnstltU1çõe 

as, Colégios, Postos de Saúde,
s mantróplcas, etc . ,  onde já

se Iniciaria uma assistência psicoterdpica. 
funcionando como meio de prevenção de 
futuros desajustamentos, além do atendi• 
menta de psicoterapia em grupo, bene­
ficiando assim malar número de pessoas. 
O atendimento em Postos de Saúde do 
Estado e a contratação de psicólogos pelas 
instituições de Previdência Social pro­
porcionariam uma assistência psicológi­
ca mais ampla . 

Quanto às afirmações de R .  D 
Lalng de que os distúrbios mentnls só 
podem ser compreendidos no contexto da 

familia do paciente, sabemos que muitas 

vezes o esquizofrênico vem de um am· 

biente familiar mal estruturado e de um 
relacionamento inadequado cl)m as figu­

ras parentais . Então, para compreender• 

mos o esqulzOfrênlco, necessitamos ter 
conhecimento da dinâmica familiar na 
qual ele está inserido . Lalng critica ainda 
as classificações usadas em psicopatolo­
gia; quanta a elas, representam para mui­
tos psiquiatras e pslcoterapeutas apenas 
um meio de utilizar a técnica adequada 
para cada caso em especial, não signifi­
cando necessariament.e que pensem ou 
ajam de modo a isolar o indiViduo do 
seio da sociedade, alienando-o pelo fato 

de apresentar sintomas característicos de 
uma psicopatologia específica . Dependen­
do do próprio psicoterapeuta, poderão ser 

empregados métodos que visem a res­

socialização do individuo, em todos os 

aspectos, sejam familiares, sociais ou pro­

fissionais Para tanto, se faz necessária 

uma conscientlzação das camadas menos 
esclarecidas, em termos de doença men­
tal, no sentido de acettarem o indivíduo 

e, principalmente, de colaborarem com a 
sua readaptação à sociedade . 

Sobre o int.ernamento, tenho a dizer 
que em alguns casos é realment.e neces-

sário . Quando falo em internamento, re­
firo-me àquele realizado em hOspital com 
as mfnlmas condições de o pacient.e re• 
ceber, se necessário, medicação adequa­
da para ajudar na sua ressocialização, 
tratamento psicoterápico, assistência em 
Terapia Ocupacional e ambiente propicio 
para o seu reajustamento . Muitos casos 
são Indicados para tratamento com in• 
temação em sistema de Hospital-dia, 
onde a pessoa continua em contato com 
a familia . Num Internamento onde a 
pessoa recebe tratamento adequado. po­
der-se-á recuperar, pois multas vezes o 
ambiente familiar contrlblli para a doen­
ça . O Internamento por longos per!odos 
em hospitais tradicionais, que não otere• 
cem as condições necessárias para a re­
integração social do indivíduo, isolando-o 
da família, do contato com amigos, não 
permitindo visitas ou saldas em fins de 
semana, poderá concorrer para a croni­
ficaçãa . :t também o caso de Interna­
mentos freqüentes com o fim de satisfa­
zer n familia que não quer aceitar a 
pessoa considerada doente . O Interna­
mento pode se constituir numa medida 
repressiva se é utilizado pela familia e 
pelas Instituições como um melo de não 
permitir ao individuo (pelo !ato de ter 
internamentos anteriores) continuar vi­
vendo num ambiente composto de pes­
soas "normaJs". 

Em relação aos pontos positivos da 
antlpsiquiatrla, ela é em si muito cons­
trutiva, pois visa tratar a pessoa a partir 
de uma compreensão mais empática, para 
poder ajudá-la. Não creio que venha a 
assumir o papel da psiquiatria clínica, 
podendo esta, no entanto, lançar mão de 
certas proposições da nntlpsiqulatr!a 
para auxlUor de modo mais eficiente na 
recuperação do doente mental . 
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Médica diz que sociedade 
• • 

pode ser mais repressiva 
Quanto à afirmação de R 

D . Lalng, de que os pelqula•
tras usam as viseiras das pró­
prias classificações da 
psicopatologia clássica, enxer­
gando assim o paciente Isolado
do seu melo e de sua fam!lla.
acha a psiquiatra Celeste
Aída Chaves que o 
maior problema não é o fato 
de existirem as classificações . 
Elas existem e alio, até certo 
ponto. úteis. Quando, porém.
se enquadra uma pessoa den­
tro de uma determinada entida­
de nosológlca. que l imita, bito­
la e anula todos os demais as­
pectos do paciente como pes­
soa é que a coisa se torna 
séria. Realmente, muitos psi• 
qulatras usam o enquadramento 
nosográltco a fim de evitar uma 
maior aproximação com seu pa­
ciente como pea■oa. logo. o 
problema nllo está nos mêtodos 
nem nas classlflcações e sim na
mente de quem está fazendo o 
papel de psiquiatra . 

Contrariamente a quem só 
vê o lado repressivo· da pslqula• 
trla, nilo a vejo · desta maneira. 
Psiquiatria é também ciência e 
Investigação, não é só trata­
mento. O Internamento nem 
sempre ó repressivo, multas 
vezes é protetor As vezes o 
ambiente social é multo mais 
repressivo que o ho�pltal _ 
tudo depende da estrutura des­
se hospital e da equipe qua ai 
trabalha 

Os antlpslqulatraa criticam 
os tratamentos do tipo dos ele­
trochoque,. convulsioterapla e 
Insulinoterapia, por os conslde-

rerem um ataque à pessoa do 
paciente Realmente. são mi§. 
todos até certo ponto agres­
sivos . Mas. em certos casos, 
trata-se de uma escolha entre 
a vida e a morte Uma cesárea 
também é agressiva à mãe e 
ao feto, mas às vezes é o que 
lhes salva a vida . 

Há quem diga que os me• 
dicamentos usados na qulmlote• 
rapla são danosos ao organla­
mo, Que causam mutações 
genéticas Quanto lls mutações 
genéticas, nada há de definiti­
vamente comprovado . Alguns 
danos ao organismo, quase sem­
pre trazem. do mesmo modo 
que outros medicamentos usa­
dos constantemente na cl ínica, 
tais como os antibióticos, sul• 
las. hormônios, etc, Justifica-se 
seu uso, da mesma forma que 
se Justifica o uso do entlblótl• 
co pera uma Infecção 

Obvio que há algo de cons­
trutivo na antlpslqulatrla .  O 
exercício da psiquiatria depen­
de muito do equll ibrlo emoclo• 
nal que cada psiquiatra possua. 
Se se conseguir que cada téc­
nico da equipe psiquiátrica se 
conscientize do seu papel an­
tes de tudo como pessoa, des­
pida de preconceitos psiqulá• 
!ricos. que possa ver o trata­
mento como um caminho, um
evoluir; se, Inclusive, a gente 
conseguir  diluir um pouco os 
l imites rígidos entre O normal
e o patológico, então é passivei
fazer uma boa psiquiatria, ou
mesmo, se quiser, antlpslqula•
trla.

1 1  
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• A vida na fazenda se

tornara difícil. Sinhá Vitória

benzia-se tremendo, manejava

o rosário, mexia os

beiços rezando rezas

desesperadas. Encolhido

no banco do copiar,

Fabiano espiava a caatinga

amarela, onde as folhas

se pulverizam,

trituradas pelos redemoinhos,

e os garranchos se torciam,

negros, torrados. No céu azul,

as últimas arribações tinham

desaparecido. Pouco a pouco

os bichos se finavam,

devorados pelo carrapato.

E Fabiano resistia, pedindo

a Deus um milagre. Mas

quando a fazenda se despovoou,

viu que tudo estava perdido,

combinou a viagem com a mulher,

matou o bezerro morrinhento

que possuíam, salgou a

carne, largou-se com a familia,

sem se despedir do amo.

Não poderia nunca liquidar

aquela divida exagerada.

Só lhe restava jogar-se

ao mundo, como negro fugido".

Esse trecho clássico do 

romance • Vidas Secas·, 

de Graciliano Ramos, 

reforça o ponto de vista 

da Sudene inserido no 

• Plano de Emergência Contra

As Calamidades Públicas",

1976, quando reconhece que

• o primeiro sintoma de

agravamento das condições

sócio-econômicas de uma área

atingida por estiagem

tlemasiadamente prolongada é

o afastamento do rurícola

de suas habitações e a busca 

de locais onde possa 

se prover dos alimentos 

indispensáveis à sua 

subsistência e de sua família·. 

Acrescenta, ainda, que 

• em condições normais,

o êxodo do homem do campo

para as cidades tem

inicio no momento em que

as culturas alimentares

passam a ser consideradas

perdidas e a perspectiva

de formação de novas

plantações desaparece•.
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Professor indica alteração 

do clima semiárido COillO

solução estiagens 

A seca outra vez 

Como se não bastassem as enchentes 
que, periodicamente, atingem Pernambuco, 
sobretudo o Recife. causando enormes 
preju!zos, a seca, mais uma vez, altera 
a vida dos sertanejos do Estado. Segundo 
o deputado arenista Inocêncio Oliveira, em
pronunciamento na Câmara Federal, a se­
ca Já provocou, ao longo de sua história,
a morte de 150 mil nordestinos. E, com
vistas a solucionar o problema, vários
planos toram elaborados por órgãos com­
petentes, Inclusive a Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste.

No entanto, para o pro!essor Rodol­
Cho Paes Ramos, de São José dos Campos, 
e com pós-graduação em Ciências At­
mosféricas pela Universidade do Estado 
do Colorado (EUA), urna das formas efi­
cientes para que se possa evitar a seca 
é a alteração do clima semi-árido. Reve­
la, porém, que "dada a complexidade do 
problema, tal modificação, se poss!vel, 
será a longo prazo, digamos de 20 a 25 
anos". 

Pe!!quisa. 

Antes da apUcação do plano, é ne­
cessário, segundo o seu Idealizador, que 
seja realizada "urna criteriosa e detalha· 
da pesquJsa sobre todos os sistemas me­
teorológicos da estrutura e comportamen­
to trl-dimensional . da atmosfera do 
Nordeste, e a resposta a ser esperada da 
atmosfera, com a aplicação de nuvens de 
particulas de carbono como fonte de cn­
lor, ou seja, para absorção da energia 
solar pela atmosfera sobre o Atlllntico a 
Este, permitindo o aquecimento du at­
mosfera e, como conseqilência, aumento 
da convecção e da evaporação, os dois 
fatores responsáveis pela fonnação e/ou 
intensificação das nuvens convectlvas" 

Acrescenta que "uma vez conclulda 
esta pesquisa - dentro de 4 ou 5 anos 
- teremos condições de responder se é 
realmente conveniente iniciar a operação
de campo. Tal resposta será dada à SU­
DENE, financiadora do projeto através 
do Convênio com o Ministério da Aero­
náutlca /CTA". 

RAIMUNDO CARRERO • 

Polígono <Lls Secas 

O drama periódico das longas estia­
gens no Nordeste, atinge o que se deno­
romou chamar o "Polígono das Secas". 
que compreende uma área de 950.000Km�. 
delimitada pela Lei n • 1 348, de 10 de 
março de 1951, equivalente a 72'• da re­
gião sob a responsabilidade da Sudene, 
num total de 1,024 municípios Dentro 
desses limites, Incluem-se partes de zo­
nas fisiográficas do agreste, sertão. li· 
torai setentrional e de transição à Ama­
zônia 

A população do Pollgono é estimada 
em 17 milhões de habitantes, correspon­
dendo a 55% da população do Nordeste. 
Em sua maioria, exerce atividades pri­
márias. Tais atividades podem ser repre­
sentadas pelo trinômio algodão, pecuária e 
culturas de subsistência: milho, !eiJão, 
mandioca e arroz 

De acordo com o "Plano de Emer­
gência Contra as Calamidades Públicas", 
1976, elaborado pela Sudene, "o excesso 
da oferta de mão-de-obrn nordestina acar 
reta um insignificante grau de capitati 
zação das unidades produtoras. Como o 
trabalhador depende da agropecuária 
para subsistir, o volume da !orça de tra­
balho está relacionado com a extensão 
de terras aptas para o mesmo !lm. Em 
conseqüência, é o uso da terra que de­
termina em última Instância tal produ, 
ção". 

Aú>ndlmenlo 

De acordo com o relatório da Sudene, 
"o atendimento às populações vitimadas 
pelas calamldndes públicas se consubs• 
tancia na prestação de serviços assisten­
ciais, na execução de obras públicos, de 
serviços de natureza preventiva e em ou­
tras ativtdades consideradas necessárias 
para o momento. 

• A responsabilidade de realização dos
serviços das obras de emergências estará 
a cargo dos seguintes órgãos� 1.• Grupa, 
mento de Engenharia do Exército - (l.• 
CPTE); Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas - (DNOCSl; Depar.n­
mento Nacional de Estradas de Rúdagem 

- (DNERl; Governos Estaduais, coinL�· 
sões de Defesa Civil estaduais e outf11.' 
instituições convocadas para o mes111°,
nm•

Acrescenta que cada zona terá urt1ª 

sede da 01,eração Emergência, locallzadll• 
de acordo com as condições administfll• 
tivas existentes, na cidade mais !mportlll1" 
te, possuidora de meios de comuniCl\t;l\"• 
comércio, indústria, educação, assiSttn­
cia social e médico-hospitalar. A direÇÍ'º 

de cada zona fica a cargo de um enge" 
nheiro ou oncial residente (do !.• GP'ft'· 
assessorado por um corpo de aUJtlliart?S 
técnicos e admlnlstrativos 

Informa o item VI - Atuação Gole� 
namental - Em ca�o de Seca, do •p1ano

,s que "a ação do Governo Federal e d, t 
Governos Estaduais, objetivando pre5t� 
assistência direta ao homem do can1 

atingido pela seca, consiste na prog:e 
mação e execução respectivamente 0 obras e serviços, durante a ocorrênciO d, 
fenômeno, nos seguintes setores: ll Obr: 
Públlcas; 2l Abastecimento de Gêner 

. 
Alimentícios; 3) Saúde Pública; 4l Ca� 
citação de Recursos Humanos: a) • AI � 
betização; b) Qualificação de l\bo-O

fi Obra; 5) Assistência à Irrigação; 6l 
71 

nanciamento ao Investimento Rural; i· 
Suprimento de Sementes; Sl AbnSl�LT mento de Agua e 9l Perfuração de 
ços". 

As causas da seca 

� Para o professor Paes Rrunos, a l?'.
Ionização do Nordeste do Brasil coine reino século XVI. Existem h.istorind0

_ , 
que crêem que em séculos passad05 iJ1 
vegetação e precipitação foram m:u� (jl1ltensas que atualmente, embOrn e1u5 

rt outros que crêem que sempre houve
�cas como hoje, no Nordeste Se r
� mente a vegetação e a precipitação e 
dl" mais intensas, naturais ou prov()('�r 

pelo homem, mudanças do climD 
reram. É multo importante conduzlrr;'

i(I uma cuidadosa investigação htstô 
t1'

para se conhecer a verdade se_ h�
mudanças, quais as cousas? se nuo 

�ll'
ve, quais os responsáveis pelo anortl 
climática? 
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Petróleo vai se acabar e 
• 

surgirão fontes de novas • 

energia 

ÓRGÃO 

DA 

UFPE 

PREÇO Cr$ 2,00 

Qual o destino dos povos após o esgotamento total e definitivo das fontes de petróleo? E esse
novo modus vivendi não está muito distante. O PrQfessor Paulo Duarte, titular do Departamento de Qui­

míca da UFPE, afirma que dentro dos próximos 50 anos não haverá mais o chamado "ouro negro" e
que a humanidade deve cuidar, desde logo, da consecução de novas fontes de energia, conseqüente­

mente, de outros combustíveis capazes de substituir o petróleo e seus derivados. (pág. 6)

Uma metamorfose para melhor: das agonias de uns, atos de violência e de desespero de outros, maldições, lamenta­
ções tantas, ao longo de mais de um século, a ex-Casa de Detenção do Recife cultiva, agora, as manifestações do espírito. 
(Página 8) 

Estudar 

Medicina 

não é fácil 

Dois empecilhos se 
apresentam 

Pllra os estudantes 
de Medicina: livros 

didáticos vendidos p 
Preços elevados e o

Problema do idioma - a
maior parte da 

bibliografia especiali­
zada é de autores

ingleses, espanhóis, etc.
Como alternativa, 
Surgiu a apostila. 

Até que ponto é 
válido o seu 

USO? (Pág 9) 

Americano 
• • 

mvestlga 

o Brasil

Brazilianists é o nome
aplicado aos americanos 

que investigam a 
realidade social e 

política brasileira. 
Combatido por uns 

e elogiado por outros, 
a contribuição do 
brazilianist ainda 

está por merecer uma 
melhor avaliação por 
parte dos estudiosos 

brasileiros Neste número, 
um trabalho de Josemir 

Camilo sobre alguns 
livros desses 

scholars. (Pág. 10) 

Colônia, 

passado 

sem glória 

O almirante e cientista 
Paulo de Castro Moreira 

afirma que o Brasil 
foi construído para 

ser uma colônia 
e que de bem pouco 

nos vale o nosso 
· passado, a não ser

pelos exemplos que
nos legou. Além da sua 

condição de oficial 
da Marinha do Brasil, 
ele se destaca como 

um estudioso da ciência 
do mar, humanista, 

com vários trabalhos 
publicados. (pág. 16) 

Universidade 
• 

vive, apesar 

dos vetos 

Mesmo contra o 
veto dos portugueses, 

em 182'7 foi 
implantado o ensino 

superior em Pernambuco, 
tendo como berço 

a cidade de Olinda. 
Na página 4, a 

conturbada história 
dessa luta que 

termin0t1 por ser 
vitoriosa, objeto de 
ampla comemoração 

neste mês, quando a 
Faculdade de Direito 

comemora seu sesquicen­
tenário (Pág. 4) 
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